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Figueiredo quer café 
com política de preço

O presidente F i­
gueiredo iniciou ontem 
conversações com o 
mandatário colombiano, 
Julio Cesar Turbay Aya- 
la, objetivando aproxi­
mar o Brasil e a Colôm­
bia para uma maior coo­
peração bilateral tanto 
política quanto econô­
mica.

Figueiredo inicou o 
dia com um diálogo com 
Turbay Ayala; foi rece­
bido pelo Congresso; al­
moçou com empresários 
da Colômbia Country 
Club com o objetivo de 
encontrar uma política 
de preços para o café, 
produto de maior produ­
ção nos dois países.

O presidente visitou 
alguns monumentos his­
tóricos como a estátua 
do libertador da Améri­
ca do Sul - Simon Boli-

var - e recebeu das mãos 
do prefeito Hernando 
Duran Dussan, as cha­
ves da capital colombia­
na.

Figueiredo afirmou 
que “o fato de ser o café 
o principal produto de 
exportação da Colômbia 
e do Brasil não trouxe 
quebra de sintonia entre 
nós. Ao contrário, nossos 
países adotaram posi­
ções comuns e têm esta­
do ligados por acordos 
beneficiando-se no mer­
cado internacional das 
vantagens da coopera­
ção.”

Nas reuniões que se 
seguem hoje, espera-se 
que se chegue a um 
acordo sobre a participa­
ção do Brasil na explora­
ção das minas de carvão 
que o país necessita para 
sua indústria siderúrgi­
ca. (pág 7) Figueiredo visita o monumento a Simon Bolivar

Burity afirma que não se 
combate fom e com polícia

A posse de Marcos Baracuhy foi das mais prestigiadas

Governador dá posse
a Marcos

Perante mais de 300 pes­
soas ligadas aos~setores agrí­
cola, político e cooperativo do 
Estado, o governador Tarcí­
sio Burity empossou ontem à 
tarde, no Palácio da Reden­
ção, o novo secretário da 
Agricultura e Abastecimento 
do Estado, sr. Marcos Bara­
cuhy, numa 'solenidade das 
mais prestigiadas.

Na oportunidade, o pro­
fessor Tarcísio Burity ressal­
tou que realmente o momento 
é muito difícil em face da cri­
se que assola todo o Estado, 
mas que confia na ação do seu 
novo auxiliar por se tratar de 
uma pessoa das mais rela­
cionadas com o setor agrícola 
paraibano.

Baracuhy
O novo Secretário da 

Agricultura, em seu discurso, 
agradeceu a confiança do Go­
vernador, disse que “ haverá 
de desenvolver os esforços no 
sentido de acionar todos os 
mecanismos da política do 
Governo para resolver a si­
tuação, pois numa região 
como o Nordeste onde a agri­
cultura se caracteriza pela 
alta dependência dos fatores 
climáticos, conferir estabili­
dade a esse setor tem sido e 
será sempre o grande proble­
ma enfrentado pelos Gover­
nos.

- Não conhecemos outra 
forma de assegurar estabili­
dade às atividades agrícolas, 
em nosso Estado como na Re­
gião. senão, através da irriga­
ção comentou, (página 12)

“ Ninguém pode combater a 
fome com a polícia” , declarou, 
ontem, o governador Tarcísio Bu­
rity ao transmitir instruções à Se­
cretaria de Segurança no sentido 
de que não reprima, com violên­
cia, os grupos de flagelados que 
estão se concentrando em diver­
sas cidades do Estado. Ele consi­
dera a situação de “ calamidade” 
e não acredita na infiltração de 
pessoas estranhas entre os flage­
lados.

Contou que tem recebido 
inúmeros pedidos de socorro de 
prefeitos, alguns dos quais per­
manecem na capital e se negam a 
voltar a seus municípios enquan­
to não forem tomadas as provi­
dências. A invasão, depredação e 
tiroteio em Bonito de Santa Fé fo­
ram confirmados pelo governa­
dor.

Prefeitos dequaBe todos os 
municípios assolados pela seca 
estão chegando a João Pessoa e 
hoje pretendem se queixar ao mi­
nistro do Interior, que desembar- 
barca às 8 horas nesta capital. Ao

ministra Mário Andreazza, o go­
vernador do Estado pretende fa­
zer várias reivindicações ouvidas 
dos prefeitos.

Entre os pedidos estão o au­
mento do número de inscrições 
nos programas de emergência, re­
forço no abastecimento das cida­
des, pois os gêneros alimentícios 
de primeira necessidade, como fa­
rinha e feijão, estão vindo de 
Goiás e da Bahia; aumento das 
diárias pagas aos trabalhadores 
alistados, hoje em tomo de Cr$ 
100; e mais carros-pipa para 
transportar água para as popula­
ções atingidas pela estiagem.

Para o governador Tarcísio 
Burity, as invasões às cidades e 
tentativas de saques ao comércio, 
“ refletem o desespero da popula­
ção flagelada” . Ele garante qúe 
até o momento não tomou conhe­
cimento da presença de pessoas 
estranhas insuflando o povo fa­
minto. A grande preocupação dos 
prefeitos é com o fim de semana, 
quando se realizam feiras em suas 
cidade. (Página 13)

Cão atropela e mata 
sua dona de 66 anos

Manassas, Virgínia - O cão 
de uma mulher de 66 anos atro­
pelou e matou a dona. O fato 
ocorreu anteontem, na entrada 
da casa de Dora Luise Wagers. 
Ela deixou o automóvel parado 
na entrada, com o motor funcio­
nando, e saiu. O cachorro, que es­
tava no interior do automóvel, 
um Olsmobile 1971, aparente­
mente tocou na alavanca da 
transmissão automática, passan­

do da posição de estacionamento 
para a de saída.

Ao ver o automóvel avançan­
do em sua direção, Dora tentou 
desviar-se e subir ao veículo, mas 
escorregou e foi empurrada por 
cerca de 10 metros pelo veículo, 
sendo prensada contra uma pilha 
de troncos. Um vizinho chamou a 
ambulância, mas Dora já estava, 
morta quando o socorro chegou 
ao local.

Inamps verá denúncia MEC não aumentará os 
contra o Samaritano recursos para ensino

A Superintendência Regional do 
Inamps vai apurar, a partir de hoje, 
as informações veiculadas pela im­
prensa, segundo as quais, o segurado 
da Previdência, Evandelgisio Barbo­
sa de Sousa, que terça-feira mendi­
gava no centro da cidade, com uma 
sonda na bexiga, teria recebido alta 
do Hospital Samaritano, durante o 
carnaval.

Aoprestar a informação, o supe­
rintendente regional do órgão, médi­
co Marcus Aranha disse que “ se real­
mente forem constatadas as denún­
cias, e comprovado que o segurado 
não estava em condições de receber 
alta, o hospital poderá ser punido” .

ESCLARECIMENTOS 
Marcus Aranha confirmou on­

tem, na redação de A UNIÃO, que

Evandelgisio realmente é segurado 
do Inamps, e disse que “ em função 
da noticia publicada por um jornal 
local, uma equipe localizou o segura­
do mendigando pela cidade, a altura 
do Parque Solon de Lucena, às 18 ho­
ras.

O Inamps providenciou a remo­
ção do segurado, em ambulância, 
para o Posto de Urgência, onde 
Evandelgisio foi internado, alimen­
tado e medicado. Ele reside em Bair­
ro dos Novais e pedo esmolas.

Em setembro de 1978 , 0 segura­
do foi ferido com un, tiro na coluna 
vertebral e tomou-se paralítico. Após 
duas operações no H..,pitai Pron­
to Socorro e São Vi..«nte de pa„ u  
ele foi aposentado e passou a utilizar 
uma cadeira de rodas.

O documento do Ministério da Edu­
cação e Cultura em resposta às reivindi­
cações dos estudantes universitários, en­
tregue ontem a mais de 60 reitores de en­
tidades federais e particulares, deixou 
claro que o MEC não tem interesse em 
aumentar os recursos para 0 ensino supe­
rior, sob a alegação de que a plenitude do 
ensino básico deve ser alcançada. Para 0 
MEC, q Brasil conta hoje com uma eleva­
da taxa de escolarização a nível universi­
tário.

Das várias reivindicações apresenta­
das ao MEC no inicio do ano passado por 
representantes da União Nacional dos Es­
tudantes (UNE), foram consideradas ape­
nas nove itens preponderantes, segundo 
declarou o ministro Rubem Ludwig por 
ocasião de entrega do documento, igno­
rando as demais reivindicações por servi-, 
rs nr d r  <smQioe para outros fins” .

As principais “ sugestões” , como pre­
feriu chamar o redator do documento, Sr. 
Tarcísio Delia Senta, secretário do ensino 
superior do MEC, que incluem anistia às 
dividas do Crédito Educativo, maiores 
subsídios, para a educação, expansão da 
rede federal de ensino, congelamento das 
anuidades no percentual relativo ao pri­
meiro semestre do ano, escolha de diri­
gentes universitários por eleições diretas e 
o reconhecimento da UNE como entidade 
de representação estudantil não foram 
aceitas - seja de forma direta, seja de ma­
neira sutil.

O pensamento do MEC em relação às 
verbas para o ensino superior é de que o 
esforço nacional de educação, não pode ser 
mensurado à base de percentuais de alo­
cação especifica de verbas do orçamento 
federal para manutenção do setor, consi­
derando que o MEC já investe no ensino 
superior 60 por cento das suas disponibili­
dades globais.

Andreazza chega para 
ver a seca e Resende 
para firmar contrato

Dois ministros de Estado - 0 do In­
terior, Mário Andreazza, e Eliseu Re­
sende, dos Transportes - chegarão hoje 
à Paraíba. O primeiro virá inspecionar, 
in loco, a situação do Estado diante os 
efeitos da estiagem; e 0 segundo para 
assinatura de dois contratos, um dos 

uais para melhoramento da estrada 
e ferro entre João Pessoa e Santa Ri­

ta.
A chegada do Ministro Andreazza 

e seus auxiliares ao aeroporto Castro 
Pinto está prevista para às 7h50m. Dez 
minutos depois de ser recebido pelo go­
vernador Tarcísio Burity e secretários, 
todos irão ao Palácio da Redenção on­
de, às 8 horas, manterão reunião reser­
vada.

No Redenção, o sr. Mário An­
dreazza ouvirá detalhada exposição a 
respeito da situação criada, em várias 
regiões do Estado, pela estiagem que 
atinge á Paraíba pelo terceiro ano con­
secutivo, principalmente a respeito dos 
flagelados - mais de 113 mil - existen­
tes nesta parte do país.

Às 9 noras, acompanhado do go­
vernador Burity e secretários esta­
duais, o Ministro do Interior segue 
para 0 Carirí. Os prefeitos da região es­
tão elaborando um documento reivin­
dicando a intervenção do Ministro 
para que seja ampliada a área de emer-

Sência, aumento nas diárias dos traba- 
íadores inscritos nas frentes de traba­

lho, renegociação da dívida dos produ­
tores junto aos bancos oficiais e isen­
ção para 0 transporte do gado aos pas­
tos. Andreazza, após essa visita, segui­
rá para Salvador.

ELISEU RESENDE
O ministro Eliseu Resende, chega 

às 12h30m de hoje ao aeroporto Castro

Pinto, onde receberá cumprimentos do 
governador Tarcísio Burity e demais 
autoridades paraibanas.

Dez minutos depois o sr. Eliseu 
Resende inicia seu deslocamento para 
0 Palácio da Redenção, onde chega às 
13 horas para assinatura dos contratos 
Ro-Ro (do porto de Cabedelo) e de me­
lhoramentos da estrada de ferro João 
Pessoa-Cabedelo e João Pessoa-Santa 
Rita, além do convênio entre 0 Minis­
tério dos Transportes, Governo do Es­
tado e prefeituras de João Pessoa e 
Campina Grande.

As 13h30m ele concede entrevista 
coletiva à imprensa, coordenada pela 
iSeocm-Pb e assessoria de imprensa mi­
nisterial, almoça com o governador 
Tarcísio Burity às 14h20m, às 15 horas 
saí para Cabedelo, às 15h20m chega à - 
quela cidade, às 15h30m vai ao local da 
aerrocagem, às 15h40m chega ao local 
da derrocagem, às 16h20m volta a Ca­
bedelo e às 17 horas decola para Salva­
dor.

CONTRATOS E CONVÊNIOS
O primeiro contrato a ser assinado 

pelo sr. Eliseu Resende, em João Pes­
soa, será 0 da rampa para roll-on/roll- 
off do porto de Calbedelo. Segundo os 
técnicos, a rampa permite que o porto 
opere em qualquer nível da maré, re­
duzindo ao mínimo a estadia do navio, 
“ que é o fator preponderante no custo 
global da operação e decisivo na viabi­
lidade do sistema” .

Implantada no extremidade sul do 
cais, a plataforma de concreto armado 
ficará apoiada em nove estacas de con­
creto e com aproximadamente 16 me­
tros de comprimento, custando Cr$ 36 
milhões e 846 mil, cabendo aó GoVemo 
do Estado participar com Cr$ 5 mi­
lhões. (Página 12)

Policial dá depoimento 
sobre a morte de agente
O policial José Gomes, agente da 

Delegacia de Roubos e Furtos de João 
Pessoa, que no dia 28 de fevereiro ma­
tou 0 também policial José Abrantes 
Sarmento Filho a tiros de revólver, tão 
logo terminou de prestar ■ depoimento 
sobre o homicídio, na Central de Polí­
cia, foi encaminhado à Penitenciária 
Modélo, já que contra ele existia um 
decreto de prisão preventiva, por conta 
da morte do marginal Femando Alves 

da Silva, de que ele é acusado junta­
mente com o policialyalter Bandeira.

O investigador matou 0 deliquente 
a tiros de revólver e depois sepultou 0 
seu corpo na esperança de que 0 crime 
não fosse descoberto. Acontece que no 
tiroteio 0 marginal Caveira Elétrica 
saiu ferido, mas conseguiu fugir do lo­

cal, e, após socorrido e medicado no 
Hospital de Pronto Socorro, relatou 
todo o fato, 0 que valeu a instauração 
de inquérito e a consequente decreta­
ção da prisão preventiva do policial.

Quanto a morte do investigador 
José Abrantes Sarmento Filho, o crime 
se deu em frente à Central de Pblícia, 

após discussão entre ambos. José Go­
mes desapareceu após oàssassinatoe on­
tem se apresentou acompanhado do 
advogado Eslú Eloy sem saber, natu­
ralmente, que contra ele existia o de­
creto de prisão preventiva, iá que ele é  
considerado perigoso. O policial é ain­
da acusado de ter tentado matar o 
bandido “Landinho”. eliminado na últi­
ma semana por outros agentes poli­
ciais.

Estado compra 35 carros 
para equipar as Policias
Com a finalidade de melhor equipar aa Polí­

cias Militar e Civil, possibilitando Um desempe­
nho mais dinâmico ao setor responsável pela se­
gurança da população paraibana, o Governo do 
Estado adquiriu uma frota de 35 veículos, mar­
cas Volks e Chevrolet, além de 10 motos, para se­
rem distribuidoe entre as várias unidades milita­
res e Delegacias Distritais existentes nas cidades 
de João Pessoa, Campina Grande, Patos, Sousa, 
Cajazeiras e Guarabira.

Os veículoe completamente equipados de 
acessórios necessários ao desempenho policial, 
com rádios transmissores dé longa frequência, 
servirão para opatrulhamento das cidades referi­
das, como também utilizados na organização do 
trânsito local para onde forem destinados, do­
tando a segurança pública de grande mobilidade 
e eficiência no combate ao crime e a contraven­
ção.

A distribuição dqe veículoe ocorrerá da se­
guinte maneira: 11 serão distribuídos com a

Polícia Militar, ficando 4 Volks para o 1’  BPM, 
sediado em João Pessoa: 4 Volks para o 2» BPM 
em Campina Grande 2 Volks para o 3* BPM de 
Patos; e 1 Volks para o 4’  BPM de Guarabira, 
que também receberá uma camionete Chevrolet 
C-10. As outras 3 camionetes serão distribuídas 
com as delegacias de Catolé do Rocha, Itaporan- 
ga e Cajazeiras.

, Os outros 20 veículos marcas Volks serão 
destinados para as Delegacias Distritais e Su­
perintendências de João Pessoa, Campina Gran­
de e Patos, juntamente com as 10 motos, utiliza­
das para patrulhamento e organização do trânsi­
to, sob a responsabilidade da Secretaria de Segu­
rança Pública. Brevemente outros veículos vão 
ser adquiridos pelo Governo do Estado, que pre­
tende motorizar a altura das necessidades da se­
gurança da população paraibana o seu aparelho 
policial, entre eles um carro de choque e uma 
veraneio-xadrez.

Burity e Navarro vão d exposição dos novos carros da Polícia
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Não compreendo Democracia setri imprensa livre e indepen­
dente, que informe corretamente a opinião pública,^

'.Tarcísio Burity

PROVIDÊNCIAS 
PARA A SECA

A entrevista coletiva que o Governador Tarcísio Bu­
rity concedeu ontem à imprensa reflete o nível de preocu­
pação do Governo Estadual em socorrer as vitimas da se­
ca, que já atinge o terceiro ano. O Governador reconhe­
ceu a gravidade da situação, mas considerou que ainda 
não é tempo para desespero. Há fome, e muita, sobretudo 
na região do Curimataú, oportunidade de ouro para anar­
quistas e agitadores se aproveitarem para criar um clima 
de rebeldia.

Para amenizar o sofrimento dos agricultores sem co­
mida e sem água, o sr. Tarcísio Burity alinhou algumas 
providências imediatas que o Governo Federal deve to­
mar, tais como: alistar mais flagelados nas frentes de 
trabalho, abastecer as regiões secas com alimento, au­
mentar a frota de carros-pipa, elevar os preços das diá­
rias, atualmente Cr$ 100. São medidas que deverão surtir 
efeitos rápidos, a partir de um trabalho bem estruturado 
pela Emater e outros órgãos responsáveis. Hoje, o Gover­
nador Tarcísio Burity entregará um relatório completo 
da situação ao ministro Mário Andreazza, do Interior, 
que está visitando alguns Estados do Nordeste, observan­
do “ in loco”  o problema.

Ainda na entrevista, realizada na Granja Santana, o 
sr. Tarcísio Burity levantou dois aspectos importantes, 
ao afirmar que a seca deste ano ó, pior, porque os açudes 
estão secandp e a perda do rebanho. Nos anos anteriores, 
1979/80, a ferocidade do fenômeno não foi tanta, apesar 
do sofrimento dos flagelados e de suas famílias. A preocu­
pação do Governo é patente e, pela honestidade com que 
está enfrentando a situação, o Governador mereceu elo­
gio do sr. José Gayoso, deputado pelo PMDB ao com­
preender, ceHamente, que numa hora desta, as rixas e os 
interesses partidários são esquecidos.

Outro ponto considerado importante na entrevista 
foi, sem dúvida, a garantia de que o Governo evitará o 
aparato policial e não reprimirá flagelados, e ressaltou 
que “ninguém pode combater as invasões causadas utili­
zando policiais” . Admitiu, contudo, que a Policia deve 
evitar a anarquia e depredações, para não se repetir o 
que aconteceu na cidade de Bonito de Santa Fé.

O governador Tarcísio Burity assegurou que mante­
rá contatos com o Centro de Tecnologia da Aeronáutica 
(CTA), visando a execução do projeto de bombardeio de 
nuvens para causar chuvas nas regiões mais afetadas 
pela seca. 0  orçamento válido para 1980, calculado em 
torno de Cr$ 650 milhões, presume-se que para este ano, 
com a inflação a 100% sejam necessários mais de Crf 1 bi­
lhão, recursos que, efetivamente, o Governo da Paraíba 
não dispõe.

Bom senso “Rezem a

Candidato, a palavra
a * impressionante como a ação 
W  ’  do tempo corrói não apenas 

as pessoas, a lataria de seus 
automóveis mas até as palavras de 
seu uso cívico. 0  vocábulo candi­
dato, por exemplo, segundo reco­
lho do belo discurso proferido 
pelo paraninfo dos cõncluintes do 
Curso de Letras, Evanise Pessoa Becha- 
ra, publicado domingo último por 
este jornal, significou nas suas ori­
gens romanas o jovem que era leva­
do vestido de branco, pelas mãos 
de seu paraninfo, ou para a noiva 
prometida em casamento, ou para 
a iniciação em alguma função 
pública. Conforme estaria a indi­
car a sua etimologia, a palavra 
candidato parece vir da expressão 
latina candidus datus, literalmen­
te alguém que é dado ou oferecido 
em estado de pureza imaculada. 
Na linguagem simbólica, de que foi 
tão pródiga a civilização romana, 
esta pureza interior manifestava-se 
aos olhos de todos pelas vestes 
brancas de pretendentes ao matri­
mônio ou ao serviço público, por 
nomeação ou eleição.

Em nossos dias, como o ho­

mem parece ser mais perigoso, o 
serviço público está exigindo de 
seus inúmeros candidatos ou a 
prestação de fiança em bens ou di­
nheiro de contado, ou a recomen­
dação de paraninfos influentes. E 
quanto aos postulantes aos cargos 
eletivos, a corrosão da etimologia 
latina é ainda mais patética e des­
concertante, pois é comum ouvir- 
se em comícios e outras as­
sembléias políticas que determina­
do candidato é corrupto e ladrão, 
vendido e adesista. Isto, natural­
mente, de forma metafórica para 
não comprometer ã boa educação 
das regras parlamentares e a digni­
dade dos seus regimentos internos. 
De um modo geral, segundo crença 
mais do que arraigada e vetusta, 
todo e qualquer candidato é, até 
prova concreta em contrário, antes 
de mais nada, um dissimulador, 
alguém que promete muito em 
campanha e nada realiza no cargo

Firm o Justino

em proveito coletivo “ Candidato” 
era, por sinal, o noine do jumento 
do meu sempre lembrado Nequi- 
nho Magalhães, dos bons tempos 
de Sousa, porque, antes de ser ad­
quirido do cigano Frade, era um 
animal árdego, e depois de com­
prado passou a ser um tremendo 
mandrião comedor de milho.

No tocante ao casamento, já 
existe o comercial à disposição dos 
seus incontáveis suplicantes. Este, 
em consonância com o tempo prá­
tico dos nossos dias, dispensa 
quaisquer outras formalidades, 
afora, coerentemente, o contrato 
de direitos e obrigações entre as 
partes pactuantes.

* * *

Não se veja nestas linhas qual­
quer pretensão a liçõeB moralizan- 
tes, sempre abomináveis. A inten­
ção aqui é apenas a de mostrar que 
as palavras, como as idéias que 
elas representam e tudo o mais, 
nascem, tornam-se viçosas e depois 
perdem o seu vigor, sempre de 
acordo e sob a égide implacável do 
tempo.

O anti malasarte
Recebi dois presentes a um só 

tempo. Do professor José Oc- 
távio, “ Vida e Aventura de 

Pedro Malasarte” . De Ivan Bicha­
ra Sobreira, “ José Vieira e os Ca­
minhos do seu romance” , acurado 
estudo critico da obra literária do 
escritor paraibano, cuja literatura 
revela um conteúdo universal, 
como de certo modo a de Miguel de 
Cervantes, mas até hoje redesco- 
berta apenas nos círculos provin­
cianos, com algumas incursões no 
âmbito nacional.

Certos valores literários tem o 
destino da penumbra, da meia luz, 
pouco importando o lavor primoro­
so, as idéias lançadas, a tranferên- 
cia da sua amargura e do seu de­
sencanto para seus personagens, 
com tal força que não se compreen­
de a ausência da merecida reper­
cussão, transbordando da literatu­
ra para a crítica social. É o caso de 
José Vieira, que valendo por uma 
bancada viveu à sombra de cargos 
burocráticos na Câmara dos Depu­
tados, pintando-lhe o retrato e fa­
zendo a caricatura dos seus ex­
poentes. Ivan Bichara Sobreira 
traz á lume recortes da “ A Cadeia 
Velha” revelando sua veia satírica, 
como no episódio:
“ Quando Monteiro Lopes usou da 
palavra, já era noite. Vendo acen­
derem o gás, relanceou os olhos pe­
los expectadores e saudou-os: -

Boa noite, meus senhores. Boa noi­
te” .

E noutra ocasião:
“ Depois da reunião, um deputado 
que já se comprometera com a can­
didatura do Marechal Hermes da 
Fonseca, vendo um Alferes do 
Exército no corredor, perguntou a 
dois repórteres: - Virá trazer a or­
dem do dia de amanhã? - Ê! por­
que agora vai ser assim. Toda tarde 
virá aqui um alferes trazer a ordem 
do dia seguinte” .
“Serapião (é continuo da Câmara) 
queixa-se de que alguns deputados 
lhe comem os bolos sem. pagar” . 
(P. 290)”

Ainda é de Ivan Bichara 
Sobreira a anotação colhida n’ ” 0  
Bota Abaixo” :
“ Barbosa Lima criava expressões a 
um tempo trágicas e bizarras. 
Aplaudiam-no como possessos; 
esperavam-no à saida das sessões 
(da Câmara dos Deputados) e 
acompanhavam-no, em ovação, 
até às obras da Avenida. Uma tar­
de o deputado revolucionário 
dirigiu-se, diretamente, ao Presi­
dente da Câmara: - que faria S. 
Exa., quando um “ cafageste de es­
meralda” (médico da saúde públi-

Álfio Ponzi

ca) lhe entrasse em casa para 
inocular-lhe pelas nádegas, em 
nome do Estado, a vacina oficial? 
Que faria? O Presidente era idoso; 
deixou a curul e renunciou a presi­
dência” . (p. 17)

Leio com ternura as diabruras 
e os rompantes do Pedro Malazar- 
te, que lembra reflexões do Sancho 
Pança, o fiel escudeiro de D. Qui- 
xote:
“ Moço - pergunta o da mala - vocè- 
mecê vem, de verdade, viver desse 
jeito, longe do que tem?
- O mundo caiu nas mãos do povo 
muito ruim.
- 0  mundo pertence a todos.
- Pertence a todos, mas quem não 
tem não manda, e quem manda 
trata os mais coroo bicho, .
- Nosso Senhor, não quer que seja­
mos humildes?
- Por isso querer, o pregaram na 
cruz. Para quem não os segue, eles 
tem cadeia; e quem quizer 
melhorá-los, conte com o monte 
Calvário” .

Fora dos livros, viveu como 
um manso de coração. Mas litera- 
riamente brandiu o seu chicote o 
quanto poude. Dai o procurarem 
esconder. Mas o próprio João Se­
bastião Bach viveu na sombra 200 
anos, A hora e a vez de José Vieira 
chegará, com novas edições e o 
exemplo que vem da sqa, da nossa 
Paraíba.

*

• Do Redator

o  PIOR DA 
M ISÉRIA

O pior de todas as» misérias é 
você ter fome e não encontrar nada 
para comer. Só quem já passou por 
isso sabe perfeitamente o quanto é 
ruim, terrivelmente amargo, mes­
quinho e duro olhar a barrica de fa­
rinha vazia e a mesa sem feijão e 
sem um pedaço de rapadura para 
enganar as tripas na hora das refei­
ções, Como também não é nada 
agradável ver seu gado, seu roçado 
e os poços d’água secando.

Se não chover até o dia 19 pró­
ximo, segundo as experiências, a 
seca deste ano está concretizada, 
Nesta data, geralmente, como di- 
ria Luiz Gonzaga, o sertanejo joga 
sua última cartada na esperança 
de ainda poder plantar alguma coi­
sa.

Existe um ditado usado há 
bastante tempo pelos habitantes 
das regiões sertanejas de que “ um 
dia o mar ia virar sertão e o sertão 
ia virar mar” . Lembro disto por 
ocasião da seca que se .alasta das 
caatingas às serras do brejo parai­
bano, há pouco mais de cem quilô­
metros de distância do litoral. O 
mar pode não virar sertão mas 
existe a ameaça de que a estiagem 
ultrapasse os tabuleiros e esbarre 
na orla marítima, comprovando as 
experiências dos mais velhos.

Tenho medo que isto não 
aconteça porque se não, como os 
povos do Sertão, do Cariri e do Cu- 
rimatau estão sem comida, água e 
pasto para suas rezes, a desgraça 
venha se apoderar dos canaviais 
Brejo e da Várzea. Então começtrá 
pintar a possibilidade dos tabulei­
ros também ficarem esturricados, 
como a paisagem sertaneja.

Vamos torcer para que até os 
primeiros dias da semana vindoura 
nuvens de chuvas venham cair nas 
áreas seca onde a chuva desapare­
ceu faz muitos mesés. ,Se não, a bar­
rica continuará sem farinha, as pa­
nelas emborcadas sobre as trempes 
e o gado urrando nos currais.

Por mais desgraçada que seja 
à situação das famílias roidas pelo 
sol de 40 graus, não a desejamos 
para os nossos irmãos que ainda 
têm o seu tabuleirozinho para 
plantar um cambão de maniva, um 
punhado de milho Ainda tem 
palmo de terra para plantar seu ro­
çado, mesmo sob a ameaça dos do­
nos das usinas de tomá-lo.

José Nunes Costa

O Governo

giáo de Lodz. A

polonês, chefiado
pelo Primeiro-Ministro Jarizelski 
voltou a trás: readmitiu ontem cin­
co militantes sindicalistas da re-

demis8ão dos ope­
rários causou estupefação no vigo­
roso movimento sindical polonês e 
por um triz não foi quebrada a tré­
gua de 90 dias de “ paz” entre tra­
balhadores e Governo, acordo pro­
posto pelas autoridades polonesas.

O anúncio seguiu as negocia­
ções entre o Primeiro-Ministro e o 
chefe da Solidariedade, o impetuo­
so Lech ValesaJ em Varsóvia. Se­
gundo a Confederação Solidarieda­
de, a reunião entre Valesa e o gene­
ral Jarizelski “ realizou maravi­
lhas”  e eliminou a ameaça de novas 
greves, inclusive uma paralisação 
marcada para hòje em Lodz.

Uma comissão de funcionários 
públicos e membros da Solidarie­
dade vai investigar as acusações de 
que as autoridades tomam represá­
lias contra militantes sindicais. Na 
oportunidade fitou acertado que 
serão os tribunais -  e não o Governo 
-  que decidirão a sorte dos quatro 
dirigentes da “ Confederação da Po­
lônia Independente” , uma organi­
zação clandestina. Os réus, presos 
há uma semana, poderão ser conde­
nados a morte, caso sejam conside­
rados culpados A Confederação 
Solidariedade re chaçou, imediata­
mente, qualquer vinculação com 
esta organização, ao afirmar que 
“ nós não nos identificamos com a 
ideologia deles’ , disse o dirigente 
da Solidariedade.

O general Oziel de Almeida, 
presidente dso Conselho de Petró­
leo pediu ao receber um grupo de 
técnicos das fábricas de caminhões 
e ônibus diesel que “ os senhores re­
zem para que Deus ilumine as ca­
beças dos dirigentes do pais para 
que o álcool que nós estamos pro­
duzindo com tanto sacrifício, Crf 
58 bilhões empregados no Proál- 
cool, tenha um consumo adequado 
e não seja desperdiçado como está 
atualmente nos automóveis” .

“ Achamos um erro grave, a 
vida em que o país está quando 
todo o álcool que se produz no Bra­
sil, pensa-se em termos de se pro­
duzir mais 10 mil, 20 mil ou 50 mil 
automóveis, ao invés de caminhões 
utilitários e ônibus, que influem na 
vida econômica e social” , disse o 
general Oziel.

O presidente do CNP lembrou 
que chega ser angustiante para oe 
que tem, como ele, responsabilida­
de de suprimento de combustível 
ao país. Disse, na oportunidade, 
que estão sendo realizados para que 
o álcool hidratado tenha preço infe­
rior ao diesel, para incentivar a 
substituição. “ Nós estamos perse­
guindo isso há muito tempo”  -  dis­
se o general -  “ e temos promessa da 
Seplan que isso seja realidade ain­
da este ano” . Falou em fatores es­
tranhos, mas não disse aos técnicos 
de caminhões e ônibus, que tipos de 
fatores estranhos imperram ou ini­
bem o CNP baixar o preço do ál­
cool.
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CARLOS CH AG AS------------------------------------------------------

PRÓXIMOS DA CRISE
Não constituem fenômeno isolado as diver­

gências verificadas no grupo palaciano que cerca 
o presidente João Figueiredo. Elas devem ser vis­
tas em meio a outros sinais perigosos de elevação 
da temperatura nacional, como as denúncias do 
general Milton Tavares, endossadas pelo presi­
dente do PDS, José Sarney, sobre estar a subver­
são mais uma vez em alta, responsável por diver­
sos assaltos recentes a bancos e, mesmo, à afirma­
ção do ministro Mário Andreazza, a respeito de 
infiltração subversiva nos movimentos de invasão 
de cidades por flagelados, no Nordeste. Some-se. 
a tais ingredientes, o alerta que o próprio general 
Figueiredo expôs em sua mensagem ao Congresso, 
duvidando da abertura e deixando para o futuro o 
seu sucesso, bem como seguidas apreensões regis­
tradas na oposição, e se terá a receita de algo ver­
dadeiramente explosivo.

Estaremos, uma vez mais, no limiar de situa­
ções capazes de fazer retornar velhas e inadimissí- 
veis posturas de arbítrio e de exceção? Todos di­
zem que não, entre mil argumentos, a começar 
pelo principal, de que o presidente não recuará. 
Preferirá sair, explodir, deixar o Governo, a voltar 
atrás em seu projeto, inclusive das eleições diretas 
de governador. Por isso terá enfatizado a impor­
tância de as oposições aceitarem o diálogo e, em 
consequência, colocado em dúvida, para o futuro, 
a correspondência relativa à marcha para a demo­
cracia.

O problema é que mais e mais se acentuam 
perspectivas de impasse. Setores ortodoxos da 
Revolução alinham argumentos e tomam posição 
contra resultados que, a continuarmos com a 
abertura, poderão muito bem sobrevir, por conta 
das dificuldades econômicas e sociais: a ascenção 
de antigos cassados a Governos estaduais impor­
tantes, a formação e a supremacia futura de par­
tidos políticos considerados de contratação, 
como o PT; a maioria oposicionista no futuro 
Congresso e no Colégio Eleitoral que indicará o 
novo presidente; a alteração de leis e princípios 
considerados tabu, pelo sistema, como as prerro­
gativas parlamentares, o Estatuto dos Estrangei­
ros e a conturbação social.

Quando o cardeal-arcebispo de Fortaleza, D. 
Aluisio Lorscheider, abençoa a invasão e o saque 
de cidades por flagelados, justificando-os à luz do 
direito canonico, Fornece mais munição aos radi­
cais do que incentiva os menos favorecidos a re­

solver seus problemas, e a pergunta feita em todo 
o país, esta semana, é se o bom senso de muitos, 
ou as boas intenções do presidente, bastarão para 
evitar o crescente acirramento dos ânimos e, de­
pois dele. A crise e o choque finais? Vem por aí 
novo surto de greves, de operários a médicos e a 
estudantes. Conseguirá o general João Figueiredo 
manter a embarcação no rumo que traçou, entre 
tanta turbulência? Mas, se não conseguir, não se­
rá pior para todos?

SAI PELÉ, ENTRA SÓCRATES?
Ataca de novo o deputado Sérgio Cardoso de 

Almeida, que apesar de pertencer ao PDS paulis­
ta, tornou-se um dos maiores críticos da política 
econômico-financeira atual. Para ele, a solução 
para a crise nacional não se encontra nos mean­
dros da vasta burocracia gerida pelos tecnocratas, 
mas numa proposição simples que o governo pre­
cisaria adotar: deixar a população ganhar dinhei­
ro, isto é, produzir riqueza, sem limitações. Foca­
lizando em especial, a Agricultura, que represen­
ta na Câmara Federal, ele alinha uma série de 
obstáculos erigidos ou permitidos pelo Governo, 
contra a ação das classes produtoras rurais, e che­
ga a denominá-los de os Quatro Cavaleiros do 
Apocalipse, que seriam o Incra, a Funai, o juros e 
os padres. Numa hora de convulsão social violèn- 
ta no Nordeste, por conta da Seca, quando um ca­
minhão de água chega a custar cem mil cruzeiros, 
as autoridades federais continuam entravando a 
conquista da amazônia pela iniciativa privada, 
solução capaz de levar o empresário a aumentar a 
produção e o camponês a encontrar empregos e 
amealhar recursos. Para isso foi aberta, dez anos 
atrás, a rodovia Transamazônica, destinada a re­
ceber o fluxo migratório das populações nordesti­
nas. Infelizmente, hoje. em tempos de abertura, 
aquela via se encontra fechada. Os que para la fo­
ram, voltaram, e os que não puderam volte r> e8' 
tão presos, sem poder sair. As faixas de tem* 
da região surgem como as melhores do ir , 
para o cultivo do feijão, arroz, milho, café, c £ j j„ g 
tudo o mais, mas até empresas lá estabeleç. j ’ 
como a Cotnjui, estão sendo expulsas, no ca *”  j „ 
uma área de 800 mil hectares, por interdiçiv 
Funai, que a dedicará à perambulação 
índios Araras” . No vale do Xingu, é ainda o 
mentar quem denuncia, três milhões de hec*rre8’ 
atrás da Serra dos Carajas, também se encoi,..tram 
imobilizados, ignorando-se se por ordem do lucra

ou do Getac, quando as estatísticas dão a existên­
cia de apenas dois índios, em toda a região. No 
vale do Araguaia, insuflados por padres e bispos, 
os posseiros impedem o prosseguimento de proje­
tos em condições de, isolados, abastecerem de ce­
reais todo o Nordeste.

Enquanto isso, acrescenta Cardoso de Almei­
da, o Governo se preocupa em estabelecer módu­
los de 23 mil hectares para cada índio, imobiliza 
terras que representam o maior capital nacional, 
dado pela natureza, pois sequer de adubos elas 
necessitam. E, das autoridades econômico- 
financeiras, fluem apenas dificuldades. O confis­
co cambial do café alcança 147 dólares por saca, 
somados a 20 por cento de imposto de importação 
e aos juros inadimissíveis para custeio e comercia­
lização. O algodão está sendo colhido sem preço, 
apesar dos 20 por cento de imposto de exportação, 
mas vem sendo importado sem taxas, isto é, sub­
sidiamos o produto estrangeiro e taxamos o na­
cional. O pró-álcool parou, parece desativado, 
cerca de 40 projetos foram abandonados pelos 
produtores. Tudo em função da burocracia, que 
impede a solução natural de se colocar a Amazô­
nia em socorro do Nordeste. Levantadas essas 
barreiras, não assistiriamos mais os flagelados in­
vadindo cidades, mas caminhando através da 
transamazônica para produzir e ganhar dinheiro.

Por tudo isso, Cardoso de Almeida compara o 
ministro Delfim Netto a Pelé: jogou muito bem, 
tornou-se a maior glória de nosso futebol, venceu 
Copas do Mundo, mas, se fosse hoje indicado para 
o selecionado, por força da idade, estaria jogando 
parado, atrasando bolas para o goleiro e jamais 
investindo pelo campo do adversário, no caso, a 
crise econômica-financeira. Do que precisamos, 
na economia, como no futebol, é de valores novos, 
do Sócrates, por exemplo, ameaçando a todo mo­
mento a meta inimiga, por possuir fôlego e condi­
ções técnicas.

“ O presidente, ele conclui, lança-se no proje­
to da abertura política, o país parou durante dois 
meses por causa da eleição na Presidência da Câ­
mara, grandes estratégias e campanhas se plane­
jam para o PDS vencer as eleições de 1982. Irreve­
rência à parte, temos a impressão de que S. Exa. 
se encontra caçando borboletas na floresta, preo­
cupado com temas político-partidários, enquanto 
a abertura não chega ao setor econômico- 
financeiro” .
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POLÍTICA LOCAL'

N O T A S  P O L ÍT IC A S
Marcone Carneiro Cabral

Figueiredo seria líder popular 
se acabasse com drama da seca
0  ministro do Interior, que 

chega hoje a João Pessoa para 
ver a extensão da seca nordesti­
na, deve levar de volta em sua 
bagagem este retrato da gravi­
dade do quadro paraibano: além 
de tingir-se com as cores dramá­
ticas da entrega do homem do 
campo ao desespero, a estiagem 
excepcional deste ano está ca­
racterizada por uma tríplice a- 
meaça - os prejuízos com as la­
vouras, os rebanhos e a água. 
Por isso, espera-se muito mais 
de sua visita do que o anúncio 
de soluções de curta duração, 
como ampliação das inscrições 
de trabalhadores e outras medi­
das repetitivas, restritas à escas­
sez de recursos financeiros.

O sr. Mário Andreazza pre­
cisa compreender que falta ao 
Governo federal apresentar-se à 
região nordestina com um pro­
grama articulado que estabele-

nacional pela sua contribuição 
no passado não muito distante.

ça, como compromisso, a priori- 
badade do combate à seca acima 

de outras prioridades nacionais 
reconhecidamente discutíveis. 
Um Governo tão cioso de exibir 
sua autoridade centralizadora 
que reclama para sua esfera a 
competência de reduzir recursos 
a que tem direito o Nordeste, e 
não consegue compensar a es­
cassez desses recursos com os 
excedentes de outras regiões, faz 
os nordestinos perderem a noção 
real do que seja a Federação. E 
dá ao povo desta região a sensa­
ção amesquinhante de que, em 
matéria de recursos para seu de­
senvolvimento, foi acostumado 
pelo empobrecimento a traba- 
~"ir somente com a escassez.

O ministro do Interior deve 
entender que, se pouco for feito 
pela região Nordeste, este ano e 
a longo prazo, nos anais da His­
tória brasileira, nos registros dos 
ciclos do fenômeno, no calendá­
rio administrativo do Governo 
Figueiredo, à seca de cinco anos, 
que se prevê em estudos do pró­
prio Governo federal, aparecerá 
com seu genuino conteúdo de 
trqgédia, em, que o empobreci­
mento cada vez maior desta par­
te do território nacional, ao final 
de p er íod o  tão som brio,

Reanime os espíritos, fortaleça 
os ânimos do povo nordestino, 
transformando esses recursos 
em produção de alimentos, em 
poços, em açudes, em pecuária, 
em irrigação abundante. Em su­
ma, transfira de alguma forma, 
de todas as formas, os benefícios 
para quem deles carece para 
sobreviver à seca.

Se o presidente Figueiredo 
cumprisse isso, sem dúvida seria 
amanhã o líder dos nordestinos 
e um dos mais expressivos diri­
gentes deste país. O nordestino, 
que manifestar com muito senti­
mento a gratidão aos seus ben­
feitores, certamente daria à con­
sideração a Figueiredo o grau de 
questão de consciência regional. 
Para isso, é necessário, no en­
tanto, que o Governo Figueiredo 
se submeta a sacrifícios, dispos­
to a adotar medidas realmente 
eficientes, de amplo alcance re­
gional, e fazer com que sejam 
cumpridas com todo o rigor.

Extraídas de uma conversa 
com o governador Tarcício Buri- 
ty, vêm á mente comparações
históricas, despidas, no contexto 
dessa almejada postura nordes­
tina do presidente Figueiredo, 
de qualquer impropriedade. E, 
segundo as quais, o chefe da Na­
ção não deixaria nada a dever a
exemplos de homens públicos 
que venceram obstáculos apa-

nii

transforma-se-á em miséria ple­
na. É, na medida em que a re­
gião praticamente paralisar 
suas atividades no campo e, na 
falta de lavouras, de rebanhos e 
de água, as verdades se dissimu­
larem, não tenha dúvida o se- 
~~ >r ministro de que o Nordeste 

sc tornará um imenso barril de 
convulsões sociais.

Contudo, o Nordeste cinda 
espera do presidente João Fi­
gueiredo, em tempo hábil, indi­
cações mais seguras sobre o 
compromisso maior com a sal­
vação da região. Basta que o Go­
verno federal faça a única coisa 
que lhe cabería fazer para 
desempenhar-se da gravíssima 
responsabilidade moral que lhe 
advém da incúria demonstrada
com relação dO Nordeste: derru­
be os tabus, carreie os recursos
que correspondem tão somente 
ao direito que esta região tem 
aos frutos do desenvolvimento

rentemente insuperáveis. A his­
tória das grandes crises, dos 
grandes dramas mundiais, está 
aí para mostrar que Churchil 
tanto empenhou-se em tirar a 
Inglaterra do inferno da II Guer­
ra Mundial que conseguiu dar- 
lhe a salvação, e não “sangue, 
suor e lágrimas”. Igualmente, o 
Governo dos Estados Unidos foi 
herdado por Roosevelt durante 
uma das fases mais críticas da­
quele país. E Roosevelt não só 
conseguiu superá-la, como tam­
bém sua auto-confiança o levou 
três vezes à reeleição, tornando- 
o um dos presidentes mais popu­
lares.

Não se trata, evidentemen­
te, de sugerir que o presidente 
Figueiredo tire partido do dra­
ma da seca nordestina, mas de 
demonstrar que tem em suas 
mãos a oportunidade de tornar- 
se liderança popular e o compro­
misso histórico de afastar uma 
parte do país, precisamente 
aquela mais sofrida, da possibi­
lidade de vir definitivamente a 
integrar o triste e largo número 
dos brasileiros doentes de 
descrença no futuro. Pois, o nor­
destino precisa de uma atitude 
presidencial marcante, forte e 
decisiva, para não deixar de 
acreaitar na capacidade de 
aperfeiçoamento dos homens e 
do regime que conduzem esta 
nação. O Nordeste é um caso de 
consciência nacional, não pode 
ser colocado em plano inferior às 
prioridades do país. Quem não 
tratá-lo assim, cairá no esqueci­
mento. Os governantes passarão 
e esta região, ao contrário, en­
trará em posse mais profunda de 
si mesma.

Bastidores
A  FOM E

“ A fome é má conselheira prá 
tudo. N&o há quem segure o povo 
com fome” , advertiu ontem o go­
vernador Tarcísio Burity, numa 
entrevista coletiva, sobre a seca 
que enfrenta o Estado. Ele reve­
lou situaçdes extremamente 
preocupantes que vivem cidades 
como Bonito de Santa Fé, que, a 
essa altura sem alimentos à ven­
da, vê-se obrigada a comprar, a 
preços absurdos, farinha oriunda 
da Bahia e feijão produzido em 
Goiás.

vemo o papel de pasta política, 
como articuladora do relaciona­
mento do Governo com a classe po­
lítica e, na intimidade da adminis­
tração, com as demais pastas.

D O IS M IN ISTR O S

Além do ministro do Interior, 
chega também a João Pessoa o 
ministro Eli seu Resende. O pri­
meiro desembarcará ás 8 horas, 
o outro ás 12h30m. Ambos no 
Castro Pinto.

CASA CIVIL
ANDREAZZA

Amanhã ou, no máximo, até 
segunda-feira, será anunciado pelo 
sr. Tarcísio Burity o nome do novo 
chefe da Casa Civil. O governador 
assegurou que o nome só permene- 
ce em sigilo porque seu anúncio de­
pende da aceitação ou não do con­
vite formulado ao substituto do 
cônsul Severino Guedes. Se houver 
recusa ao convite, o que não é pro­
vável, o novo chefe da Casa Civil 
não será anunciado amanhã, mas 
na semana seguinte. O governador 
pretende indicar alguém que lhe dé 
suporte politico-administrativo no 
cargo. A Casa Civil voltaria, assim, 
a desempenhar no conjunto do Go-

A agenda do ministro An­
dreazza inclui um relato que lhe fa­
rá o sr. Tarcisio Burity do quadro 
da seca obtido até esta semana. O 
governador somente decretará 
emergência em dois terços do Esta­
do após o anúncio de medidas pelo 
sr. Mário Andreazza. Espera o che­
fe do Executivo paraibano que as 
medidas sejam suficientes e bas­
tante para corresponder à decreta­
ção do estado de emergência. On­
tem, ele fez um apelo, através de 
emissoras de rádir'» no sentido de 
que a população paraibana mante­
nha a calma no inHr*or’ P°“  88 au" 
toridades. estão ad"1"811̂ 0 Prov’d®Ii" 
cias sobre a seca.

■MEL...
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Ernani Sdtyro discursa na Câmara sobre gravidade da seca

Ernani
Governo

confia na ação do 
no combate à seca

Em pronunciamento na 
Câmara Federal o deputado 
Ernani Sátyro registrou sua 
palavra de solidariedade às 
comunidades das áreas 
atingidas pela seca, além de 
manifestar “ total confiança 
na ação do Governo Federal, 
a cuja frente se encontra um 
brasileiro da energia, do pa­
triotismo e da lucidez de 
João Batista Figueiredo” . 
Conhecida como a data der­
radeira, feliz ou fatal, para o 
Nordeste Brasileiro, o dia 19 
de março é o limite que o 
povo da região utiliza ao fa­
zer previsões sobre a safra 
de cada ano, explica o depu­
tado. “ Qualquer que seja a 
sua validade - afirma - até 
lá o nordestino anseia e es­
pera” . Na integra, o pro­
nunciamento de Sátyro:

Sr. Presidente,
Nada mais constrange­

dor, para nós nordestinos, 
do que estarmos a denun­
ciar a calamidade cíclica

ridade. A permanecer a si­
tuação como se encontra, o 
que se verifica é a falta de á- 
gua até para beber. Para o 
povo e para os rebanhos. As 
precipitações têm sido míni­
mas. As plantações feitas, 
em grande parte já fenece­
ram. Existem regiões onde 
não se verificaram sequer 
condições para o plantio. As 
cidades começam a ser inva­
didas por legiões de flagela­
dos. Os poderes estaduais e 
municipais dispõem de par­
cos recursos, e em muitos 
casos não dispõem de recur­
so algum, para os primeiros 
socorros.

Ainda restam esperan-

outros órgãos, para enfren­
tar a situação. E Andreazza

ças de que chova |»lo menos

das secas, que nos castiga e
Ccmartiriza. Como se já não 

bastassem os dois últimos 
anos de chuvas escassas e 
irregulares, agora nos de­
frontamos com uma estia­
gem, cujos prejuízos, no que 
se refere à produção, já ago­
ra são inevitáveis, ainda 
que venha, pela graça de 
Deus, a chover abundante­
mente.

Neste ano, Sr. Presi­
dente, o que ocorre não é 
apenas a escassez e irregula-

para fazer água. Há cidades 
e mais cidades ameaçadas 
de calamidades de conse­
quências imprevisíveis.

Ao trazer estes fatos ao 
conhecimento da Câmara, e 
consequentemente ao co­
nhecimento do povo brasi­
leiro, quero deixar também
registrada minha pálavrá de
olida ' ' 'solidariedade a todo o povo 

de minha região, ao mesmo 
tempo em que manifesta to­
tal confiança na ação do Go­
verno Federal, a cuja frente 
se encontra um brasileiro da 
energia, do patriotismo e da 
lucidez de João Batista Fi­
gueiredo. Por sua vez, o Mi­
nistro Mário Andreazza 
também já se prepara, com 
seu corpo de auxiliares, 
com a Sudene, o DNOCS e

não costuma falhar.
O dia 19 de março é tra­

dicionalmente conhecido 
como a data derradeira, fe­
liz ou fatal, para o Nordeste 
Brasileiro. Qualquer que 
seja o valor cientifico dessa 
crença, a verdade é que, em 
termos de produção, nada 
mais é necessário esperar, 
além daquela data. É o Dia 
de São José, decantado nas 
crônicas nordestinas, sím­
bolo de esperança ou deses­
pero. A crença imemorial 
está ligada certamente à 
passagem do Equinócio. 
Qualquer que seja a sua va­
lidade, até lá o nordestino, 
principalmente o sertanejo, 
anseia e espera. É o que es­
tamos fazendo: esperar, 
com ansiedade.

Mando, pois. Sr. Presi­
dente, minha mensagem de 
fé e esperança nos Poderes 
Divinos, ao mesmo tempo 
em que transmito também, 
aos poderes federais, espe­
cialmente ao Presidente 
João Figueiredo, a minha 
confiança, para que medi­
das prontas, eficazes e obje­
tivas, sejam adotadas para 
o Nordeste, com a correção 
de falhas e distorções que se 
verificaram de outras vezes,
em quase todos os governos.

Fiii'ique, pois, constando 
de nossos anais, este brado 
de alerta de solidariedade e 
confiança.

Ivandro pede apoio do Governo
O senador Ivandro Cu­

nha Lima pediu ontem, em 
discurso1 proferido na tri­
buna do Senado, que o Go­
verno atente para as pala­
vras de advertência proferi­
das no Parlamento nas últi­
mas sessões, “ inclusive por 
representantes do partido 
oficial e demonstre, real­
mente, sua determinação de
adotar nova posição em re­
lação ao Nordeste; não ape-, 

rbanas aumentando as verbas 
de emergência mas deter­
minando a retomada dos 
projetos abandonados e ini­
ciando outros que objeti­
vem, especialmente, a acu­
mulação de maior volume 
de águas e a implantação de 
sistemas irrigatórios, passo 
inicial para '« a longa cami­
nhada pela redenção do 
Nordeste” .

-  Minha grande preo­
cupação tem sido chamar a 
atenção dos governantes e 
do povo para a maior causa 
da crise crônica do Nordeste
e a dos seusperiódicos agra­
vamentos. Essa causa não é
outra senão a descontinui- 
dade dos planos que ao lon­
go do tempo foram sendo 
aprovados, iniciados, e a se­
guir abandonados, sem 
maiores explicações ou com 
justificativas que não con­
vencem.

DESESPERANÇA 
Entende o Senador pa­

raibano que esta falta de in­
teresse “ em resolver defini­
tivamente o problema, está 
agravando as suas dimens* 
sões e provocando na cons­
ciência do povo nordestino 
um sentimento de desespe­
rança e de angústia que 
pode descambar para um 
clima incontrolável de re­
volta” . Justificando seu 
ponto de vista, diz ele que 
as atuais invasões de arma­
zéns de propriedade do Go­
verno Federal ou os saques 
de casas comerciais, como 
vem ocorrendo nas últimas 
horas no» Geará e no muni­
cípio paraibano de Bonito 
de Santa Fé, “ são bem uma 
demonstração do esgota­
mento da decantada ciência 
do sofrido povo do Nordes­
te” . - Não bastam as provi- 
dências emergenciais; as 
obras improvisadas ou as 
medidas de assistência so­
cial. Essas atitudes cir­
cunstanciais e passageiras, 
são paliativas, mascaram a 
gravidade da situação e tem 
representado, até agora, um 
dos motivos para adiamento 
e interrupções de uma série 
de estudos das mais varia­
das origens e destinações, 
mas quase todos viáveis e 
eficientes para a solução

gradual e constante da 
problemática nordestina.

BARRAGENS 
Situando a questão de 

obras enquecidas na Paraí­
ba pelo Governo Federal, 
Iva n d ro  Cunha Lim a' 
lembra a barragem de Curi- 
mataú, “ cujas fundações 
abandonadas à ação corro­
siva do tempo são um ver­
dadeiro desafio a proclama­
da boa vontade do Governo 
Central no sentido de resol­
ver os problemas do Nordes­
te. Falo de Acauã, outro 
grande açude cuja impor­
tância o DNOCS proclama 
há vários anos, inclui no seu 
orçamento e não inicia as 
obras, mistério só explicado 
pela indiferença secular 
com que o Nordeste é visto 
pelos governantes de outras 
regiões do país” . Ivandro 
concluiu suas palavra di­
zendo o que se reclama “ é 
um tratamento equânime, 
democrático, pois somos 
parte do todo nacional, 
contribuímos com o nosso 
esforço e as nossas riquezas 
para as obras gigantescas e 
as vezes miraboiantes que 
se constróem permanente­
mente em outras regiões” .

Para Burity, a Várzea não 
quer nenhuma reaproximação

Para o governador Tarcisio 
Burity, ao assinar o requerimento 
da Oposição, pedindo uma CPI 
para apurar os gastos do Governo, 
com publicidade, o chamado Gru­
po da Várzea deu uma demonstra­
ção de não querer uma reaproxima­
ção.

Entrevistado ontem por cinco 
jornalistas pessoenses, o Governa­
dor disse que o Grupo da Várzea

assinou o requerimento num gesto 
de hostilidade ao Governo.

realizações, e advertiu que o orça­
mento destinado às publlcidades, é 
aprovado pela própria Assembléia 

Legislativa Estadual.

ORÇAMENTO

Ele disse que é obvio que todo 
o Governo tem que gastar com 
publicidade, diante da necessida­
de de prestar conta ao povo de suas

governador Tarcisio Burity 
negou categoricamente que tenha, 
sequer, cogitado a exoneração do 
secretário aa Indústria e Comércio, 
Carlos Pessoa Filho, dizendo que 
“ ele tem se comportado muito 
bem” .

E x-combatentes 
beneficiados con 
projeto de Bragt

cede! t 
ocial,

Projeto de Lei que concedei aos ex-coi 
segurados da previdência social, aposenta
vencimentos integrais, de autoria do depu 
son Braga, foi aprovado ontem bela Câma: 
putados. São beneficiados pelo Projeto Wil
também os ex-combatentes já apõsentadi 
quererem revisão de seus proventos para « 
los no disposto do novo texto. O novo valor 
ffeio revisto será devido a partir da data d< 
tação, no órgão previdenciário competem 
querimento ao interessado, instruído con 
naentação necessária, não cabendo o paga 
diferenças relativas ao período anterior.

HEROÍSMO
Argumenta Wilson 

Braga que a nação bra­
sileira, reconhecendo os 
méritos e o heroísmo dos 
ex-pracinhas, que luta­
ram pelos ideais demo­
cráticos durante a II 
Guerra Mundial nos 
campos da Itália, procu­
rou assegurar a esses va­
lorosos patrícios alguns 
direitos, inscritos sole­
nemente na Constitui­
ção Federal. “ De fato, 
nossa atual carta políti­
ca, estabelece em seu 
artigo 197, os direitos 
assegurados aos ex- 
combatentes, dispondo, 
expressamente, que a 
ales' é garantida a apo­
sentadoria com proven­
tos integrais aos 25 anos 
de serviço, se funcioná­
rio público da adminis­
tração direta ou contri­
buinte da previdência 
social” .

- Lamentavelmen­
te, no entanto, o legisla­
dor ordinário não cum­
priu o claro mandamen­
to constitucional, pois 
segurados da previdên­
c ia  s o c ia l ,  ex - 
combatentes não rece­
berá proventos inte­
grais, o que não ocorre 
com os que se aposenta­
ram como funcionários 
úblicos. “ Esclarece 

ilson Braga que os ex-

co: batentes, s 
públicos, ao si
tarem, passair 
ber proventos 
aos recebidos 
em atividade, 
tos termos do i
da Constitui

pú
W:

3uanto que os f 
o INPS, nos t 

Lei n9 5.689, 
agosto de 1971, 
proventos limit 
vezes o dei 
“ va or de rei 
sendo que o c 
seus proventos 
do com base na 
ração dos úll 
meses, de tal r 
jamais chega: 
“ proventos int 

Essa situa 
tiza por contrai 
to cònstitucior 
configurar abs 
justiça cometic 
os ex-combatt 
INPS, não poc 
leceif, motivo j 
procuramos c 
através de noss 
siçãõ. “ Antes di 
náriq, o Projet 
Braga foi apro 
las Comissões 
tituição e Jui 
Trapalho e L 
Social, e de i  
com pareceres 
dos relatores, c 
do o alto espíri 
da iniciativa.

Câmara aprova projeto de Wilson 1

Assembléia pode 
prestar homenag 
a Juarez Batista

O deputado José Fernandes de Lima apresentou o
íalitde pesar pelo falecimento do escritor e jornalista Juarei 

Batista, ' ‘que deixou um acervo de obras dando sentic 
tual às pessoas e coisas de nossa terra. Foi um amigo q 
considerei, dai porque acredito que a medida é justa 
esta Casa nâo pode esquecer de render uma homenagen 
a quem tanto fez pela Paraiba” .

Dizendo que privou da 
sua amizade, o deputado Eil- 
zo Matos assinalou que Juarez 
dedicou boa parte de sua vida 
ao jornalismo, “ que é também 
uma forma literária; professor 
na UFPb, e por dedicar assim 
sua vida as causas do ensino e 
do espirito se faz credor de 
todo o respeito da Paraiba” .

requer :̂
levado
mos dias.

O

mento e o m 
ao plenário i

SESSÃO ESPECIAL

O deputado Am érico 
Maia também foi à tribuna
para solidarizar-se com o re­
querimento do seu colega José 
Fernandes, pedindo na opor­
tunidade que se dedicasse 
uma sessão especial em home­
nagem a Juarez da Gama Ba­
tista, no que deu entrada de

líder do Gov< 
res Madruga, també 
sou. Assinalando q 
“ foi uma das maio 
gências que conhs 
com níuita honra c 
para aj atividade j< 
por suas mãos, quan 
gou no Ponto Cem . 
levou a uma redaçâ 
fazer minha primei 
de jornal. Sua mori 
Paraiba enlutada. I 
go, ensaísta, cronisl 
linha e profundo a 
de como se faz jorm 
deu vida nova ao 
UNIÃO quando foi 
como seu diretor” .

Eilzo Matos 
o presidente da 
comissão da seca

Foi aprovado ontem o requerimento do deputado 
tos solicitando a constKuiçâo de uma Comissão Especii 
vestigar e analisar os efeitos da seca em todo o interior c

'A  comissão, que conta 
com cinco membros, tem 
como presidente o deputado 
E ilzo  M atos , além  dos 
membros Gilberto Sarmento, 
Luiz de Barros, José Lira e 
Ainérico Maia. Nenhum de­
putado votou contra a propo­
rção de Eilzo, inclusive o de­
putado José Lacerda, que foi 
6-  microfone de aparte, no 
t“ omento em que Eilzo discur- 
^va, parà emprestar sua soli- 
d“ riedade, lembrando que fez 
‘■'gumas restrições à idéia de 
u*na comissão da seca, mas

depois compreendeu 
ciativa abrangia tod
nicipios do Estado, 
conseguinte não serii 
ta apenas parcial c 
ma, quando para isi 
via necessidade, des 
dos conhecem os efe: 
ca.

Os membros da 
devem viajar na pr 
mana para as inspeç 
sérias), quando ao fin 
zo dê'60 dias farão i 
rio substancioso, cor 
gestões que serão eu 
das aos poderes con
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Paraíba mostrará 
o seu artesanato 
no Parque Anhembi

A primeira Dama do Estado, Dona Glauce Buri 
ty, já deu início aos trabalhos para que a Paraíba 
participe da II Feira Nacional de Artesanato e Comi­
das Típicas que será realizada no Parque Anhembi, 
São Paulo, de 8 a 12 de abril.

Como comidas típicas da Paraíba, serão levados 
carne de sol, caranguejo, casquinho, abacaxi, queijo 
de manteiga, de coalho, além de manteiga da terra e 
os mais diversos artesanatos provenientes de Lagoa 
Seca, São Miguel de Taipú, Cabedelo e várias outras 
cidades do interior.

O Secretário Carlos Roberto, da Comunicação, 
ficou incumbido de promover o Estado, através de 
cartazes, panfletos e folders, com dados da Paraíba, 
desde o setor de industrialização ao turístico. O dis­
co Paraíba -  Meu Sublime Torrão, será levado para 
ser vendido durante a Feira, bem como ainda serão 
confeccionadas sacolas, com fotografias do Estado, 
para a sua distribuição, mediante a compra dos pro­
dutos.

A participação da Paraíba, na II Feira Nacional 
de Artesanato, tem a finalidade de absorver recursos 
que serão aplicados na Campanha do Menor Caren­
te, especificamente o deficiente físico, além de pro­
curar promover a Paraíba no sul do país.

Durante a reunião de ontem, realizada na Gran­
ja Santana, estiveram presentes, além de Dona 
Glauce Burity, o secretário Carlos Roberto, Capitão 
Sales -  sub-chefe da Casa Militar e demais coorde­
nadores para a realização da Feira.

Grupo de mecânicos 
desmentiu notícia 
da imprensa local

A Associação dos Mecânicos Profissionais de 
Auto-Carro da Paraíba, através do seu presidente 
Antonio Farias Leite, constatou notícia afirmando 
que eles iriam pedir a interferência do governador 
Tarcísio Burity com a finalidade de solucionar o caso 
da construção do Distrito nesta Capital.

A nota da AMPAP explica que tal não ocorreu 
tendo em vista que as obras do Distrito Mecânico já 
estão concluídas, faltando pequenos detalhes de or­
dem técnico-administrativa para relocalização dos 
profissionais na área que lhe é destinada.

O esclarecimento do ?r. Antonio Farias Leite foi 
distribuído com todos os órgãos de divulgação da ci­
dade, tendo uma cópia sido enderaçada à Secretaria 
de Comunicação Social do Município, como teste­
munho de que a Associação dos Mecânicos Profissio­
nais de Auto-Carga da Paraíba reconhece o esforço e 
o trabalho do prefeito Damásio Franca na conclusão 
da obra que se constitue numa das metas de serviço 
da atual administração, visando proporcionar à nu- 

. mèrosa classe condições para que possa desenvolver 
convenientemente as suas funções em João Pessoa.
E como o prefeito solucionou o problema, não existi­
ría razões para os mecânicos procurarem o governa­
dor com a mesma finalidade.

Lopes estudará o 
desenvolvimento de 
fontes de energia

Depois dos primeiros entendimentos com os en­
genheiros Eudes de Souza Leão Pinto, da Ansaldo 
Solar do Brasil e Robert Pettit, da Arco Solar Ltda, o 
Secretário de Energia e Recursos Minerais da Paraí­
ba, engenheiro Marcelo de Figueiredo Lopes, ficou 
de estudar o desenvolvimento da aplicação de fontes 
alternativas e renováveis de energia no Estado.

O projeto “ Vila do Sol” , será apreciado pela Se­
cretaria de Energia e Recursos Minerais e Marcelo 
de Figueiredo Lopes, acredita no seu sucesso e que a 
iongo prazo a Paraíba poderá receber os seus primei­
ros benefícios.

OBJETIVOS
O projeto “ Vila dò Sol” é um investimento sócio- 

'conômico e tecnológico para a região Nordeste do 
Brasil. O aspecto sócio-econômico consiste no abas­
tecimento energético de uma área rural através do 
emprego de fontes renováveis de energia.

A utilização de fontes renováveis de energia (sol, 
vento, biomassa) disponíveis no local é das mais 

Lintajosas, particularmente em áreas isoladas, nas 
quais geradores convencionais e extensões da rede 
elétrica são pouco convenientes devido ao custo, 
como também pela manutenção.

Com a instalação de um sistema de produção de 
energia em uma comunidade rural receberão impul­
so as atividades agro-industriais e artezanais relacio­
nadas com a possibilidade de dispor de irrigação, ca­
lor de processo, secagem e refrigeração. O resultado 
global será o desenvolvimento social, econômico e 
cultural e também um desincentivo, à ' população 
local, a emigração a centros urbanos.

O projeto “ Vila do Sol” , desenvolverá no Brasil 
e em especial na região Nordeste, uma experiência 
em instalações solares completas, em um momento 
no qual em outras nações as tecnologias solar e eólica 
entram em fase de industrialização.

ANTENA COLETIVA

Evite muita antena em seu Edifício, ins­
tale uma ANTENA COLETIVA THEVEAR.

Técnico Projetista:

Mauro César

Técnico Instalador:

Eduardo Felix

INFORMAÇÕES: Eduardo Felix, pelos fo­
nes: 224-5233 e 221-1463 (pela manhã).

Governo constrói mais estradas
■ f* -

»v .i mm ,«w ' f .< < .mm. m.- wká:
Técnicos fiscalizam os trabalhos de construção das estradas no interior

Censo agropecuário já está 
quase concluído no Estado

Ipem vai
facilitar
cadastros

Visando desburo­
cratizar todos os seus 
serviços, o Instituto de 
Pesos e Medidas da Pa­
raíba instalou em sua 
sede um novo sistema 
de processamento de 
dados, que já se encon­
tra em pleno funciona­
mento, permitindo a 
emissão de cadastros e 
certificados a curto pra­
zo.

0  engenheiro Sér­
gio Tarso Vieira, supe­
rintendente do Ipem, 
informou que o sistema 
permitirá que todos os 
supermercados da Pa­
raíba e indústrias de 
produtos alimentícios 
que são fiscalizados pelo 
órgão, recebam os certi­
ficados já impresso, sem 
nenhuma burocratiza- 
ção.

O sistema de pro­
cessamento de dados foi 
adquirido por pouco 
mais de cinco milhões 
de cruzeiros, a fundo 
perdido, doado pelo Ins­
tituto Nacional de Pe­
sos e Medidas, sem ônus 
para o Estado.

Peixamento 
vai atingir 
500 açudes

Dentro do progra­
ma de ajuda aos flagela­
dos da seca, a Sudepe 
programou para o cor­
rente ano o peixamento 
de 500 açudes paraiba­
nos. O trabalho, a ser 
iniciado nos municípios 
mais próximos de João 
Pessoa, envolve recursos 
de um milhão e qui­
nhentos mil cruzeiros. 
Serão utilizados tilá- 
pias e carpas, espécies 
provenientes das esta­
ções de piscicultura Pe­
dro Azevedo, no Ceará, 
e Itans, no Rio Grande 
do Norte.

A informação é do 
técnico Airton Rebou- 
ças Sampaio, da Sude­
pe. Segundo ele, os tra­
balhos serão iniciados 
este mês. Ao todo, tre­
zentos mil alevinos se­
rão colocados nos açu­
des com  condições  
ideais para peixamento.

Conforme o técnico 
da Sudepe, os proprie­
tários dos açudes esco­
lhidos hão terão despe­
sas com o trabalho. O 
órgão ficará responsável 
por todos os gastos, 
com exceção da fiscali­
zação das áreas.

Os peixes terão um 
tamanho mínimo de 
cinco centímetros e em 
quatro meses estarão re­
produzindo. No entan­
to, a pesca só deverá ser 
iniciada nesses açudes 
depois de um ano,l 
quando os peixes atingi­
rem o tamanho adulto, 
com peso variando entre 
meio e um quilo.

Vinte e oito municípios, entre eles 
João Pessoa, já estão com os trabalhos 
do Censo Agropecuário concluídos, re­
presentando 53,7 por cento dos setores 
do Estado, que são, no total, 1824. A 
informação é do delegado Regional do 
IBGE, José Jacinto de Araújo acres­
centando que até o final de março, o 
Censo Agropecuário estará terminado 
em toda Paraíba.

Ele disse também que 984 setores 
já estão concluídos e 96 ainda estão 
com os trabalhos parâ serem iniciados, 
que correspondem aos setores de menor 
expressão de aglomerados rurais.

“ Até agora” , disse ele, “ o Censo 
Agropecuário está sendo mais tranqui­
lo que o Censo Demográfico, já que não 
houve nenhum problema entre recen­

seador e recenseado, com todas as in­
formações sendo cadastradas sem 
transtornos” .

Ainda estão trabalhando como re­
censeadores 881 pessoas, encarregadas 
dos setores não concluídos. Segundo o 
delegado do IBGE, o pagamento dos 
recenseadores está sendo feito logo 
após a coclusão da avaliação e do tra­
balho conferido.

Quanto ao inicio do Censo Econô­
mico, que envolve questões relaciona­
das a Indústria, Comércio e Bens e Ser­
viços, o sr. José Jacinto de Araújo disse 
que não há data marcada ainda, mas 
garantiu que ele começará este ano, 
pois é realizado de cinco em cinco anos 
e já faz esse tempo que o último Censo 
foi feito.

Promoexports se reúnem 
para discutir resultados

Todos os diretores dos Núcleos de 
Promoções e Exportações do Nordeste 
estarão reunidos no dia 16 de março 
em Natal, Rio Grande do Norte, onde 
analisarão os resultados dos trabalhos 
desenvolvidos em 80 e apreciarão o 
plano de atividades relativo a 81.

A informação foi prestada ontem 
pelo diretor executivo do Promoex- 
port/Pb, Reginaldo Pereira da Costa, 
adiantando que durante a reunião todo 
o pessoal que tomará parte fará uma 
avaliação da sistemática de trabalho 
a n a l i s a n d o  as n e c e s s i d a d e s  
de seu fortalecimento, partindo 
dos incentivos concedidos pelos gover­
nos estaduais, sistema dos Promoex­
ports, diretrizes para 1981, indo até o 
estabelecimento de metas, entre outros 
assuntos de interesse.

Disse ainda Reginaldo Pereira da 
Costa que de acordo com o telex expe­
dido pelo supervisor de Projetos da Su- 
dene, Sr. Alfredo Bezerra de Menezes, 
logo após a reunião em Natal, serão

mantidos três encontros, sendo o pri­
meiro em Fortaleza, com o presidente 
do Banco do Nordeste do Brasil, Sr. 
Camilo Calazans; o segundo em Brasí­
lia, no Itamaraty; e o terceiro contato 
será no dia 20, no Ministério da Indús­
tria e do Comércio.

Quando idagado qual seria a pau­
ta do Promoexport da Paraíba o dire­
tor executivo do órgão esclareceu que 
sua meta principal “ é solicitar mais re­
cursos do BNB, tendo em vista daque­
la Instituição financeira ajudar a todos 
os Promoexports do Nordeste, com ex- 
cessão do Núcleo do Estado da Paraí­
ba” .

Acrescentou o Sr. Reginaldo Pe­
reira da Costa que vai levar o problema 
para o presidente Camilo Calazans, do 
Banco do Nordeste, com o objetivo 
dele sentir “ in loco” a problemática. 
Disse ainda, ao finalizar, que também 
levará consigo o relatório relativo às 
atividades desenvolvidas pelo órgão 
durante o ano de 1980.

Óticas enfrentam crise 
e mercado está saturado

As 20 óticas existentes em João 
Pessoa não estão obtendo lucros satis­
fatório, segundo declarações de Fran­
cisco Hugo de Albuquerque, proprie­
tários de uma das lojas de maior movi­
mento na cidade. 13 óticas são situa­
das na Miguel Couto, seis na Duque de 
Caxias e três na Viscondes de Pelotas, 
todas, de acordo com o comerciante, 
“ enfrentando problemas” .

A quantidade de consumidores 
não é suficiente para que haja uma 
movimentação satisfatória para as óti­
cas pessoenses. Francisco Hugo acredi­
ta que “ o mercado está saturado. Ven­
der óculos hoje não é mais um bom ne­
gócio” .

Ao justificar a afirmativa, acres­
centou que o preço dos óculos mais ba­
rato é 800 cruzeiros, enquanto que o 
mais caro fica em torno de 20 mil cru­

zeiros, “ o que torna muito difícil a gen­
te fazer um bom negócio” . Lembrou 
que quando se consegue vender 50 ócu­
los ao preço de três mil cruzeiros cada, 
“ é que se vende um de cinco mil cru­
zeiros” , argumentou.

Acrescentou Francisco que das 20 
firmas estabelecidas, cerca de 3 delas 
“não são especializadas porque ven­
dem outros tipos de produtos que não 
fazem parte da ótica” . Disse que so­
mente durante o verão é que “ a barra 
melhora” , justamente quando há uma 
maior procura de óculos esportivos.

O proprietário da ótica adiantou 
que 90% dos produtos óticos são impor­
tados do exterior e toda aquela firma 
responsáveis pela venda de tais produ­
tos, vive sob uma “ rígida fiscalização 
por parte da Receita Federal e Secreta­
rias de Saúde e da Fazenda.

Previdência abre amanhã 
o Centro de Treinamento

Será inaugurado amanhã às 
16h30m, no edifício sede da Superin­
tendência Regional do INPS na Paraí­
ba, o Centro de Treinamento “ Profes­
sor João Medeiros” , que ocupará duas 
salas, no 5? andar do prédio, com capa­
cidade de atendimento para 82 pes­
soas.

O superintendente Sindulfo Gue­
des Santiago esclareceu que a meta 
primordial da implantação do Centro 
de Treinamento “ Professor João Me­
deiros” <fé preparar um número de fun­

cionários do órgão, dotando-os de me­
lhores informações sobre a sistemática 
de trabalho que engloba as atividades 
que o INPS desenvolve, e que através 
delas, possam prestar todo o apoio ne­
cessário aos segurados do órgão” .

Sobre a Semana da Reabilitação 
Profissional que começará no dia 25 até 
o dia 29 de maio próximo, o superinten­
dente Regional do órgão disse que “ o 
INPS assinalará na Paraíba a comemo­
ração do Ano Internacional da Pessoa 
Deficiente” .

O Governo Burity, através da Secretaria dos 
' ransportes e Obras, construirá, até o final deste ano 
»95,8 quilômeros de estradas pavimentadas, atin­
gindo as expectativas traçadas dentro do Plano do 
Governo, cuja meta é chegar até o final de março de 
1983 com 800 quilômetros de estradas concluídas.

Das obras construídas pelo atual Governo, já 
foram executados 36,1 quilômetros, estão em execu­
ção 331,2 quilômetros, e em construção 270.5 quilô­
metros, que representa o programa de pavimentação 
até o final do ano em curso.

Entre as obras executadas, constam os trechos 
BR-230/Ingá/Pedra Itacoatiara, com 10,1 Km; 
BR-230/Pocinhos, com 10 Km; E arra de Santa Ro- 
sa/Jacú, com 16 quilômetros.

Num total de 331,-2 Km estão em execução os 
seguintes trechos; BR-101/Pitimbú, com 24 Km; 
Guarabira/Araçagi/Itapororoca, com 28,7 Km; 
Entr. PB-101 /Aroeiras, 9 Km;; Queimadas/Entr. 
PB-090, com 22 Km; Entr. PB-090/Umbuzeiro, com 
24 Km: Soledade/Cubati, 24 Km;! Taperoá/Teixeira, 
54 Km; Tavares/AguaBranca, 36 Km; Itaporanga/- 
Diamante, 24,5 Km; Diamante/Ibiara 21 Km; Ibia- 
ra/Conceição, 14 Km,; Contorno de Patos, 5 Km; Re- 
migio/Barra de Santa Rosa, 45 Km.

Em adjudicação, num total de 132 Km, estão as 
seguintes rodovias: Itapororoca/Mamanguape, 11,5 
Km; Entr. PB-167/Picui, com 62 Km; Entr. PBT 
110/Água Branca, com 58.5 Km.

Em licitação, num total de 138,5 quilômetros, es­
tão os seguintes trechos: Ingá-Itatuba, com 11,5 Km; 
Ingá/Mogeiro/Itabaiana, 36 Km; Campina Gran- 
de/Massaranduba/BR-230, 34 Km; BR-101/Con- 
de/Jacumã, 16 Km; Pirpirituba/Sertãozinho/Duas 
Estradas, 15 Km; Entr. 089/Serra da Raiz/Lagoa de 
Dentro, 13 Km e Belém/Caiçara, com 17 quilôme­
tros.

Exportações çaem 
em 66 por cento
durante fevereiro;

O volume de produtos paraibanos exportados 
através do porto de Cabedelo e de outras praças du­
rante o mês de fevereiro representa aproximadamen­
te dois milhões e quinhentos mil dólares, quantia 
que equivale a uma queda de 66 por cento, justifica­
da pela não computação da exportação de álcooh

Conforme informação da Cacex do BancC^o 
Brasil em João Pessoa, a exportação do álcool proua- 
zido na Paraíba não está incluída na estatística do 
órgão porque foi realizada atravjés de uma compa­
nhia paulista que não remeteu documentação para 
esta Capital. Extra oficialmente - explicou - o valor 
da exportação é igual à queda registrada pela Cacex.

Por outro lado, a exclusão das cifras equivalen­
tes ao mês de fevereiro representará um acréscimo 
na pauta de exportações do mês de março.

A exportação dos produtos básicos alcançou 32 
mil dólares, o que equivale a uma participação de 
3,27% em dólar. Esta classificação compreende os se­
guintes produtos: Abacaxi, barbatana de tubarão, 
inhame, bexiga nanatória de peixe.

Quanto aos produtos industrializados, atingi­
ram cerca de dois milhões de dólares, numa partici­
pação equivalente- a 96,73%. Esses produtos, que in­
cluem os semi-manufaturados, são fio de sisal, óleo 
de mamona, pele de cabra, cabo de polipropileno, 
cordão de sisal, fita adesiva, lâminas de madeira e 
tapete de sisal.

Comparando o volume de exportações de f-ra- 
reiro de 1981 com o de fevereiro do ano passado, „i- 
ferença corresponde a uma participação negativa de 
aproximadamente 66%, equivalente a cerca de qua­
tro milhões e oitocentos mil dólares.

Trabalhadores vão 
entregar documento 
a João Figueiredo

Reunidos terça-feira em Guarábira para avalia­
ção do Ante-Projeto de Lei Complementar da Previ­
dência Social Rural, 22 sindicatos de trabalhadores 
rurais do Estado organizaram um documento pro­
pondo alterações no ante-projetò que irá a votação 
no Congresso Nacional nas próximas semanas. O do­
cumento assinado por mais de vinte mil trabalhado­
res rurais e pescadores das regiõés do Brejo, Agreste 
e Litoral será enviado ao presidente João Figueiredo, 
ao governador Tarcísio Burity, ao Congresso Nacio­
nal, Contag e MPAS.

O texto também será entregue aos senadores 
Humberto Lucena, Ivandro Cunha Lima e Marcos 
Freire, e deputados federais Otacílio Queiroga, Mar­
condes Gadelha e Antônio Mariz.

O DOCUMENTO
No texto elaborado durante o encontro realiza­

do em Guarabira, os trabalhadores paraibanos afir­
mam que “ o citado projeto não está de forma algu­
ma de acordo com as nossas reivindicações feitas no 
3o Congresso de Trabalhadores Rurais, realizado em 
Brasília em maio de 1979” . Diz, por exemplo, que o 
pedido de aposentadoria para o homem dó campo 
aos 55 anos, e pára a mulher aos 50, reivindicado no 
congresso, foi alterado no Ante-Projeto de Lei Com­
plementar da Previdência Social Rural.

Os trabalhadores classificam coiíio absurda “ a 
falta de conhecimento da realidade rural dos nossos 
legisladores'ao elaborar um projeto previdenciário 
para o homem do campo sem levar em consideração 
as diferenças reais e legais do homem do campo em 
relação aos operários da cidade. É que o Governo 
atendeu o nosso pedido de aposentadoria igualando 
as obrigações do rurícola ao operário, junto ao órgão 
de Previdência Social, isto é, obrigando o trabalha­
dor rural como seus filhos maiores e esposa a pagar 
8% do salário mínimo regional” .

“ O legislador autor do projeto -  prossegue o do­
cumento -  esqueceu que o trabalhador rural já paga 
Previdência Social quando contribui com 2,5 por 
cento sobre o valor da produção” .

Por fim, os trabalhadores fazem as seguintes 
reivindicações: a exclusão da contribuição de oito 
por cento sobre o salário mínimo; que o valor da apo­
sentadoria não seja inferior ao salário mínimo regio­
nal; inclusão de esposa e filhos menores nos seguros 
de acidente de trabalho, concessão de outros benefí­
cios no INPS etc.



CIDADE

Lembrado ontem o 
109 aniversário 
do TC na Paraíba

Os dez anos 
tas da Paraíba f<

de existência do Tribunal de Con- 
ram lembrados ontem, no seu ple­

nário, pelo presidente Aécio Aquino, um dos conse­
lheiros fundadores.

O TC paraib ano foi instalada no dia l 9 de março 
de 1971 com a ueçuinte constituição: conselheiros 
Otacílio Silva da Silveira, Antonio Carlos Escorei de 
Almeida, Luiz Nunes Alves, Damásio Barbosa de 
Franca, Aécio Vilar de Aquino, José Braz do Reço i 
Carmelo dos Santos Coelho. Três dos conselheiro
fundadores fora 
Damásio Franca 
se aposentaram, 
conselheiros Flá

conselheiros 
m substituídos, Otacílio Silveira, 
e Carmelo dos Santos Coelho, que 
Assumiram as três vagas os atuais 
io Sátiro Fernandes, Fábio Mariztyii

Maia e Evaldo Cavalcanti da Cruz.
No decorrer desses dez anos, o Tribunal de Con­

tas teve atuação marcante como órgão fiscalizador 
da gestão financ eira das entidades públicas e como 
auxiliar do Podsr Legislativo. E no decorrer desse 
período também, a legislação brasileira sofreu alte­
ração em virtud 5 de leis e Emendas Constitucionais

?ue ampliaram a competência dos Tribunais de 
óntas dos Estados, ocorrendo por último a transfe­

rência de atribui ção, do TCU para os TCEs, da apre­
ciação de contas referentes a recursos federais repas­
sados aos Estados.

O TCE da Paraíba já hoje enfrenta problema de 
espaço físico para seu conveniente funcionamento e 
teve de reforçar seu quadro de técnicos de controle 
externo.

As comemorações dos dez anos de atividades do 
TC, que não puderam ser feitas neste mês de março, 
ocorrerão oportunamente, este ano. Está em prepa­
ro, a cargo do conselheiro Evaldo Cruz, a. edição de 
uma revista alusiva ao evento, e que contará com a 
colaboração de expressivos nomes no campo especia­
lizado da administração financeira do setor público.

Dez novos carros 
serão mcluídos 
na coleta de lixo

Antes do final deste semestre mais dez carros 
coletores de lixo serão incluídos na frota de limpeza 
pública de João Pessoa, garantiu ontem o secretário 
João Franca Filho, da Secretaria de Serviços Urba­
nos do Município. Os primeiros estudos para a com­
pra dos veículos e os contatos com as financiadoras
A começaram há 

previu o titulai) da 
nho.

louco mais de um mês e, como 
3esur, tudo será definido até ju-

Dos dez veículos a serem comprados seis se des­
tinam ao recolhimento do lixo das residências dos 
bairros mais afastados. O restante ficará a para a 
limpeza das ruas centrais da cidade. O sr. João 
Franca Filho disse que não sabia dizer quais os tipos 
de caminhões que serãoadequiridos uma vez que os es­
tudos e contatos com as fábricas não foram manti­
dos.

A ampliação da frota de caminhões da limpeza 
pública de João Pessoa, segundo disse, é uma das 
metas prioritárias que o prefeito Damásio 
Franca deseja desenvolver este ano. E para isto de­
terminou que a Secretaria de Serviços Urbanos 
criasse uma comissão para estudar a implantação de 
mais carros na frota coletora de lixo.

A limpeza pública em João Pessoa sempre foi 
algo de severas criticas por parte da população, 
principalmente nos bairros mais distantes. Cons­
ciente do problema, o secretário João Franca Filho 
Hformou ao chefe do executivo do município que a 
^elhor solução seria adequirir caminhões para au­

xiliar no recolhimento da sujeira.

Cícero afirma que 
não éj processado 
por falsificação

O atual secretário do Sindicato dos Empregados 
no Comércio. Hoteleiro e Similares de João Pessoa, 
Cícero Luis da Silva, afirmou que não procedem as 
acusações feitas contra ele. Conforme carta enviada 
à redação de A UNIÃO, Cícero não está sendo pro­
cessado por falsificação nem locupletou-se de qual­
quer importância que não lhe pertencesse.

“ Na verdade - diz a carta - todo o conteúdo da 
queixa-crime que deu origem ao inquérito policial 
referido na falsa denúncia não passou de manobra 
político-sindical, de péssimo gosto, mas devidamen­
te esclarecida através do ofício do Sindicato dos Em­
pregados no Comércio Hoteleiro e Similares do Rio 
de Janeiro, mentor da queixa, datado de 15 de maio 
de 1980, enviado ao delegado da Polinter na Paraíba, 
o qual diz tratar-se de medida puramente política, e 
requerendo a desistência da ação penal” .

Cícero Luís da Silva é candidato a presidente do
sindicato, cujas eleições serão realizadqs no próximo' 
mês de maic. Segundo a carta que enviou là redação 
deste jornal, “ está mantida a chapa encabeçada pelo 
signatário, que vem recebendo total apoio dos com­
ponentes da classe em nossa cidade, não obstante o 
inconformisino de uma meia dúzia de associados que 
só visam tumultuar o trabalho da diretoria que soer- 
gueu o órgão e num sistema de colegiado fará um re­
vezamento”

A carta afasta a possibilidade de anulação do 
edital de convocação das eleições, afirmando que a 
atpal diretoria do sindicato obedeceu fielmente as 
exigências da Lei n9 3437/74, “ sendo visível e até es­
tranho o comportamento dos caluniadores em negar 
a afixação do edital na sede da entidade” .

Comunicado

Secretaria de Educação e Cultura c.;mu_ 
" " a  Diretoria Adjunta de Ensino ,}e i? 

funcionará no expediente intem., n08 
13 do corrente.
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Ampep quer reajuste semestral
Prefeitura
instalará
abrigos

Todos os bairros de 
João Pessoa, antes do mês 
de junho terão abrigos de 
passageiros nas paradas 
dos coletivos. Quem garan­
te é o secretário João Fran­
ca Filho, da Secretaria de 
Serviços Urbanos do Mu­
nicípio. Ele disse que estes 
abrigos serão colocados pe­
las próprias empresas de 
transportes com a orienta­
ção dos técnicos da Prefei­
tura que vem recebendo 
orientação do prefeito 
Damásio Franca.

A implantação destes 
abrigos deverão atingir to­
dos os núcleos residenciais 
da Grande João Pessoa. 
Inicialmente deverão sei 
colocados aqueles onde a 
situação é mais precária.

Os conjuntos habita­
cionais José Américo, Er­
nesto Geisel, incluindo o 
conjunto dos Radialistas 
receberão este benefício, 
tendo em vista ser estes lo­
cais onde existem maior 
número de paradas de ôni­
bus.

Os abrigos que as em­
presas de transportes cole­
tivos que exploram as li­
nhas dos bairros de João 
Pessoa vão construir será 
de telha Brasilit. Para al­
guns técnicos este tipo de 
cobertura é mais durável.

Em todos os conjuntos 
os pontos dos ônibus já es­
tão com as estruturas de 
cimento colocadas, faltan­
do apenas colocar a telha.

Além dos conjuntos 
José Américo, Ernesto 
Geisel e Radialistas, tam­
bém receberão abrigos os 
núcleos, residenciais dos 
Bancáios, Alto do Ma­
teus. Enquanto que no Er- 
nani Sátyro e Costa e Silva 
os existentes apenas rece­
berão retoques.

Acesso a 
bairros é 
facilitado

A Prefeitura Munici-

f>al de João Pessoa estárea- 
izando trabalhos de terra­

planagem nas ruas que li­
gam Cruz das Armas e ao 
Alto do Mateus, para me­
lhorar o acesso aos dois 
bairros da cidade. As prin­
cipais ruas que estão sendo 
aterradas são a Coronel 
Massa, Plácido de Castro e 
a Souza Amaral. Segundo 
informações da adminis­
tração, os trabalhos serãc 
concluídos dentro de dois 
dias.

0  serviço de terrapla­
nagem ainda está sendo 
realizado nas ruas adja­
centes do bairro, para que 
os maradores do Alto do 
Mateus tenham melhores 
condições de acesso. Se­
gundo o Prefeito Damásio 
Franca, esse serviço de ter­
raplanagem será feito a 
médio prazo em outros 
bairros da cidade que este­
jam necessitando destes 
serviços municipais.

Resolvido o 
problema dos 
ambulantes

O prefeito Damásio 
Franca solucionou ontem 
pela manhã o problema 
dos ambulantes na cidade, 
após receber uma comissão 
que reivindicava a sua re- 
localização nos lugares«an- 
teriormente ocupados no 
desempenho de suas ativi­
dades relativas ao pequeno 
comércio.

Ficou acertado, na 
oportunidade, que os am­
bulantes que ocupavam as 
ruas Féitosa Ventura e Te­
nente Retumba agora se­
rão localizados na rua 
Amaro Coutinho, no tre­
cho entre as ruas Riachue- 
lo e Irineu Pinto, resolven­
do dessa maneira o proble­
ma.

A solução definitiva 
para a situação dos peque­
nos negociantes da cidade 
no entanto somente ocorre­
rá após a inauguração da 
nova Estação Rodoviária e 
da recuperação de Merca­
do Modelo, sendo que até 
lá estará parcialmente re­
solvido com a providência 
adotada ontem pelo prefei­
to.

Passada a movimentação, a divisão de tickets está vazia
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Intensa movimentação na 
venda de passes é normal

A intensa movimentação no pos­
to de venda de tickets nos últimos 
dias foi considerado normal pelos fun­
cionários da Associação dos Trans­
portes Coletivos da Paraíba. Segundo 
eles, não houve tumultos nem maio; 
res problemas, apenas um movimente 
intenso provocado pelo reinicio das 
aulas.. Como foi grande o número de 
estudantes à procura de passes, al­
guns deles deixaram de ser atendidos.

Funcionários do posto de 
venda explicaram que o movimento 
cresce no inicio de cada mês, sobretu­
do no inicio de cada semestre, logo 
após as férias estudantis. A maior 
parte dos alunos que compareceram

p.o posto nesta semana era pertencente 
às escolas da rede oficial, e não è Uni­
versidade, informou a Associação.

CINCO CRUZEIROS

Com o último aumento das pas­
sagens dos transportes coletivos, no 
inicio do corrente ano, o passe escolar 
passou a custar cinco cruzeiros aqui 
em João Pessoa.

Ontem, funciqnários do posto de 
venda consideraram bem menor o 
movimento, e disseram que já havia 
condições de prestar atendimento a 
todos os estudantes que procurarem 
passes.

Sami presta assistência 
a mais de 4 mil pessoas

Quase cinco mil pessoas - 4.096 - 
já foram atendidas pela Secretaria do 
Trabalho e Serviços Sociais, através 
do Sami - Serviço de Apoio ao 
Migrante, agora bastante acionado 
para prestar assistência aos flagela­
dos da seca.

De agosto até agora foram pro­
porcionados 6.641 serviços distribuí­
dos, entre alojamento, alimentação, 
fornecimento de passagens, docu­
mentação e treinamento. Os atendi­
dos são, geralmente, aqueles que 
compô em a multidão em êxodo do 
campo para as cidades maiores.

TODA ASSISTÊNCIA
Conforme esclarecimentos do se­

cretário do Trabalho e Serviços So­
ciais, Adailton Coelho da Costa, o 
programa é acionado quando ps mi­
grantes procuram o programa. “ São 
atendidos, registrados - prosseguiu - e

Miséria na 
denunciada

O presidente da Associação 
União da Beira Rio, sr. Alberto Mário 
Neves, denunciou ontem que a'prefei- 
tura não cumpriu, pelo menos até 
agora, nenhuma das promessas feitas 
hé um ano, de encaminhar benefícios 
para a comunidade capazes de ame­
nizar a situação de miséria de aproxi­
madamente cinco mil pessoas que ha­
bitam o local.

Além da fome, os moradores não 
têm casa condigna, água em quanti­
dade suficiente e saudável; limpeza 
na área onde moram as centenas de 
famílias, e quasç não têm, sequer,
acesso à cidade..

Alberto Mário Neves disse que o
prefeito Damásio Franca, numa de 
suas costumeiras visitas aos bairros, 
esteve na favela Beira Rio e prometeu 
uma ponte de acesso à Manaíra; pro­
meteu contar com dirigentes da Em­
presa Marcos da Silva, para conseguir

encaminhados principalmente para 
trabalhos civil, assim como orienta­
dos para localização de suas mora­
dias, após de desligarem da assistên­
cia prestada pelo órgão” .

Adailton Costa garantiu que o 
pensamento do Governo, em reco­
mendações à Setrass, “ é no sentido de 
dar ao homem do campo toda assis­
tência possível, não permitindo que 
ele passe dificuldade” . Essa ajuda, 
segundo ele, consiste no atendimento 
das suas necessidades imediatas e na 
solução definitiva do problema de 
trabalho.

O posto de Serviço de Apoio ao 
Migrante, em João Pessoa, está loca­
lizado na Estação Rodoviária e conta 
com duas assistentes sociais, uma 
psicóloga e uma advogada, que se en­
carregam de entrevistas, estudar os 
casos e encaminhar as pessoas à devi­
das soluções. O posto funciona das 7 
da mannã às 18 horas.

Beira Rio é 
por entidade

um coletivo para circulação no local;
além de um chafariz.

Até agora, todavia, segundo o
presidente da Associação da União da 
Favela Beira Rio, o prefeito Damásio 
Franca, apesar do empenho que der 
mortstrou, não cumpriu com as pro­
messas.

Entre outras necessidades urgen­
tes para atender à comunidade da Fa­
vela Beira Rio, o presidente Alberto 
Mário. Neves citou a implantação de 
um posto policial; um posto médico 
para atender às familias, principal­
mente as críSnças que estão contami­
nadas pelos vermes vindos da sujeira 
exposta em toda a favela.

Uma das principais promessas do 
prefeito Damásio Franca e o então se­
cretário do trabalho Edme Tavaif8» 
aos moradores da Favela Beira Fl°> 
foi a transformação do núcleo rê81‘  
dencia) num complexo hábitacior,at  
transformando os velhos mocam1'08 
em casas seguras.

A Associação do Magistério Público do Estado 
da Paraíba -  Ampep -  vai promover assembléias 
com professores em várias cidades do Estado para 
discutir assuntos de interesse da classe, o principal 
deles, o reajuste salarial em regime semestral. As 
reuniões serão realizadas no próximo sábado, em 
João Pessoa, Campina Grande, p atos, Guarabira, 
Cajazeiras, Itaporanga e Monteiro.

O tesoureiro da Ampep, João Lucena, anun­
ciou que os encontros serão realizados no próximo 
sábado e todos começarão simultaneamente às 9 
horas. A reivindicação do reajuste salarial para pro­
fessores em regime semestral foi proposta escolhida 
para luta em todo o país pela União Nacional dos 
Trabalhadores em Educação (Unate), nascida em 
janeiro, quando professores e funcionários da área, 
em todo o Brasil, participaram de congresso em Re­
cife.

Durante as reuniões de sábado, das quais pode­
rão tomar parte todos os professores do Estado, filia­
dos ou não à Ampep, será discutido também o 
problema da filiação da entidade paraibana à Una­
te, entre outros assuntos. As decisões tomadas nes­
sas reuniões serão levadas para nova Assembléia, 
que se realizará no dia 21 deste mês, às 9 horas, na 
sede da Ampep. Nessa assembléia será conhecido, 
inclusive, o percentual a ser exigido do Governo para 
os reajustes semestrais.

Três dias após a última assembléia, uma repre­
sentação da Ampep viajará a Brasília, assim como 
representantes das demais entidades estaduais da 
classe dos professores, com a finalidade de entregar 
ao presidente João Figueiredo as decisões tomadas. 
A entrega desse documento ao presidente e aos go­
vernadores de cada Estado ocorrerá no dia 25 próxi­
mo, escolhido pela classe para a “ mobilização nacio­
nal” .

Reforma prejudica 
os 40 fotógrafos 
da Aristides Lobo

Mesmo tendo prejuízos que chegam a até 50 por 
cento dos seus apurados diários, depois que foram 
iniciados os trabalhos de recuperação da praça Aris­
tides Lobo, os quase quarenta fotógrafos lambe- 
lambes ali estabelecidos não pretendem deixar o lo­
cal, ainda mais depois que receberam autorização 
do prefeito Damásio Franca para ali permanecerem.

A autorização do prefeito foi dada no começo da 
semana, quando Damásio Franca visitou as obras da 
praça. Na ocasião, disse aos fotógrafos que se todos

auisessem “ poderíam ficar, mesmo com os traba- 
íos. E os lambe-lambes aceitaram prometendo, en­
tretanto, que não atrapalhariam o andamento dos 

serviços.
O fotógrafo Severino Martins de Oliveira disse 

que “ enquanto pudermos ficar aqui, tudo bem. De­
pois procuraremos um lugar onde possamos colocar 
nossos instrumentos de trabalho até que a praça es­
teja pronta. E eles já têm um local para se instalar: 
no páteo próximo ao prédio do Comando Geral da 
Polícia Militar.

Diretório aponta 
irregularidade no 
índice de aumento

O Diretório Central dos Estudantes, dos Insti­
tutos Paraibanos de Educação, distribuiu ontem 
nota considerando irregular o aumento da anuidade 
cobrado este semestre aos seus alunos, superior a 
39,4%, índice fixado pelo Ministério da Educação e 
Cultura para as escolas particulares. As anuidades 
escolares somente podem ser aumentadas em duas 
circunstâncias: por repasse, ou por üefasagem. Mes­
mo que um desses fatores seja determinado, os estu­
dantes. aprovados para o segundo período já estão 
pagando mais caro que os deste semestre.

Por decisão do Conselho Regional das Entida­
des Gerais de União Nacional dos Estudantes, ficou 
decidido que não deveria ser acrescido nenhum re­
passe ou aefasagem, tendo, através de documento 
enviado ao MEC, solicitado que sejam destinadas 
verbas especiais evitanto assim oue sejam cobrados 
dos estudantes.

Além dessa reivindicação foi também pedida: 
suplementação de verbas para as escolas públicas, 
subsídios, para as escolas particulares (verbas para 
cobrir os repasses e defasagem), 12% do orçamento 
da União para a Educação (atualmente em tomo de 
4%), fim das taxas e sobretaxas, anistia ao crédito 
educativo, sua transformação em bolas não reembol­
sáveis e sua equiparação aos salários mínimos re­
gionais vigentes no País, eleição direta pára reitores 
e demais cargos de direção nas escolas, 1/5 de parti­
cipação em todos os órgãos colegiados reconheci­
mento de Une e demais entidades estudantis e o fim 
de todas as formas de jubüamentos.

Número de leitos 
foi aumentado nas 
creches da cidade

A Secretaria do Trabalho e Bem Estar Soçjaí do Município jí 
conseguiu aumentar o número de leitos oferecidos pelas crechei 
em mais de mil por cento, inaugurando nada menos de 6 estabele 
cimentos nos bairros mais pobres da cidade.

Em 1980 ficou registrado um trabalho de grande importãncü 
para o bem estar do povo carente da Capital, com o apoio decisivc 
da Legião Brasileira de Assistência, através de ajuda material < 
finapeeira.

Nos últimos 14 meses o Setor de Trabalho e Bem Estar Socia 
vem desenvolvendo constantemente, uma ação progressiva en 
suas atividades, sendo que a Creche Casulo Arruda Câmara pas 
sou a' ter capacidade para 50 crianças, tendo o prédio onde é insta 
lada recebido benefícios de toda ordem, incluindo-se a cozinhi 
com os mais diversos aparelhamentos, motivando o aumento di 
pessoal que ali presta serviços.

Hoje, a Prefeitura através da Setrabes mantém vários cursos 
trabalhos manuais, por exemplo, sendo os mais solicitados o d 
corte e costura e datilografia.

Foram atendidos os antigos anseios da população da Ilha d  
Bispo e instalada a Creche Casulo Maria José Miranda Buritj 
onde são mantidas 25 crianças com toda a assistência.

Em 79 e 80 foi promovida a primeira comunhão de mais d 
100 crianças, dando-lhes todo o necessário para o cerimonial reli 
gioso. A sr» Ilzeni Franca é a grande benfeitora das atividades so 
ciais do Município, ajudando seu esposo, o Prefeito Damási 
Franca.
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NOTICIASMILITARES
Maviael de Oliveira

Boas Vindas
As boas vindas da coluna ao General-de- 

Divisão IVAN DE SOUZA MENDES, Dire­
tor da Diretoria de Obras de Cooperação 
(DOC) e seus assessores, que ontem chegaram 
de Brasília, a níossa capital; bom como aos 
Comandantes dps Batalhões de Engenharia 
de Construção:

-  Tenentd-Coronel Engenheiro AN- 
TONIO JUbtí BLANCO, do 3’  BEC, 
Teresina-PI, e assessores: Major Janary Melo 
Lima e Capitão Adalberto Paiva dos Santos;

-  Tenente-Coronel Engenheiro HER- 
MANN CAVALCANTI SURUAGY. do 3? 
BEC/Picos-PI, e assessores: Capitães Paulo 
Kazunori Komatsu e Antônio Francisco do 
Prado;

-  Tenente-Coronel Engenheiro ÁLVARO
d e  s o u z a  Go m e s  e s c o b a r , do 4»

■api
Marcos Medeiros Saldanha, 

Engenheiro ARI 
LIOTTO, que será o novo Comandante da 
OM, a partir do próximo mês de abril.

O encontro dos referidos militares no QG 
do D Grupamento de Engenharia, é de ordem 
administrativa - insperção e estudo dos Pla­
nos de Trabalho do ano em curso.

, Além disso, hoje pela manhã, o General 
IVAN, irá participar da reunião com o Minis­
tro ANDREAZZÁ e o Governador Tarcísio de 
Miranda Burity, no Palácio da Redenção, 
sobre a estiagem que se abate inclemente no 
solo paraibano.

Coronel Oriovaldo
A data de hoje assinala a passagem do 

aniversário natálicio do Coronel ORIOVAL­
DO ROMEU VALE SOARES, Sub-Cmt do

BEC-Barreiras/BA, e assessores: Capitães Jo­
sé Jesus Soeira é ~' 
além do Tenente-Coronel

15’  Batalhão de 
Ao distinto 

coluna.

Infantaria Motorizado, 
militar amigo, os parabéns da

M estre e Veleiro  
Amador

“ A Capitania dos Portos do Estado da 
Paraíba, comunica aos candidatos inscritos 
para obtenção da Carta de Mestre Amador e 
Carteira de Habilitação de Arrais e Veleiro 
Amador, gue os exames serão realizados às 
19:00 horas e 30 minutos do dia 27 de março 
do corrente ano, na Escola Técnica Federal da 
Paraíba,

SOAM AR
Amanhã, o distinto casal Capitão dos 

Portos do Estado da Paraíba, Comandante 
Mauro Magalhães (Elizabeth) de Souza Pin­
to, recebem às 20:30 horas, em sua residência 
da Avenida Epitácio Pessoa, a diretoria da 
Sociedade dos Amigos da Marinha (SOA­
MAR) da Paraíba, a frente o seu presidente 
professor Itapuan Bôtto Targino.

A reunião informal, inaugura uma nova 
fase da SOAMAR, no campo social, guando 
se cogita de daf maior amplitude a sociedade 
nesse congraçamento que amanhã se inicia 
sob tão bons aysplcios.

Em abril o encontro da diretoria da SOA­
MAR, terá como local a residência do profes­
sor Itapuan (Regina) Bôtto Targino, e em 
maio na casa do colunista, no Jardim 13 de 
Maio.

Corrida das Praias
É o seguinte o teor do convite que esta­

mos enviando ás entidades civis e militares, 
de outros Estactos, para participação na “ 15’  
Corrida das Praias’1.

“ Pelo 15’  ano e em homenagem a Revolu­
ção Democrática Brasileira de 1964 e ao 2’  
Ano da fecunda Administração do Governa­
dor Tarcísio de Miranda, Burity, iremos reali­
zar no domingo 5 de abril de 1981, às 10:30 ho­
ras, a tradicional prova pedestre CORRIDA 
DAS PRAIAS, de renome nacional e no gêne­
ro “ úpica no mundo” .

O percurso dos 12 mil metros, em pista de 
“ areia molhada” , na orla de um mar calmo e 
tranquilo, começará em JAGARAPÉ, passan­
do pelas praias do ARRAIAL, PENHA, SEI­
XAS, CABO BRANCO, ENSEADA e termi­
nará na renomâda TAMBAÜ, ao lado do exó­
tico Hotel que tem o nome da famosa praia 
paraibana e nordestina.

É, pois, para essa competição de tão inte- 
ressante caracter íst icas  e conteúdo  
desportivo-comemorativo, que esperamos 
contar com a honrosa participação de vossa 
valorosa equipe de corrida, a pé, na “ maior do 
Norte-Nordeste” , de acordo com as especifi­
cações abaixo:! ;

-  Equipe de três (3) atletas e um (1) diri­
gente, responsável pela delegação.

-  Os atletas deverão ser AMADORES, li­
vres de punição por Entidade Nacional ou Re­
gional e pertencerem a Clubes Esportivos, Re­
presentações Estudantis e Classistas e Unida­
des Militares.

-  O transporte da delegação será por con­
ta própria, cabendo aos Organizadores de 
competição oferecer hospedagem - alimenta­
ção e pousada - nos quartéis do: 15’  Batalhão 
de Infantaria Motorizado (Av. Cruz das Ar­
mas); QG do 1’  Grupamento de Engenharia 
(Av Epitácio Pessoa) e no Corpo de Bombei­
ros (Bairro de Marés).

O pedido de inscrição será feito por oficio, 
contendo nomê completo do atleta, até o dia
25 de março/81, impreterivelmente, endereça­
do a: Comissão Organizadora da Corrida das 
Praias - A UNIÃO -  Rua João Amorim, 384 - 
58.000 - João Pessoa-Paraiba.

Outrossimi, para efeito da reserva de alo- 
gamento, solicitamos confirmar por telegrama 
ou pelo telefone 221-2277 (A UNIÃO); suas 
presenças honrosas, com as senhoritas: Luzia 
Fortes e Vera Lúcia Rocha.

-  Os prêmios aos classificados, de ordem 
absolutamente esportivos, constarão de tro­
féus, medalhas e diplomas, entregues loi
após a conclusão da prova, em plena praia de 
Tambaú, por autoridades civis e militares.

Delinqüente assassinado 
com um tiro de revólver

Cajazeiras (A União) -  Na noite 
de ante-ontem, por volta das 22 h, foi 
assassinado nessa cidade, com um 
tiro de revólver na altura do umbigo, 
Francisco Lopes, 20 anos, solteiro, co­
nhecido popularmente por “ Chinezi- 
nho” . Ele, que é delinquente, foi mor­
to no baixo meretrício.

Segundo a Polícia, ainda não se 
tem informações sobre o assassino, 
porém suspeita-se que o autor do ho- 
micício tenha sido o fiscal de menores 
Raimundo Alves, ex-proprietário de 
um bar do fórum. Enquanto isso, a 
polícia está arrolando testemunhas e 
efetuando diligências para que o cri­
me venha a ser desvendado.

ARROMBAMENTO
Por outro lado,.tia noite de ante­

ontem, a mercearia do sr. Antonio 
Carlos de Oliveira foi arrombada e os

ladrões conseguiram levar dois mil 
cruzeiros em dinheiro, que estava no 
cofre que ficou inutilizado, um rádio, 
um relógio, oito mil cruzeiros em ci­
garros e outros objetos, tendo o pre­
juízo sendo calculado em Cr$ 50 mil.

Também foi arrombado um carrc 
da marca Volkswagen, de onde leva­
ram um toca-fitas. O veículo estava 
estacionado em frente a residência do 
propietário ,Chico Gomes, à rua Ere- 
nice Ferreira.

Por outro lado, a polícia não está 
podendo fazer as rondas notürnas, 
alegando para tanto que a Secretaria 
de Segurança não fornece gasolina su­
ficiente para as viaturas, ficando as­
sim impossibilitada de evitar os cons­
tantes roubos que vêm aumentando a 
cada dia da cidade, deixando já o 
povo bastante aflito còm a inseguran­
ça que está reinando.

O município de Lagoa de Dentro deve ser incluído no Plano de 
Emergência Contra a Seca. A  reivindicação foi feita ao governador 
Tarcísio Burity pelo prefeito Raul Rodrigues, que esteve em Palá­
cio acompanhado do deputado Assis Camelo e do vice-prefeito Se­
bastião França. No encontro, Severirío Calixto, líder popular, que 
aderiu ao PDS foi apresentado ao governador Burity. Calixto é o 
primeiro da esquerda para a direita.

Renascença realiza festa 
para comemorar S. José

Sapé (A União) -  No próximo dia 
19, será realizada, no Distrito de Re­
nascença, neste município, a tradicio­
nal festa de São José, que constará de 
uma vasta programação, elaborada 
pela comissão organizadora da pro­
moção.

Às 9 h, haverá missa em ação de 
graças, na capela local, oficiada pelo 
monsenhor Odilon Alves Pedrosa; às 
16,30 h, procissão com o glorioso São 
José, percorrendo as principais arté­
rias da localidade, acompanhada pela 
Banda de Música Santa Cecília per­
tencente à Prefeitura de Sapé; às 19 
h, novena ao santo padroeiro, com a 
presença de famílias religiosas e dos 
devotos de São José; e às 20,30 h, iní-

TECA inicia
atividades
teatrais

Cabedelo (A União) - Com o en­
cerramento do curso de teatro, no úl­
timo dia 9, o Teatro Experimental de 
Cabedelo - TECA - Inicia suas ativi­
dades, elaborando e encenando o tex­
to criado pelo próprio grupo. O curso 
de teatro, iniciado no mês de janeiro, 
foi patrocinado pelo próprio TECA, 
com o apoio da Universidade Federal 
da Paraíba, através da Divisão de 
Teatro'Universitário, e da Prefeitura 
Municipal.

Durante a realização do curso, o 
interventor do município, Sebastião 
Plácido de Almeida, compareceu ao 
auditório do Colégio Estadual Imacu­
lada Conceição, onde funciona preca­
riamente a sede do Teatro Experi­
mental de Cabedelo. Ao vistoriar as 
instalações do TECA, o interventor 
sensibilizou-se com a carência da uni­
dade educacional e prontificou-se em 
agilizar, junto aos órgãos federais, a 
possibilidade de construção de um 
espaço cultural em Cabedelo, antigo 
desejo dos que fazem arte no municí­
pio e de toda comunidade cabedelen-

cio dos festejos profanos abrilhanta­
dos pelo parque de diversões São Se- 
verino.

Segundo a comissão organizado­
ra, durante as festividades, será pres­
tada uma significativa homenagem 
ao interventor Deoclécio Moura “ pe­
los relevantes serviços que vêm sendo 
prestados pela sua administração à- 
quela comunidade, principalmente o 
abastecimento d’água e outros benefí­
cios” .

A comissão organizadora é com­
posta por Odon Barbosa Gomes, João 
Batista Chaves, Maria Bernadete, 
Maria do Carmo Gomes, Luiza Fru- 
tuoso, Severino Miúdo, José João, Se- 
verino Pereira, José Inácio, Irmãos 
Benedito, Izack e Sebastião Ferro.

Câmara se 
congratula 
com Polícia

Patos (A União) - Em sessão rea­
lizada recentemente na Câmara Mu­
nicipal, foi aprovado o requerimento 
do vereador Juraci Dantas de Sousa, 
que concede votos de congratulações 
ao Comando Geral da Policia Militar 
do Estado da Paraíba, na pessoa do 
coronel Severino Talião de Almeida, 
pelo passagem dos 149 anos de traba­
lho da Policia Militar, comemorado 
no último dia 3 de fevereiro, data da 
sua fundação. Na sua justificativa, 
disse o edil patoense que a Policia Mi­
litar do Estado da Paraíba é uma das 
mais antigas do Brasil, achando ain­
da que a policia, dentro do espirito de 
prevenção, segurança e grandeza, tem 
correspondido aos anseios da família 
paraibana, principalmente nos dias 
atuais, onde a violência e os desajus­
tes sociais estão em constantes evi­
dências. Finalizando, ele acrescentou 
que a Paraíba comemora a data com 
muita certeza de que a sua Policia 
tem cumprido a árdua missão de 
manter a segurança de todos e reco­
nhece os valores dos homens de sua 
corporação.

Envie seu Anúncio
para a Rua João Amorim, 384
ou pelo Te: 221-1220.

Prefeito faz 
entrega de 
educandário

Massaranduba (A 
União) - Em solenidade 
realizada no último do­
mingo, às 16 h, o prefeito 
José Roberto de Sousa 
fez a entrega de mais 
uma unidade educacio­
nal à classe estudantil, do­
tado de duas salas de au­
las, na localidade Câia- 
na, na zona rural desse 
município.

O novo grupo escolar 
faz parte da assinatura 
de um convênio firmado 
entre a Prefeitura Muni­
cipal e o Ministério da 
Educação e Cultura, 
para assim atender aos 
constantes apelos da 
classe estudantil residen­
te naquela povoação ru­
ral.

Por outro lado, o 
prefeito José Roberto de 
Sousa esteve em João 
Pessoa, tendo marcado 
uma audiência com o go­
vernador Tarcísio Burity, 
para entregar uma agen­
da de pleitos de obras 
prioritárias durante sua 
gestão.

o melhor paraseu escritório
Cajazeiras 
vacina os 
cães e gatos

C a j a z e i r a s  (A  
União) -  O 9’  Núcleo Re­
gional de Saúde inicia 
hoje nessa cidade, deven­
do se prolongar até ama­
nhã, a campanha de va­
cinação canina e felina, 
tendo sido colocados 10 
postos em pontos estraté­
gicos da cidade, para 
atender aos proprietários 
de cães e* gatos.

A qrientação da 
campanha é da Secreta­
ria de Saúde do Estado, 
que designou o médico 
Francisco Evandro Leite, 
coordenador da profila- 
xia da raiva humana e 
canina do Estado. A 
coordenação é do médiçc 
Epitácio Leite Rolim, su­
perintendente do 9’  Nú­
cleo, que está mobilizan­
do os órgãos de imprensa, 
no sentido de que a cam­
panha obtenha bom êxi­
to.

A campanha de va­
cinação canina e felina 
foi motivado pelas cons­
tantes ocorrências que 
vêm se erradicando no 
sertão, principalmente 
em Cajazeiras, tendo por 
isso caráter obrigatório 
para todos os donos de 
cães e gatos.

INPS lança 
a campanha 
em Sapé

Sapé (A União) - O 
s u p e r in te n d e n te  do 
INPS, Sindulfo Guedes 
Santiago, presidiu, na 
sede da Associação dos 
Amigos de Brasília, nessa 
cidade, o lançamento ofi­
cial da campanha “ O 
INPS com você” , que 
contou com a participa­
ção de membros das di­
versas entidades locais.

Durante as solenida- 
des, foram debatidos vá­
rios temas ligados à as­
sistência previdenciária, 
tendo sido abordados 
também os aspectos da 
Campanha de Ação Co­
munitária “ O INPS com 
você” , tendo como ponto 
principal o pleno desen­
volvimento da previdên­
cia tanto no Estado como 
no pais.

Os participantes das 
solenidades, membros de 
clubes de serviços e inte­
grantes da comunidade 
sapeense, discutiram na 
oportunidade as diretri­
zes básicas para o bom 
encaminhamento das 
propostas relacionadas 
com a previdência social.

Já no próximo dia 
18, às 20 h, na sede da 
Câmara Municipal de 
Guarabira, gentilmente 
cedida pelo prefeito Ro­
berto Paulino, será a vez 
dessa cidade que tam­
bém viverá a campanha 
“ O INPS com você1’, gue 
já vem despertando in­
teresse junto aos popula­
res, segundo informações 
do próprio Prefeito Mu­
nicipal.

V EN T ILA D O R ES  DE TET O
A SPIRA D O RES DE PÓ ESTA N TES DE A ÇO
C IR C U LA D O R ES  DE AR o c o c r , „ l ln „ PBEBED O U RO S
ESTO FA D O S *  F ICH Á RIO SH
C O FR E S  |
A RQ U IVO S
C A D EIR A S  EM! 
PALIN H A

ARM ÁRIOS  
DUPLIC A D O RES  

M ÁQUINAS DE E S C R E V E R
C A LC U LA D O R A S ELET R Ô N IC A S  

V EN T ILA D O R ES

«K Ia
Rua Barão do Triunfo, 438 
Fone: 222 -1397 - João Pessoa-Pb

CENTRO
OFTALMOL0GÍCO
PARAIBANO

Clinica e Cirurgia dos Dlhos - Glaucoma - Estrabis­
mo, Lente de Contfeto - Ortóptica.

DR: JOSÉ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. - 1539

• Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia - 4 anos - no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
• Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraíba.
• Membro do Conselho Latino-Americano de Estra-

'

bismo.
• Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
• Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia. 
•. Especialista em Oftalmologia por concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTÃO NOTURNO

Consultório:
Rua Monsenhor Walfredo Leal,* 715

Fones: 222-0090 - 222U190
Consultas: *-»

Hora Marcada
Residência Rua Silvio de Almeida, 820 - Tambauzi- 

nho
Fone: 224.2465

Assine A UNIÃO
•’ I Em Sousa

Rua André Avelino, 25 
Fone: 521-1219

M O V E L A R I A

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E FXETRODOMÊSTICÓSsalas,

estufados, dorm itórios, 
estantes

MODERPAS (  VERSÁTEIS
arm ários copa-cozinha

TVPO PtLO M inou f y i ç o  PA PWAÇA

13 d 9  m a io  I M ^ m t r o  
fO H Ê  m - t m
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FAZENDA QUEIMADAS S/A  

C.G.C.M.F. 08.674.376/0001-01

Capital Autorizado. 

Capital Subscrito.

. Cr$ 20.000.000,00 

.Cr$ 12.088.261,00

Capitai Integralizado. .......................... > $  12.088.261,00

EDITAL

Ficám convocados os Senhores Acionistas da FAZEN­
DA QUEIMADAS S/A, para se reunirem em Assembléia 
Geral Extraordinária a realizar-se em sua sede social sita 
na Av. Coremas, n9 478, nesta cidade de Joáo Pessoa, capi­
tal do Estado da Paraiba, no dia 20 de março de 1981, às 08 
(oito) horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte “ Ordem 
do Dia” : a) Apresentação para aprovação aa elevação do 
Capital Social Autorizado da empresa de Cr$ 20.000.000,00 
(vinte milhões de cruzeiros) para Crf 100.000.000,00 (cem 
milhões de cruzeiros); b) Subscrição e integralização das 
ações oriundas da Réserva de Capital e Reserva de Corre­
ção Monetária; c) Ratificação e reratificação da Ata da 
Reunião do Conselho de Administração realizada em 
20/10/1980 no que se refere ao Capital Subscrito e Integra- 
lizado; d) Outros assuntos de interesse da sociedade.

João Pessoa, 10 de março de 1981

Ismael da Cruz Gouveia Filho 
Diretor Presidente

Marcondes Teófllo G. Costa 
Diretor Administrativo

PARAIBAN CRÉDITO IMOBILIÁRIO 
S/A

> . . . ’

C.G.C. N* 09.361.361/0001-38

AVISO AOS ACIONISTAS

PARAIBAN CRÉDITO IMOBILIÁRIO 
S/A. comunica aos Senhores Acionistas que se 
encontram à sua disposição na sede social da 
Entidade, à Rua Duque de Caxias, 610, nesta 

‘ 0 às 18:00 horas, os documentos 
artigo 133 da Lei n9 6,404, de 

de 1976, relativos ao exercício

Capital, das 8:0( 
a que se refere 
15 de dezembro 
de 1980.

João Pessoa, 11 de março de 1981

FERNANDO PERRO NE 
Presidente

COMPANHIA INDUSTRIAL DE 

ALIMENTOS DO NORDESTE 

-  “ CIAN”  -

C.G.C. (M.F.) n» 08.666.091/0001 - 00 
Capital Autorizado. . . . -  Crf 200.000.000,00 

Capital Subscrito e Integralizado.
- Crf 122.768.492,00

RELATÓRIO DA DIRETORIA
f i i n o r e s  A C i o n i s i a a ,

Dando comprimento às p r e s c r iç õ e s  le g a is ,  submetemos 
^ a p re c ia çã o  de 7 . Sas. as demonstrações F inanceiras r e la t iv a s  ao exer­
c í c i o  s o c ia l  en cerrado em 31 de dezembro de 1980.

João P essoa, 31 de Dezembro de 1980.
V irg in io  V e l lo s o  Freijre F ilho  

D ir . P residen te
César Fernandes Cartaxo 

D ir . Superintendente 
BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 3 lA 2 /8 0 .

& l II 8'
764,41

65.652.27

CIRCULANTE 
Caixa 
Bancos
IPI a Becupe‘ra r  
S a lá rio  Fam ília 
Alm oxarifado 

PERMANENTE 
IMOBILIZADO TÊCHICO 

Terrenos
Obras, P r e l .  e Complementares 
Obras C iv is  
InB talações G erais 
Maquinas, Ap. Equipamentos 
Movais e U te n s íl io s
Adiante. p /ln v .^ L x a s
( - )  D epreciaçòès” Acumuladas 
Gastos de Im plantação 
TOTAL DO ATIVO

CIRCULANTE
Fornecedoree N acionais 
O brigações F is c a is  
O brigações D iversas 
Empréstimos Bancários 
Financiamento em Moeda Nacional 

PATRIMCWIO LÍQUIDO 
C apital S o c ia l 
Reservas de C. Monetáriu 
Resultado Acumulado E x e rc íc io  
TOTAL DO PASSIVO

66.616,68
549.861,38

5 .854 ,80
33 /108 .00

6.523.007,5.9 
1 0 .380 .696 ,62  . 
67.839 .201,27  
45.891.809,44* 
45 .122 .561 ,80  

81.637 ,76  
471 .764,41  

(5 .4 7 7 .9 7 2 ,9 9 )

655.440,86

21j 107.086.98 191.939.792 ,88
o t 192.595.233.74

3 .264 .437 ,45
1 .6 7 8 ,0 0

114.403,02
2 .10 0 .0 00 ,00
6 .5 1 3 .8 5 9 .5 0 - H .9 9 4 .3 7 7 ,9 7

122 .768.492 ,00
59 .896 .810,86
(2 .0 6 4 .4 4 7 .0 9 ) 180.600.855.77

Cr* 192.595.233.74
B o a ,  31 de Dezembro de 1980.

V irg in io  V e l lo s o  Freiije F ilho  Ce'sar Fernandes Cartaxo
D ir . P residen te  D ir . Superintendente

Genuino JospcRaimundo 
TC-CRC -  1.166-PB.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
1 . R eceita s O peracionais
2 . Custos
3 . Lucro Bruto
4 .  D epreciação do E x e rc íc io
5 . R esultado da C. Monetária
6 . Resultado do E x e rò íc io  ( 3 - 4  + 5 )

-  0  -  
-  0 -  
-  0 -

(4 .61 5 .3 1 7 ,0 4 )
4 .160 .725 ,46

(454.591 ,58)

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS S APLICAÇÕES DS RECURSOS
CONTAS 

D epreciação 
Reservas C. Monetária 
C orreção K. “ eeervas 
C orreção Monet. Cap.

T ransí. p/Cap. S o c ia l 
Aumento de C apital 
Financiamento a Longo 
Prazo

A qu is ição  de D ir e ito s !d o  
a t iv o  im ob ilizad o  e Di­
fe r id o

P re ju íz o  do E x erc íc io ! 
V ariação do Cap. b ircu la te_

ÕRTGENS
4.615.317 .04  

47 .538 .340,90
4 .162.111 .05

(2 1 .8 4 2 .1 71 ,00 )
52.582 .171,00

6 .513 .859 ,50

APLICAÇÕES

101 . 680. 881,80
454.591,58

(8 .5 6 5 .8 4 4 .8 9 )
93 .569 .688,49TOTAL -  Crf -  ~ 93.569 .628,49

DEMCWSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE 
GRUPOS DE CCWTAS 31 .12 .79  31 .12 ,80  VARIAÇÃO

A tiv o  C ircu lante 8 .7 0 3 .3 60 ,47  655.440,86 (8 .0 4 7 .9 1 9 ,6 1 )
P assivo  C ircu lante 4 .9 6 2 .5 93 ,19  5 .480 .518 ,47  517 .925.28
V ariação  C ap.C irt. 3 .740 .767 ,28  (4 .8 2 5 .0 77 ,61 ) * (8 .5 6 5 .8 4 4 .8 9 ) 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES PATRIMONIAIS
CONTAS '  CAPITAL,

Saldo de I n ic io  70.186 .321  
Aumento de Capi 

t a l  . 52.58^.171
In corporação de 

C. Monetaria 
Reserva C.Monet.
C orreção M. Cap.
P re ju íz o  
TOTAL -  O*

C. MONETÁRIA 

30.038.529

(21 .842 .171 )
4 .162.112

47.538.341

LUCRO CO 
PREJUigp 

(1 .60 9 .8 5 5 )

PATRIMCWIO
L lquipp

98.614.995

'151.197 .166

122.768.492  59.896.811

129.354.995 
133,517.107 
181.055,448 

(454.592 ) 180 .600.556  
( 2 .0 6 4 .4 47 ) 180.600.556

NOTAS EIPLICATIVAS
1 . C apita l S o c ia l:

„ 40.396 .749  ações o rd in á rias  e 81.809.743 a ções P re fe r e n c ia is , * 
Classe *B".
As dem onstrações f in a n ce ira s  estã o  elaboradas de conform idade ’ 
com a le g is la ç ã o  v ig e n te  (L ei 6 .404 /76  e DL. 159 8 /7 7 ).

PARECER D0 CONSELHO FISCAL 
0 Conselho F isca lá>a ixo  assinado, tendo examinado o 

Balanço G eral, as Demonstrações F inanceiras e os l i v r o s  co n tá b e is  * 
da COMPANHIA INDUSTRIAL DE ALIMENTOS D0 NORDESTE -  "CIAN" r e la t iv o  
ao e x e r c í c io  s o c ia l  encerrado em 31 de dezembro de 1980, é de pare­
c e r  fa v o rá v e l que oa mesmos sejam aprovados p e la  Assem bléia G eral * 
dos  A c io n ista s .

Joao P essoa, 31 de Dezembro de 1980.
R ivaldo F e rre ira  da S ilv a  Raimundo Nonato Guarita

Anibál de Sá Nobrega

Figueiredo começa diálogo 
com presidente colombiano

A Colômbia 
atravessa um 
bom momento

Bogotá - Com a 
execução de multimilio­
nários projetos de explo­
ração mineral, os inves­
timentos estrangeiros 
na Colômbia atraves­
sam seu melhor mo­
mento.

Em 1980 foram au­
torizados investimentos 
do exterior no valor de 
1.369 milhões de dóla­
res, enquanto em 1979 
apenas haviam registra­
do investimentos do ex­
terior por um total de 
235 milhões, segundo 
relatório do Departa­
mento de Planejamen­
to.

Este dramático au­
mento do fluxo de capi­
tais estrangeiros está in­
timamente ligado a exe­
cução de dois grandes 
programas mineiros: a 
exploração das minas 
carboníferas de “El Cer- 
rejon”  e dos minas de 
níquel de “ Cerromato- 
s a ’.

“El Cerrejon”  foi 
descrito pelo governo 
colombiano como o pro­
jeto mineiro maior que 
se está  executando  
atualmente no mundo. 
A companhia norte- 
americana Exxon, atra­
vés de sua filial colom­
biana, recebeu no ano 
passado autorização 
para investir 1.249 mi­
lhões de dólares no fim 
dos trabalhos de explo­
ração e no início das 
obras de infra-estrutura 
para a exploração do 
carvão.

Nas minas de “El 
Cerrejon”  situadas na 
península de Guajira,
Í erto da fronteira com a 

'enezuela, foram en­
contradas reservas que 
sobem a 805 milhões de 
toneladas.

A produção come­
çará iem dois anos com 5 
milhões de toneladas 
anulamente e para fi­
nais do século se espera 
uma produção anual 
que excederá a 25 mi­
lhões de toneladas, qua­
se todas para a explora­
ção. Com as exportações 
de carvão a Colômbia 
espera financiar suas 
compras de petróleo que 
este ano chegarão a 800 
milhões de dólares.

U outro projeto mi­
neiro de grande enver­
gadura é o do níquel de 
cerromatoso, jazida lo­
calizada no norte do 
país, com reservas pro­
vadas de 25 milhões de 
toneladas e a qual rece­
beu o ano passado in­
vestimentos estrangei­
ros no valor de 64 mi­
lhões de dólares.

A produção come­
çará no próximo ano, 
para quando se terá in­
vestidos um total de 340 
milhões de dólares. Ini­
cialmente se produzirão 
20 mil toneladas anuais 
de ferroníquel as quais 

têm mercado assegura­
do e bons preços ao 
reativar-se a indústria 
de armamentos com o 
aumento das tensões in­
ternacionais.

Os estudos feitos 
sobre este projeto mos­
tram que a mina terá 
uma vida produtiva de 
25 anos durante os quais 
as exportações de níquel 
ascenderão a 8.600 mi­
lhões de dólares. O capi­
tal externo provêm dos 
Estados Unidos.

Os investimentos 
estrangeiros vêm au­
mentando substancial­
mente na Colômbia du­
rante os últimos anos. 
Enquanto em 1974 ape­
nas foram autorizadas 
inversões no valor de 
730 milhões de dólares, 
já em 1977 subiram a 
800 milhões e em 1979 
para 1.200 milhões de 
dólares. Com as autori­
zações aprovadas pelo 
Departamento de Pla­
nejamento em 1980 esta 
cifra aumentou para 
mais de 2.500 milhões 
de dólares.

Bogotá - O presidente do Bra­
sil, general João Figueiredo iniciou on­
tem conversações com seu colega co­
lombiano, Júlio César Turbay Ayala, 
com o objetivo de fortalecer a coopera­
ção bilateral, aproximar o Brasil do 
pacto andino e coordenar a política ca- 
feeira,/entre os dois paises, que são os 
dois maiores produtores de café do 
mundo.

O primeiro encontro dos dois man­
datários ocorreu ontem (12 horas de 
Brasília), e uma segunda reunião de 
trabalho está marcada para hoje. O dia 
de ontem para Figueiredo foi intenso. 
Além de seu encontro com Turbay 
Ayala, foi recebido pelo Congresso, 
onde pronunciou um discurso.

Às 14 horas, hora de Brasília, almoçou 
x>m Arturo Gomez Jaramillo, gerente 
da Federação Nacional de Cafeiculto- 
res da Colômbia, que é favorável à 
coordenação das políticas cafeeiras dos 
dois paises a fim de evitar complica­
ções na negociação das quotas de ex­
portação para o ano 1981-82, numa épo­
ca de superprodução estimada em 37 
milhões de sacas de 60 quilos o que 
provoca a queda nos preços.

O presidente brasileiro também se 
reuniu com o prefeito de Bogotá, Her- 

nando Duran Dussan, que lhe entregou 
as chaves da cidade e com o chanceler 
Diego Uribe Vargas para revisar os 
acordos a serem consignados numa de­
claração conjunta que os presidentes 
de ambos os paises firmarão hoje à tar­
de.

Espera-se que se chegue a um 
acordo sobre a participação do Brasil 
na exploração das minas de carvão 
que essa nação necessita 
para sua indústria siderúrgica.

O embaixador brasileiro na Co­
lômbia, Geraldo Eulálio do Nascimen­
to e Silva, declarou que se a Colômbia 
decide impulsionar o programa de ex­
portação de carvão podería compensar 
o agudo déficit da balança comercial, 
que ultrapassa os 150 milhões de dóla­
res.

O embaixador anunciou que tam 
bém será assinado um acordo ae coope­
ração tecnológica para a produção na 
Colômbia de álcool para combustível 
de automotores. O diplomata afirmou 
que a Colômbia tem regiões que a po­
dem converter numa das maiores pro­
dutoras de álcool do mundo.

União para manter os preços
Bogotá - O presidente João Figuei­

redo disse ontem nesta capital ser in­
dispensável manter a união dos paises 
produtores para assegurar “ o pleno 
funcionamento do Convênio Interna­
cional do Café”  e manter a estabilida­
de dos preços.

“ O fato de ser o café o principal 
produto de exportação da Colômbia e 
do Brasil não trouxe quebra de sintonia 
entre nós. Ao contrário, nossos paises 
adotaram posições comuns e têm esta­
do ligados por acordos, beneficiando-se 
no mercado internacional das vanta­
gens da cooperação” , disse o mandatá­
rio brasileiro durante um almoço com 
dirigentes da Indústria cafeeira e em­
presários colombianos.

O Brasil exportou café no ano pas­
sado no valor de 2 bilhões 486 milhões 
de dólares e a Colômbia no valor de 2 
bilhões 380 milhões. O volume combi­
nado das vendas ao exterior dos dois 
paises representou a metade do café 
exportado no mundo.

Mas as perspectivas do mercado 
para este ano são sombrias, devido a 
queda dos preços, que depois de atingi­
rem em 1977 o cume de 3,30 dólares a 
libra peso, atualmente apenas superam 
1,20 dólar.

Arturo Goriaez Jaramillo, gerente 
da Federação Nacional de Cafeiculto- 
res da Colômbia, advertiu que na tem­
porada 1980/81, há um excedente de 37 
milhões de sacos de 60 quilos que não 
poderão ser colocados nos mercados 
consumidores, pelo que é indispensável 
fixar cotas de exportação com sacrifí­
cios para os grandes produtores, como 
Brasil e Colômbia.

O general Figueiredo pediu ontem 
ao governo e aos empresários colombia­
nos que expandam a cooperação econô­

mica além do setor de cafeicultura. As­
sinalou que o comércio atual é insigni­
ficante em comparação com as opor­
tunidades das duas nações” , com grau 
de industrialização relativamente ele­
vado e potencial de incremento de 
transações nos dois sentidos” .

Figueiredo indicou que correspon­
de aos empresários a tarefa de “ dina­
mizar nossas relações econômicas” . Es­
timou que a cooperação bilateral entre 
as nações em desenvolvimento e agora 
mais urgente que nunca, devido as 
poucas possibilidades de êxito nas ne­
gociações com os paises industrializa­
dos no chamado ‘^diálogo norte-sul” .

No segundo dia de sua visita a Co­
lômbia, o presidente brasileiro mante­
ve encontro de uma hora com seu cole­
ga Julio Cesar Turbay Ayala para revi­
sar os termos dos acordos que ficarão 
consignados em uma declaração con­
junta a ser assinada hoje. Figueiredo 
também colocou ontem uma coroa de 
flores ante a estatua do libertador Si- 
mon Bolivar e recebeu do prefeito de 
Bogotá, Hermando Duran Dussan, as 
chaves, da cidade.

EXPLOSÃO
Uma Bomba explodiu anteontem 

à noite no Aeroporto Internacional de 
El Dorado, em Bogotá, quatro horas 
depois da chegada ao presidente João 
Baptista Figueiredo.

A explosão espalhou pelo local 
panfletos dè propaganda da organização 
esquerdista M-19 e causou pequenos 
danos às instalações do aeroporto.

Fontes policiais disseram que não 
há qualquer relação entre a bomba e a

Eresença de Figueiredo na Colômbia. A 
omba explodiu às 21,00 horas (23,00 

em Brasília).

Brasil quer relações maiores
No almoço oferecido por empresá­

rios da Colômbia Country Club, o pre­
sidente discursou invocando a necessi­
dade de estreitar as relações econômi­
cas entre os dois paises.

No início, Figueiredo agradeceu a 
presença dos empresários e do presi­
dente colombiano Julio Cesar de Tur­
bay Ayala e ressaltou que a visita ofi­
cial do Brasil “ simboliza o desejo de 
ambos os governos em contribuir, na 
esfera das atribuições, para a dinami- 
zaçãode nosso reladionamento econô­
mico” .

Depois ressaltou pontos comuns 
entre as duas nações, afirmando que 
“ os desafios impostos ao desenvolvi­
mento - e a disposição de enfrentá-los 
frontalmente - conduzem em bases só­
lidas ao entendimento entre o governo 
e a iniciativa privada” .

O Presidente elogiou o esforço de 
modernização da economia colombia­
na que “ merecem nossa mais autêntica 
admiração” e também disse que a coo­
peração entre os dois paises apenas co­
meçam a ser aproveitadas, invocando a 
luta pelo desenvolvimento.

Por fim, o presidente brasileiro 
apresentou as taxas do fluxo de impor­
tações e exportações entre Brasil e Co­
lômbia achandb-los muito pequenos e 
acrescentou: “ Elevar os níveis desse in­
tercâmbio será responsabilidade dos 
senhores, a quem caberá buscar novas 
formas e novos mecanismos para o ple­
no aproveitamento das oportunidades 
existenteB e para a criação de novas, 
dando forma e movimento ao quadro 
de bom entendimento que tradicional­
mente une nossos dois governos e nos­
sos dois povos” .

Com as chaves de Bogotá
O presidente Figueiredo recebeu do prefei­

to da capital colombiana, Hemando Duran 
Dussan, as chaves da cidade. Na ocasião, agra­
deceu a homenagem no discurso transcrito a se­
guir:

1 Recebo das mãos de vossa excelência, dig­
no sucessor de Baltazar Maldonado, as chaves 
da cidade de Santa Fé de Bogotá. Maior é  mi­
nha emoção por ser eu o primeiro chefe de Esta­
do brasileiro que visita a capital\deste oaís ir­
mão, a nós unidos por séculos de história co­
mum.
Senhor prefeito,

Qiiando o avião que nos trouxe iniciou sua 
descida rumo a esta bela cidade, pude ver e 
muito me impressionaram o colossal réiêoo da 
cordilheira oriental colombiana e a exuberantef"e variada vegetação que cobre as montanhas e a 
fértil savana de Bogotá.

Embora eminentemente andina, Bogotá 
também ponto de convergência das três gran­
des vocações da nação colombiana: a do Pacífi­
co, a do Atlântico e a Amazônica. Para cá 
afluem habitantes de todas as regiões do país, 
os quais enriquecem, com sua presença, o já  di­
versificado quadro humano desta metrópole.

No belo conjunto arquitetônico da Plaza 
de Bolivar, posso identificar outro aspecto do

importante papel que esta capital desempe­
nha: ligar o passado ao futuro. Coexistem na ci­
dade os marcos de uma história gloriosa e da 
construção da cultura latino-americana, ao 
lado dos símbolos do progresso. Belas torres de 
concepção futurista Se erguem neste altiplano, 
terra de lenda, que o fundador de Santa Fé de 
Bogotá, Jimenez de Quesada, quis chamar 
Valle de Los Alcazares.

Cidade natal de Antonio Marino, precur­
sor da libertação da América Latina, Bogotá foi 
berço de intensa atividade filosófica e ideológi­
ca que iria impulsionar os povos da américa na 
luta pela independência.

Fiel a essa tradição, Bogotá é, hoje, um dos 
mais importantes centros políticos e culturais 
do continente, um continente que, como todos 
sabemos, tem sérios problemas a superar, se­
rias distorções a corrigir.

As expressões concretas de progresso, 
como as de Bogotá, me animam, no entanto, a 
olhar o futuro com otimismo, com a firme con­
vicção de que haveremos de vencer todos os 
obstáculos a caminho do bem-estar dos povos 
da Colombia, do Brasil e, na verdade, de toda a 
América Latina em fraterno e construtivo en­
tendimento.

POLÍCIA MILITAR DA PARAlBA

PRIMEIRO BATALHÁO

DE POLÍCIA MILITAR

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

A V I S O

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS

N9 02/81

O Primeiro Batalhão de Policia Militar e o Corpo de 
Bombeiros Militar do Estado da Paraiba, através da Co­
missão de Licitação para aquisição de Gêneros Alimentí­
cios, constituída por Portaria do Comando Geral tí> 36 de 
29 de dezembro ae 1980, toma público para conhecimento 
de quantos possam interessar que fará realizar Tomada de 
Preços para aquisição de Gêneros Alimentícios referente 
ao segundo trimestre deste ano, para os Quartéis do Pri­
meiro Batalhão de Policia Militar e Corpo de Bombeiros 
Militar deste Estado, especificada no Edital de Tomada de 
Preços n9 02/81

O Edital de Tomada de Preços, poderá ser adquirido 
por firmas interessadas, juntamente com demais documen­
tos de informações no Gabinete do Subcomandante do 
Primeiro Bartalnáo de Policia Militar da Paraiba, sita á 
Praça Pedro Américo a/n9, nos dias úteis da semana, no ex­
pediente das 07:00 ás 13:00 horas, a partir da data da 
publicação deste aviso.

As propostas das firmas interessadas no fornecimento 
de Gêneros Alimentícios, serão recebidas no endereço aci­
ma mencionado, até às 13:00 horas do dia 23 de março do 
corrente ano, cujas propostas serão abertas no dia seguinte 
ás 09:00 horas.

Quartel do Primeiro Batalhão em João Pçssoa, PB, 11 
de março de 1981.

(NIVALDO CORREIA DE OLIVEIRA - Maj QOPM) 
PRESIDENTE DA COMISSÃO

CIA. INTEGRADA

DE DESENVOLVIMENTO

AGROPECUÁRIO DA PARAlBA

CIDAGRO

E D I T A L

TOMADA DE PREÇO N9 02/81

A COMPANHIA INTEGRADA DE DESENVOLVIMEN­
TO AGROPECUÁRIO DA PARAlBA - CIDAGRO, atra­
vés da Comissão Especial de Licitação, faz saber a quem 
interessar possa e a quantos o presente virem ou dele tive­
rem notícias, que fará realizar no dia 25 de março de 1981, 
ás 15:00 horas, Tomada de Preços para aquisição de 190 
(cento e noventa) pneus, 107 (cento esete) Câmaras de Ar, 
04 (quatro) portões de ferro em duas folhas, 04 portas de 
ferro tipo enrolar e 03 (três) Tanques para transportar óleo 
diesel.

Os interessados poderão obter cópias do Edital e demais 
informações na sede Central da CIDAGRO, localizada à 
Av. Liberdade, 3015 - Bayeux-Pb, no horário das 14:00 às 
18:00 horas nos diqs úteis.

’ Bayeux, 10 de março de 1981.
RAILSON MASCENA MARQUES 

Presidente

CONSULTÓRIO
ODONTOLÓGICO

Dr* M “ Madalena Sampaio (Cirurgia Dentista)
Dr9 Lúcia Flávia (Buco Maxilo Facial)

VISCONDE DE PELOTAS, 67 -  SALA 05 -  
Horário da t:2" à 6"-feira -  detMKTàs 18 hs. Telefone resi­
dencial 22Í 6775

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

l 9 OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N9 02 - EDF. AS- 

SOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Ant9 Bonifácio de Assis 
Título: Crf 2.500,00 
Protestante: Bco América do Sul

Responsável: Carlos Alberto de S. Barbosa 
Título: Crf 7.965,60 
Protestante: Unibanco

Responsável: Célia Maria G. Lopes 
Título: Crf 36.758,00 
Protestante: Bco América do Sul

Responsável: Edvaldo Paulino da Costa 
Titulo: Crf 3.500,00 
Protestante: Bco América do Sul

Responsável: Franc9 Fidelis Cruz 
Título: Crf 18.377,50 
Protestante: Banerj

Responsável: Geraldo Florêncio Barbosa 
Titulo: Crf 3.300,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Genival I. de Morais 
Título: Crf 12.180,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Jorge Luiz da Silva 
Titulo: Crf 4.758,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Maria do M. Be 1 miro da Silva 
Título: Crf 2.000,00 
Protestante: Bco América do Sul

Responsável: Supermercado Vende Bem Ltda. 
Título: Crf 36.000 00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Xavier Modas Ltda. 
Titulo: Crf 11.450,00 
Protestante: Bco Itaú

Em obediência ao art, 29 § IV da Lei N9 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro - N9 02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos protestados na 
forma da Lei.

João Pessoa, 11 de Março de 1981

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
l 9 Oficial do Protesto
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CAMPINA GRANDE,

exame de biópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer gin eco lógico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
cit siogia das cavidades

sedimentação espontânea 
citocentrífuga

17 CO N SU LTO RES INTERNACIONAIS

INSTITUTO DE  
PATO LO GIA  E C ITO LO G IA  
Dr. E L Y  CH A VES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 221-3358

COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE 

DADOS DA PARAÍBA - CODATA 

C.G.C. -MF- N* 09.189.499/0001-00

AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos acionistas os documentos 
de que trata o artigo 133, da Lei n9 6.404/76, relativos ao 
Balanço encerrado em 31.12.80, dos quais poderão ser re­
metidas cópias aos acionistas que as solicitarem por carta 
endereçada à Rua Barão do Triunfo, n9 340, nesta capital.

João Pensoa, 06 de março de 1981 
Mário Domi igues Porto - Diretor Presidente 
Milton Gomes Vieira - Diretor-Administrativc

B AN CO  D O  ESTAD O  
D A P A R A ÍB A  S .A .

C.G.C. 09 093 352

A V I S O

Comunicamos que se encontram à disposição dos Se- 
deste Banco, em sua sede social à rua 

n9 225, desta capital, os documentos a 
133, da Lei 6.404, de 15 de dezembro de

nhores Acionistas 
Maciel Pinheiro, 
que se refere o art 
1976, a saber:

a) Relatório ia Administração relativa aos negócios 
sociais e principais fatos administrativos do exercício de
1980;

b) Demonstrativo Financeiro do Balanço encerrado
em 31.12.1980; e

c) Parecer dei Auditores Independentes.

João Pessoa, 6 de março de 1981

FERNANDO PERRO NE 
Presidente

ARTESA - ARTEFATOS DE COURO DA PARAlBA

S/A

CGC N* 08.872.319/0001-19

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os Srs. Acionistas da “ ARTESA - ARTE­
FATOS DE COURO DA PARAÍBA S/A” , para a As­
sembléia Geral Extraordinária, que se realizará na sede so­
cial da Empresa, sita à Av. das Indústrias, Quadra W, Lo­
tes 4, 5 e 6 do Distrito Industrial de João Pessoa-PB, às 9:00 
(nove) horas do dia 19 (dezenove) de março de 1981, a fim 
de discutirem e deliberarem sobre o aumento do Capital 
Social subscrito e integralizado de Cr$ 148.176.946,00 para 
Cr$ 167.176.946,00, mediante a emissão de 19.000.000 de 
ações Preferenciais, nominativas, Classe “ A” , a serem 
subscritas e integraiüadas pelo Fundo de Investimentos do 
Nordeste - FINOR - alterando, consequentemente, o “ ca- 
put”  do Art. 5? (quinto) dos Estatutos Sociais.

JOÃO PESSOA, 11 DE MARÇO DE 1981.

JOÃO DA MATA DE SOUSA 
DIRETOR SUPERINTENDENTE

T EL EFO N E  C O M ER C IA L-V EN D E-SE  
LINHA 221 CEN TRO  

TR A TA R  PELO  TELEFO N E' 
/ i W A  221-1220 DE 14 ÀS 18 Hs.

CASA
PAR A

VEND ER

Vende-se uma casa situada a rua LA­
DEIRA DOM VITAL tí> 31 - ROGER. Com 
04 quartos, garagem. Uma ótima casa, toda 
isolada. A tratar com Dona Maria Leopoldi- 
na Vilar na mesma.

8 t

Decreto municipal provocará 
o desemprego entre padeiros

Prefeitura
inaugura
asfalto

No próximo dia 21, 
a Prefeitura de Campi­
na Grande inaugura o 
revestimento asfáltico 
da rua Vigário Calixto, 
no bairro ao Catolé, que 
representará melhorias 
para o tráfego dos mora­
dores das Vilas do Ipase 
e da Celbi Possibilitará 
um acesso mais fácil ao 
estádio “Amigão” e va­
lorizará os imóveis da á- 
rea.

Confirmada a par­
ticipação, na solenida­
de, do presidente do 
BNH, José Lopes de 
Oliveira, do prefeito 
Enivaldo Ribeiro, entre 
outras autoridades. O 
ministro Mário An- 
dreazza também poderá 
integrar a comitiva. A 
sua assessoria de gabi­
nete, até agora, não con­
firmou se o ministro 
tem compromisso no 
Nordeste neste período.

Prisioneiro 
é zelado? 
em delegacia

De prisioneiro a fa­
xineiro da Delegacia de 
Roubos e Furtos. É 
como pode ser resumida 
a história de Edmilson 
Soares da Silva, 18 
anos, residente à rua da 
Liberdade, no bairro do 
mesmo nome, autor de 
vários arrombamentos 
em Campina Grande e 
cidades circunvizinhas.

Ele foi detido pela 
polícia campinense e re­
colhido ao xadrez. Istc 
vinha se repetindo cons­
tantemente, mas agora 
Edmilson não sai mais 
da Delegacia nem entra 
no xadrez, a não ser 
para dormir. Ele, desde 
a última semana, é faxi­
neiro da Delegacia. O 
fato, entretanto, não 
vem agradando aos 
agentes daquela espe­
cializada. aue vêem em 
Edmilson “ um, margi­
nal de alta perículosida- 
de, perverso, arromba- 
dor, descuidista, lancei- 
ro e maconheiro, que 
age agora “ como se fosse 
um bom menino” .

Ministério 
envia carta 
a vereador

O vereador campi­
nense João Fernandes 
da Silva informou on­
tem que recebeu comu­
nicado do Ministério da 
Desburocratização a 
propósito da simplifica­
ção do sistema de 
matrícula nas escolas 
públicas. Segundo co­
municado enviado ao 
vereador, o novo siste­
ma de matrícula será 
implantado no próximo 
ano.

João Fernandes ex­
plicou, por outro lado, 
que a matrícula de alu­
nos já pertencentes a 
uma escola pública será 
feita de maneira auto­
mática, com a diminui­
ção do número de for­
mulários que normal­
mente o estudante 
preenche. O projeto do 
ministro Hélio Beltrão 
já foi apresentado às Se­
cretarias da Educação e 
Cultura de todos os es­
tados através de carta.

Nesta carta, o mi­
nistro enfoca também 
um problema frequente­
mente ppontado em car­
tas que recebe: a exigên­
cia do comparecimento 
dos pais nas escolas, em 
horário de trabalho, 
para cumprir formali­
dades referentes à 
matrícula dos filhos. 
Esta questão será resol­
vida com formulário 
que os pais preencherão 
em casa, garante o co­
municado de Hélio Bel­
trão.

Outro entrave bu­
rocrático que o ministre 
pretende eliminar é a 
não coincidência dos 
feriados escolares e fe­
riados comerciais.

O cumprimento do decreto-lei 
municipal n? 814/80, que proíbe o tra­
balho noturno nasándústnas dé panifi- 
cação e setores afins poderá trazer con­
sequências desastrosas para a classe. 
Dezenas de padeiros já se sentem 
ameaçados de demissão dos seus em­
pregos, uma vez que a situação foi pro­
vocada pelçs próprios donos de pada­
rias e confeitarias da cidade.

O presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores na Indústria de Ali­
mentação de Campina Grande, Severi- 
no Martins da Silva, já marcou para o 
próximo sábado a realização de uma 
Assembléia Geral .Extraordinária, 
oportunidade em que' serão examina­
dos todos os itens dp decreto e discuti­
das as consequências que dele podem 
advir.

Segundo fontes ligados ao Sindi­
cato, esse decreto foi consequência de 
apelos dos próprios panifícadores que 
alegavam, nos contactos com o Chefe 
do Executivo, as grandes despesas con­
traídas com custos sociais e mesmo 
com o alto preço do trigo, que não esta­
ria compensando os gastos com pes­
soal, água e luz. Existem, em Campina 
Grande, cerca de 100 panificadoras t 
nestas, estão empregados aproximada­
mente 3 mil pessoas e destas, centenas 
estão ameaçadas de perder o emprego, 
principalmente jporque os trabalhos 
nas padarias, geralmente, são executa­
dos no horário noturno.

Os padeiros estão desesperados, 
como é o caso do sr. José Francisco de 
Brito, da Panificadora Aliança, no Sãc 
José, que disse não saber o que fazer 
para dar a alimentação aos seus cinco 
filhos, caso a lei venha a vigorar en­
quanto os proprietários dos estabeleci­
mentos de panifícação, se manifestam 
de maneira contrário, e alguns deles

chegam a dizer que “ a lei é boa, é alvis­
sareira” .

O sr. Josué Marques da Silva, da 
Panificadora Ouro Branco, afirmou 
que “ sou totalmente favorável à lei, e 
no meu estabelecimento, creio, não ha­
verá demissão porque o pessoal que 
trabalha à noite passará para a fabri­
cação de bolachas no período diurno, 
portanto, compensando as horas que 
ficarão sem trabalhar durante à noi­
te” .

Mas, se o sr. Marques da Silva, 
não terá problema com demissão de 
pessoal, outras panificadoras poderão 
não se dar ao luxo de deslocar, pura e 
simplesmente, o seu pessoal para o ex­
pediente do dia.

O proprietárioda Panificadora São 
Sebastião, sr. Pedro Firmino por 
exemplo que tem em seu estabeleci­
mento um total de 8 empregados, de­
verá demitir mais da metade. Além dc 
mais, ressaltou que “ sou a favor do de­
creto do Prefeito porque as nossas des­
pesas irão diminuir em muito. Não sou 
favorável à fabricação do pão durante 
a noite” .

Também a não fabricação do pro­
duto durante o horário noturno, vai 
contribuir para que aqueles que têm o 
hábito de comer o pão no café da ma­
nhã, abandonem esse costume, pois a 
população será obrigada, por conse­
quência, a comer pão do dia anterior, 
já que as panificadoras não mais farão 
o produto à noite.

A sra. Maria Givanilda Barros de 
Sousa, da Panificadora Pão Nosso, de­
clarou que alí não se fabrica pão du­
rante a noite. Destacou que sou a favor 
do Decreto Municipal, devido aos altos 
custos que isso traz para toda a classe. 
O fabrico do pão à noite não compen­
sa” , concluiu.

Padre analisa condições 
de vida dos brasileiros

- As atuais condições do povo bra­
sileiro se constituem num problema 
alarmante. A declaração é do padre 
Lourildo Soares, Secretário da Cúria 
Diocesana, em Campina Grande, ao 
abordar o tema da Campanha da Fra­
ternidade deste ano. Disse também 
que “ a partir de 60 anos, o nível de 
vida e saúde vem decaindo entre nós. 
Estimativas do IBGE demonstram que 
a mortalidade antes dos cinco anos é 
bem maior entre as famílias pobres, 
morrendo 174 crianças entre mil que 
nascem.

Para o padre Lourildo, o tema 
Saúde para Todos não podia ser mais 
oportuno pois a nossa realidade com­
porta 40 milhões de pessoas sem saúde. 
“A dor e a doença levantam sobre nos­
sa existência uma ameaça que deses- 
trutura o nosso próprio ser” .

DOENÇAS
Salientou o Pe. Lourildo qúe, 

“ calcula-se que 8 milhões de brasilei­
ros são portadores de esquistossomose. 
Há no País de 4 a 5 milhões de porta­
dores da doença de chagas, e 20 mil no­
vos casos surgem por ano. Existem cer­
ca de 500 mil tuberculosos, aparecendo 
a cada ano 100 mil novos casos. E saem 
se acumulando outros exemplos tristes 
no meio da nossa população, como a le­
pra, a poliomielite, o sarampo, o téta­
no, a gastrenterite, o câncer e as doen­
ças cádio-vasculares além das doenças 
mentais.

Acredita que para a solução dos

problemas que ocorrem no campo da 
saúde, necessário se faz detectar as 
causas para que possam ser eliminados 
os efeitos. Existem múltiplas e varia­
das causas responsáveis pela quase ca­
lamidade nacional reinante no campo 
da saúde. Algumas interferem nas de­
mais de maneira marcante, que podem 
considerar-se fundamentais.

Citou, como em primeiro lugar, as 
causas político-econômicas e, decor­
rentes delas, também as sócio- 
culturais e ecológicas. Ressaltou que a 
Igreja, nesta Campanha quer refletir 
sobre estas causas e sobre as propostas 
fundamentais feitas pelo Governo, 
apontando para a saúde e a fraterni­
dade como um binômio marcadamente 
cristão de profundo valor evangélico, 
onde todos, com o1 cristãos, “ busque­
mos tudo fazer para que haja saúde 
para todos, pois o Cristo que passou 
entre nós, fazendo o bem e curando a 
todos (At. 10, 38), nos garante: “ Eu 
vim para que tenham a vida, e a te­
nham plenamente”  (Jo 10,10).

Disse ainda o Padre, que durante 
a Quaresma, em todo o Brasil será di­
vulgada a Campanha da Fraternidade, 
isso decórre que também em nossa 
Diocese, este será o programa funda­
mental da evangelização durante estes 
40 dias que antecedem a Festa da Pás­
coa daj Ressurreição do Senhor. Haverá, 
celebrações, reuniões de famílias, reu­
niões de grupos de evangelização para 
mentalização do povo e incentivo à fra­
ternidade entre os. homens.

Grupo de arrombadores é 
descoberto por policial

O agente policial Zezito, da Dele­
gacia de Roubos e Furtos de Campina 
Grande conseguiu desbaratar perigosa 
quadrilha de arrombadores que vinha 
agindo com frequência naquela cidade 
e ainda prender cinco receptadores de 
seus furtos. A gang era formada por 
três homens considerados pela própria 
policia como “ de alta periculosidade” .

Os integrantes da quadrilha eram: 
Lenilmes Araújo da Costa, 19 anos, 
solteiro, mais conhecido por “ Bililiu” , 
residente à rua da Vaca, 81, em Rosa 
Cruz; Ednaldo Sabino aos Santos, 18 
anos, residente à rua Beira-Mar, 373, 
em Cabedelo; e Francisco da Silva 
Monteiro, o “ Pintadinho” , solteiro, re­
sidente à rua Pedro Leal, 118, em 
Campina Grande.

Segundo “ Bililiu” a quadrilha é 
autora de pelo menos 10 arrombamen­
tos e os objetos roubados estão avalia­
dos em cerca de Cr$ 1 milhão. A polícia 
conseguiu também apreender todo o 
produto dos furtos da gang. Esta ope­
ração foi efetuadai pelos delegados Iyo 
Emmanuel Henriques e José Antônio 
Imperiano da Costa, de Vigilância e 
Costumes e de Roubos e Furtos, res­
pectivamente, e os agentes desta últi­
ma especializada.

Ouvidos na Policia, os integrantes 
da quadrilha não pouparam as pala­
vras e denunciaram os nomes dos re­
ceptadores de seus furtos - Cícero do 
Limão, Assis Vaqueirinho, Oswaldo e 
Zé Pirrita, como são conhecidos.

Imprensa distribui nota 
de protesto em Campina

A Associação Campinense de Imprensa di­
vulgou ontem nota de protesto contra a agressão 
sofrida pelo radialista Edilson Costa, espancado 
por integrantes da Policia Militar, em Campina 
Grande, por ocasião dos festejos carnavalesco;’ . 
A nota da ACI díz que “ a violência perpetrada 
contra o radialista representa uma afronta nâc 
só a categoria profissional, mas toda a comuni­
dade campinense” .

A Nota:

A Associação Campinense de Imprensa (A> 
Cl) protesta contra a agressão sofrida pelo radia- 
lista Edilson Costa, por parte de membros da 
Policia Militar, nesta cidade. A violência perpe­

trada contra esse radialista representa uma 
afronta, não somente à categoria profissional, 
mas à toda comunidade campinense que deve 
av&tar na Pótfaa a instituição mantenedora da crdem e 
da Justiça

O espancamento soinflo pelo radialista, 
quando era detido, é hoje, em Campina Grande, 
um perigo a que qualquer cidadão está submeti­
do e bem atesta a incapacidade de alguns poli­
ciais no exercício da digna profissão. Deste mo­
do, a ACI não podería, nem pode, calar diante 
desse comportamento de mêbros de uma insti- 
tuição^que deve ser motivo de orgulho da comu-

A DIRETORIA

FLAGRANTES
GERAIS

Tarcísio Cartaxo

Simões, um 
puòlic-relation8

Absorvido pelos encargos da presidência da Fede­
ração Carnavalesca, estivemos, temporariamente, afas­
tado deste recanto de página, período em que diversos 
acontecimentos se verificaram na área política, admi­
nistrativa e econômico/empresarial da cidade e do Esta­
do. A nivel local, ío rol desses fatos, um deles circuns­
crito à esfera econômico/empresarial, se refere ao desli­
gamento do jovem executivo Antônio Lima Simões da 
gerência interina da agência campinense do Banco do 
Estado, retornando à sub-gerência operacional da qual 
é titular.

De origem humilde, natural de Patos, Simões exer­
ceu diversos cargos públicos, inclusive tendo feito uma 
incursão pela área política elegendo-se vereador em 
sua terra natal. Mas, em toda sua trajetória atuacional, 
a principal característica de sua performance é um dote 
que lhe vem de berço - já ter nascido doutor em relações 
públicas e humanas, -, na sublime arte de saber fazer e 
cultivar amizades, É isto sem, em nada, perder a sim­
plicidade do menino pobre e humilde que, possuidor de 
talento, força de vontade e considerável capacidade me- 
morizadora, espantava as Espinharas repetindo de cor. 
ato continuo, improvisos ali preferidos por oradores da 
estirpe de José Américo, Alcides Carneiro e Raimundo 
Àsfora, de quem é admirador e fraternal amigo, e a 
quem como vereador distinguiu com a cidadania pa- 
toense.

Chefe de Gabinete do ex-governador Ivan Bichara, 
desse encargo, informa-se ter saido por ter desafinado 
com o então Chefe da Casa Civil, Fernando Milanês, re­
tomando ao Banco do Estado para chefiar o Gabinete 
do seu presidente, à época, Edisio Souto, de onde veio 
exercer idêntica função na administração Enivaldo Ri­
beiro. Daqui, arrastado pelo seu amor de pai e estimu­
lado pela sensibilidade do então Presidente Geisel, foi 
acostar, temporariamente, em Brasília, para cuidar da 
paralisia do pequeno Ângelo, no Hospital das Forças 
Armadas, fase em que ficou vinculado à representação 
brasiliense do Banco do Estado, e a este voltando, na 
Paraíba, para, depois, de passar por sua Assessoria Ju­
rídica, em João Pessoa, vir sub-gerenciar a agência 
campinense.

Poeta, orador vibrante, Simões formou-se em 74 in­
tegrando a turma “ Alcides Carneiro” , da Faculdade de 
Direito, da UFPb, da qual à época era Diretor o atual 
Governador Tarcisio Burity, e do qual foi, depois, com­
panheiro de equipe administrativa, no Governo Ivan Bi­
chara, com o atual Governador titulando a Secretaria 
da Educação e ele i chefiando o Gabinete do dirigente 
paraibano i de então. Havendo se desincumbido bem de 
todas as suas funções anteriores, foi ‘. na administração 
bancária, que Simões revelou um outro traço da sua 
versatilidade funcional, especialmente sub-gerenciando 
e gerenciando, interinamente, o PARAIBAN, em Cam­
pina Grande, dele aqui sendo não precisamente o seu 
executivo. Mais do que isso, foi seu dinâmico relações 
públicas , fraternizando-o efetivamente com a comuni 
d a d e  e o e m p r e s a r i a d o  s e r r a n o s V ^  
timbre que marcou pelo vertiginoso volume de depósi­
tos, nunca i dantes registrado por aquela agência ban­
cária, saindo-se airoso na difícil circunstância de que, 
na gestão crediticia, o difícil não é saber emprestar di­
nheiro mas arregimentar depósitos.

RESPINGOS
ALMOÇO -  Sábado, o Prefeito Enivaldo Ribeiro e 

o deputado Joacil Pereira, almoçaram, em Baia da 
Traição, na casa de veraneio dosr. Paizinho Bronzeado.
Um outro convidado foi o Secretário Geraldo Navarro, 
da Segurança Pública. O convite para esse almoço foi 
feito ao dirigente campinense,Ipelo irmão ao anfitrião, ex- 
Secretário da Segurança, Luiz Bronzeado, atual Procu­
rador Geral do Estado.

COM VITAL -  Os vereadores Rildo Fernandes e 
Nevinha Barbosa estão na firme disposição de acompa­
nhar o ex-deputado Vital do Rego na decisão que o mes­
mo tomar, em termos de posicionamento partidário. Vi­
tal continua sem filiação partidária.

• XXX
LIBERAÇÃO -  O Vice-Prefeito Raimundo Asfora 

telefonou ao Govemdor Tarcísio Burity gestionando 
junto a ele um pleito do interesse do ex-vereador Ari Ro-., 
drigues, atual advogado de oficio, na Comarca campf 
nense sem enquadramento, i contudo. Solucionada t, . 
reivindicação, Asfora fez um ípedido ao Governador: 
Liberasse Ari para se filiar ao PTB, no que,também, foi 
prontamente atendido. E Ari já está (filiado ao PTB. 

xxx
PAULO, O VICE -  Ao que parece, o deputado Pau­

lo Gadelha estaria empolgado com a idéia do seu nome 
para vice-govemador, numa composição PP/PMDB, 
com Mariz encabeçando a chapa. Tal evidência estaria 
sendo tirada desses dois fatos. Encontrando-se com o 
dentista Antônio Silveira, no Sertão, e pelo mesmo per­
guntado, na frente do irmão Marcondes, “ como vai, 
esse nosso vice-Govemador?” , Paulo respondeu: “Divi­
namente bem” .

Em outro ensejo, o deputado Edivaldo Motta co­
mentando sua elegância, o parlamentar sousense teria 
respondido: “ Um, vice-govemador tem de andar ele­
gantemente vestido” .

XXX
ARGEMIRO -  Em Brasília, na residência do ex- 

Senador Argemiro de Figueiredo, numa recepção infor­
mal, pelos seus 80 anos, além de familiares comparece­
ram essas personalidades políticas* Casais Ministro 
Luiz Galotti, Senador Ivandro 1. Cunha Lima. ex- 
Govemador Emani Sátyro e o jornalista Josué Silves­
tre.

Presentes igualmente, estiveram o deputado Arnaldo 
Lufaiete*e o.bel. Romeu Arruda, diretor de patrimônio, 
do Senado Federal. Filho do saudoso Prefeito José Au­
rélio, este último é um paraibano de Cabaceiras. 

xxx
DEPUTAÇÃO -  Genro do ex-deputado Nivaldo 

Brito, o advogado Pedro Medeiros, ex-delegado em 
Campina, anunciava, ontem numa roda de amigos a in­
tenção de disputar, em 82, a deputação estadual. No 
ensejo, adiantava que, juntamente, com dois vice- 
prefeitos, e 11 vereadores de municípios caririzeiros, iria 
ter uma audiência com o Governador Tarcisio Burity.

X X X

PROPOSTA -  Essa informação,, ouvida do Prefeito 
Bras Fenandes de Oliveira, do Congo, é inédita em ter­
mos de divulgação, Em 1970 quando se preparava para 
disputar seu primeiro mandato na Câmara Federal, o 
deputado Álvaro Gaudêncio‘i Filho fez uma proposta ao 
sr. Nivaldo Brito para unificar politicamente o Velho 
Cariri, em tomo de uma dobradinha, formada pelos 
dois. Nivaldo deu resposta negativa a essa sondagem 
evoluindo Álvaro para compor-se com seu irmão, depu­
tado Manuel Caudêncio.
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TELECOMUNICAÇÕES DA PARAlBA 
S/A -  TELPA

Empresa do Sistema TELEBRÁS 
CGC (MF) n» 08.827.313/0001 - 20

AVISO

A Diretoria da TELECOMUNICAÇÕES DA PA­
RAlBA S/A -  TELPA, comunica aos senhores acionis­
tas, que se acham à sua disposição, na sede da Socieda­
de, situada na Av. Princesa Isabel, n» 755, nesta Capi­
tal, os documentos a que se refere o art. 133 da Lei n» 
6.404/76, dos quais poderão obter cópia no endereço aci­
ma.

João Pessoa (PB), 09 de março de 1981:

MANOEL DE DEUS ALVES 
Presidente em Exercício

ANTÔNIO DURÃO GUIMARÃES E SOUZA 
Diretor Téc. - Operacional
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Promoção
• Sílvio Nóbrega, uma 
figura simpática e co­
municativa, que por 
muitos anos gerenciou 
a Carteira de Habita­
ção e Hipoteca da Cai- % 
xa Econômica Federal 
na Paraíba, vai alçar 
vôo mais alto e na pró­
xima semana assumi­
rá a Gerência de Ope­
rações da CEF em Ala­
goas.
• Outra ascenção fun­
cional na CEF/Parai- 
ba beneficiou o antigo 
servidor Otávio Luiz 
Henriques, que deixa o 
setor de Material para 
Chefiar o Departa­
mento de Contabilida­
de.
• Sílvio Nóbrega, na 
próxitna segunda- 
feira, será homena­
geado pelos seus cole­
gas economiário8 da

^  Paraíba.______

AMTOMIA MONTEIRO

Iati8ta
• Seria ideal que os 
associados do Iate 
Clube comparecessem 
d reunião de A s ­
sembléia Geral E x­
traordinária convoca­
da para a próxima se­
mana e tomassem co­
nhecimento dos bons 
propósitos da sua co- 
modoria.
• O clube apresentou 
proposta, aprovada 
pelo Conselho Delibe­
rativo, abrindo opor­
tunidade para que de­
pendentes de sócios, 
maiores de 18 anos, 
possam passar à cate­
goria Aspirantes.
• Tudo está claramen­
te explicado no Art. 9 e 
seu Parágrafo Único 
dos Estatutos do Iate e 
somente aqueles que 
desconhecem seu texto 
estão se arvorando de­
fensores do clube,

Clube dos 
cearenses

• Uma comissão integrada 
por Barroso Pontes, Her- 
mógenes Paiva, Dorgival 
Leite e um grupo de pessoas 
nascidas na terra de Irace­
ma, estão trabalhando para 
o reativamento do Centro 
Cearense da Paraiba.
• A entidade, outrora, era 
uma das mais atuantes de 
João Pessoa.

□  □ □

Posse no 
Sta. Rosa

• Os novos diretores do Cen­
tro Cívico “ Alcides Carneiro” 
do Colégio União, tomarão 
posse no dia 7 de abril. A sole­
nidade de posse será no Tea­
tro Santa Rosa.
• Desde já confirma-se a pre­
sença do ex-deputado José 
Joffíly que pronunciará con­
ferência.

(  MBDICO EM RECESSO 3
• Também a parte social do 
Clube Médico da Paraiba, di­
rigida pelo experiente José 
Ribeiro dè Farias Sobrinho, 
vai entrar em período de re­
cesso, pelo menos até o mês 
de abril.
• A decisão roí tomada na 
última reunião de diretoria, 
cujos trabalhos foram orien­
tados pelo presidente da agre­
miação Renato Queiroz Fer­
nandes. 0  recesso se toma ne­
cessário para que o Clube 
Médico proceda várias refor­
mas em súa sede.
• A entidade somente reabri­
rá no dia 9 de maio com festa

em homenagem às mães. O 
diretor José Ribeiro diz que 
irá contratar uma atração. 
Também neste mês o quadro 
social irá ser beneficiado com 
a realização de noites de se­
restas, reunindo os melhores 
instrumentistas e vocais de 
João Pessoa.
• Enquanto o Clube Médico 
permanecer socialmente pa­
rado, o sócio poderá conti­
nuar desfrutando de seu bar, 
de sua piscina e também das 
atividades esportivas. O dire­
tor de Patrimônio Medeiros, é 
quem irá supervisionar as 
obras de reformas

ÉQRESTA NO JANGADA
• A diretoria do Jangada Clube resolveu homenagear 
os participantes do Seminário Nacional de Avaliação 
e Desempenho das Empresas Municipais de Planeja­
mento e Desenvolvimento Urbano, que foi iniciado 
ontem nesta Capital.
• A homenagem dos dirigentes jangadeanos será por 
meio da realização de uma noite de seresta, marcada 
para amanhã, dia em que os trabalhos do seminário 
serão encerrados. O encontro será junto à piscina do 
clube de Marcos Crispim,
• Os aeresteiros serão comandados pelo violinista 
Aguimar Dias Pinto. O coquetel será dá Plancol e da 
Cenprol. construtoras.

Q c tie á x k r -,

BETTNHA ZÁCCARA, ADRIANA E SÉRGIO VIEIRA

TÂNIA E JOSÉ ENOGK- OLIVEIRA, NO JANGADA CLUBE

□  □  □

ü
FERNANDO, MARTA, ANCHIETA. JOAO CELSO E ROSSANE. NO ELITE

/  O - ATÉ o próximo dia 24, o Núcleo 
de Arte Contemporânea ficará 
mostrando a exposição “ Fotografia 
Como Arte” , émco-patrocinio com

Ameri-
assou o

igués e Internacional .No final 
desta semana ele vai novamente a Recife participar do aniversá­
rio de Olinda, que promete reviver o seu famoso carnaval. ••• 
VOCÊ sabia que o aluno que frequenta o Colégio 2001 não preci­
sa de cursinho para passar no vestibular? Faça cómo todos, fre­
quente o educandário desde a 1* Série do 2°Grãü. ••• COM um 
investimento em torno de 52 milhões de cruzeiros, a VASP vai 
inaugurar este mês o sistema de ‘telefone a bordo”  de suas aero­
naves. ••• ASTRÉA precisa de Djaçy Andrade.

Medalhas 
em buate

• Ficou marcada para a 
noite de amanhã, no interior 
da buate Papillon, em Tam- 
baú, a a solenidade para en­
trega dos prêmios (meda­
lhas) aos participantes do II 
Campeonato de Voleibol e de 
Handball de Praia, iniciati­
va da Rádio Tabajara, Jor­
nal O Norte e Secretaria de 
Comunicação, Turismo e Es­
portes do Estado.
• As festividades começarão 
às 9 da noite, seguindo-se 
depois uma noitada de dan­
ças programada pelos orga­
nizadores das competições

□  □  □

Um abraço 
de urso

• Tem uma determinada fi­
gura de proa no Cabo Branco 
que não perde oportunidade 
em malhar a administração 
anterior, tendo, inclusive, 
pressionado até onde pôde o 
presidente Ozáes Mangueira 
para que ele não distinguisse 
seu-antecessor, Assis Came­
lo, com uma mesa de pista.
• O pior de tudo é que Ozáes 
fez prevalecer seu principio de 
autoridade e a tal figura, du­
rante o carnaval, fez questão 
de abraçar Assis e ainda 
oferecer-lhe uma dose de bom 
uisque.

□  □  □

Destaque 
do Jô

• O colunista Josildo Albu­
querque comunicando que 
no dia lfi de maio, no Clube 
Cam pestre, em Campina 
Grande, irá promover a fes­
ta “ Destaques do Nordes­
te” , homenageando - como 
ele diz - os nomes mais evi­
dentes do society  nordestino.
• Já confirmaram presen­
ças ós colunistas João Al­
berto e Fátima Bahia (Reci­
fe), Julier (Salvador), Elvi- 
ra e Lúcio Brasileiro (Fortà- 
leza), Cândida Palm eira 
(Maceió) e Jotá Ephifânio e 
Paulo Macedc (Natal).

Endereços para correspon­
dência: Ruá Joào Amorim 
384 e Livraria Sào Paulo, 
j»*nto ao Cinema Rex. J

Competição 
de surf

• Sera' em Cardosa de 17 
a 21 de abril deste ano, 
a realização da prova de 
surf “ Governador Burity” , 
competição náutica que es­
tá sendo organizada por 
Anchieta Maia com o patro­
cínio da Secretaria de Co­
municação, jornais A União 
e O Norte, e Rede Globo.
• Para a prova foram insti­
tuídos'prêmios do primeiro 

9 0 quinto lugar, sendo que o 
primeiro classificado rece­
berá uma passagem aérea' 
(ida e volta) ao Rio de Ja­
neiro. O terceiro melhor po­
sicionado também ganhará 
uma viagem a Salvador e o 
terceiro uma prancha de 
surf.
• Os demais colocados re­
cebem troféus.

Convite da 
maçonaria

• Foi do Venerável Mestre Ubi- 
ratan H. O. Pimentel, da Loja 
Maçônica “ Regeneração do 
Norte” , que o editor desta pági­
na recebeu carta-convite para 
participar hojê, naquela loja, do 
cerimonial Reconhecimento Con­
jugal (ou Casamento Maçônico).
• O ritual está marcado para ás 
19h30m, no Templo da Loja Ma­
çônica Regeneração do Norte n9 
10, situado à rua Duque de Ca­
xias, 260 - 19 andar. A solenidade 
ferá cunho festivo.

□  □  □  
Planos para 
os esportes

• O diretor de esportes do Cabo 
Bi^nco, engenheiro Remo Germó- 
gno não só está interessado em rea­
tivar á prática do bola ao cesto 
como também do voleibol, este 
nas categorias masculina e femini­
na. Os propósitos do dirigente 
são meritórios e as suas idéias são 
muitas.
• Resta saber, agora, se o setor de 
finanças do Cabo Branco irá dar 
aquela cobertura tão necessária 
para o bom funcionamento daque­
le imDortante setor.

□  □  □  
Crônica faz 
sua escolha

• Os cronistas sociais Luiz Otá­
vio Amorim (Correio da Parai­
ba), Jurema Filho (O Norte) e 
Astrid di Pace (O Momento), 
reunidos, decidiram, de comum 
acordo, considerar como o Me­
lhor Carnaval deste ano o do 
Esporte Clube Cabo Branco.
• A deliberação a que chega­
ram aqueles que fazem crônica 
social em João Pessoa está sendo 
considerada como das mais sen­
satas, porquanto sabe-se que foi 
o alvi-rubro que melhor preen­
cheu todos os requisitos.

p f)  j» » * «
ANGELINA tí a DERBAL MAIA

Convocação
• Todos os Irmãos Professo s da Or­
dem Terceira do Carmo de João Pes­
soa, de ambos os sexos, estão sendo 
convocados para participarem de 
uma reunião de Assembléia Geral, 
marcada para às 14 horas do próximo 
domingo na Igreja de Nossa Senhora 
do Carmo.
• Durante os trabalhos será delibe­
rada a seguinte ordem do dia: eleição 
da diretoria para o triênio 81/84 e ou­
tros assuntos correlatos.

O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
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farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÉLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

a in o x
a C R ISTA IS  

a  CERAM ICAS 
a BRINQUEDOS 
a  A RTESAN ATO

OKA PRESENTES
VISITE À MAIS NOVA LOJA

DE PRESENTES DE TAMBAÚ

A V . SENADOR RUI CA RN EIRO , 307
JOÃO PESSOA -  PB r

MOVE LA RIA

PEBNAMBUCANA
Uma Loja Com Perwilldade

MATRIZ: Praça Pediu Américo, 71 -  Fones:
__________221-4575 e 1031__________________

FILIAIS;
Loia II Bua Cardoso Vieira, 123 - Fone 221- 

4438
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 

22Í-5205
Loja IV -  Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 

221-4770 e 4068
Loja V - Av.Epiticio Pessoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
DEPÓSITO

Loja VI -  R-, João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

Loja VII -  Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961
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M A X  K LIM

^  Ar i e s
fÊTQ  21 de março a 20 de abril -  Dia de acentuada 
Ha presença dos seus predicados de dinâmico ino­

vador em termos profissionais. Procure dotar- 
■ H B  se de toda a perseverança possível na condução 
de afazeres rotineiros em quadro astrológico que colocará d 
mostra toda a sua inquietude e inconstância. Momentos de 
certa tensão no trato e condução de assuntos domésticos. Cli­
ma positivo para o arrior. Saúde débil, carente de maior con­
trole.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -  Disposição astrológi­
ca desfavorável em relação a suas finanças, 

m  com reflexos negativos sobre a condução de seu 
traballio rotineiro. Busque evitar hoje compro­

missos mais sérios, iissim como a assinatura de papéis liga­
dos a financiamentos. Adote atitudes que demonstrem efeti­
vamente a maturidade de seus sentimentos em relação à 
família e à pessoa amada. Receptividade afetiva. Saúde re­
gular.

GÊM EOS
21 de maio a 20 de junho -  Para o geminiano, 
esta quinta feira se mostrará plena de êxito 

K  com notável presença de seus dons de sociabili-
dade na vivência e relacionamento funcional. 

Aspectos positivos para se tentar cooperação e pronta ajuda 
em termos pessoais. Indicações astrológicas de favorecimen- 
to para assuntos de natureza familiar ligados à justiça. Rela­
cionamento amoroso] em fase positiva. Saúde com boas indi­
cações. CÂNCER

21 de junho a 21 de julho -  Dia de certa desfa- 
IH M k jT  vorabilidade para o canceriano tratar de assun- 

jB T fr. tos ligados a sua profissão ou emprego. Clima 
de intranquilidade pessoal com reflexos inten­

sos sobre todas as suas atitudes, principalmente na parte da 
manhã. Busque um relacionamento familiar menos rígido e 
disciplinado e que se fundamente em ternura e confiança. 
Momento de neutralidade afetiva para o amor. Saúde ainda 
muito boa. LEÃO

Ê 22 de júlho a 22 de agosto -  Clima profissional 
com indicações astrológicas de grande favora- 
bilidade. O leonino hoje pode candidatar-se, 
com excepcional chances de êxito, a novas fun­
ções ou emprego. Tráto pessoal indicando presença de toda a 

sua metódica visão do mundo. Manifestações de certo indivi­
dualismo no trato familiar, por ora carente de sua maior par­
ticipação. Neutras indicações para o amor. Saúde em dia re­
gular.

§  VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro -  Procure 
posicionar-se hoje, em momento de neutralida­
de astrológica, de forrpq a dirigir toda a sua po­
tencialidade na conquista das pequenas mas 

recompensadoras vitórias do dia-a-dia que têm feito seu su­
cesso profissional. Dedicação e retribuição no trato pessoal e 
no relacionamento doméstico. Momento sentimental de in- 
controladas emoções no trato afetivo. Saúde com boas indi­
cações.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro -  Em termos 
pessoais, o libriano deve acautelar-se hoje em 
relação a imprevistos e certa negatividade na 
condução de assuntos que digam respeito a sua 

atividade cotidiana. Momento íntranquilo e de tumultuado 
relacionamento. Proçure valorizar as pequenas conquistas 
obtidas por pessoa de sua família, mostrando-se mais amigo 
e compreensivo. Neutralidade afetiva no amor. Saúde em 
momento muito positivo.

jESCORPIÃO
de outubro a 21 de novesV IA  w  23 de outubro a 21 de novembro -  Hoje, dia 

L A u T  predominantemente positivo, suas atividades 
profissionais estarão dispostas de forma bas- 
tante favorável. Marcante presença de seus 

dons de liderança e conciliação. Clima de notável presença 
de sua acuidade mental com fqvorecimento para atividades 
de natureza intelectual. Aspectos positivos no trato domésti­
co e no relacionamento sentimental. Alegria e felicidade. 
Saúde boa.

Ê SAGITÁRIO
ÍL 22 de novembro a 21 de dezembro -  Procure 

centralizar todas as suas atividades em um úni- 
co e coerente sentido, combatendo certa ten- 
dência d dispersividade que hoje estará presen­

te em seu comportamento. Clima astrológico de positivas in­
fluências em nível pessoal, com reflexos no trato doméstico. 
Momento de certa indecisão e confusos sentimentos no trate 
amoroso. Risco de desentendimentos de pequena monta 
Saúde em fase neutra.

É CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  As indicações 
deste dia para o capricomiano se mostram alta­
mente positivas carentes apenas de maior efeti­
vidade êm suas demonstrações de interesse 

profissional, com o abandono de certa posição de inconstân­
cia. Positivamente influenciadas as aplicações de natureza 
financeira. Intensa e recompensadora atividade social. Vida 
doméstica em momento neutro. Bons aspectos para o amor. 
Saúde boa.

AQ U ÁR IO

t 21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Destacada
atuaçãoj profissional, com reconhecimento de 
seus dotes de perfeccionismo e dedicação, po­
derão se constituir hoje em tônica de seu mo­

mento astrológico, favorável nesse aspecto. Trato pessoal 
moldado em compreensão e grande fascínio. Acentuada me­
lhora no relacionamento doméstico com a superação de p e­
quenos problemas. Saúde boa. Procure solidificar este mo­
mento de vitalidade física.

PEIXES
l A É  20 de fevereiro a 20 de março -  Procure hoje 

superar toda a timidez característica do piscia- 
no e busque demonstrar, sem qualquer modés- 
tia, seu notável valor profissional e grande dis­

posição para associação de natureza beneficiente e beneme- 
rente. Procure evitar aplicações de natureza financeira, mor­
mente sem sérias garantias. Não dê aval ou fiança. Aspectos 
neutros no trato familiar e amoroso. Saúde muito boa.

“Baila, Comigo*9 começa 2* feira
Algumas mudanças foram rea­

lizadas no elenco básico de Baila 
Comigo, próxima novela das 20 ho­
ras, escrita por Manoel Carlos, que 
estréia segunda-feira: Raul Cortez 
passa a viver Quim, personagem 
fundamental na trama da novela. 
Quim é um homem rico, envolvido 
em grandes negócios, e que mora em 
Portugal há muitos anos. Quando se 
vê perto da morte, após um enfarte, 
volta ao Brasil, onde resolve procu­
rar o filho, Quinzinho, abandonado 
ao nascer, e gêmeo idêntico de Joâo 
Victor, esse reconhecido pelo pai. 
Caio, outro personagem importante, 
que seria interpretado por Raul Cor­
tez, passa a ser vivido por. Carlos 
Zara.

Apesar de todas as modifica­
ções, foram normais as gravações de 
Baila Comigo em Portugal, das

quais participaram Tony Ramos 
(João Victor/Quinzinho), Beth Gou­
lart (Débora), Cláudio Cavalcanti 
(Guilherme), Suzana Vieira (Pau­
la), Otávio Augusto (Mauro) e Raul 
Cortez (Quim). As gravações se es­
tenderam por cinco dias, em diver­
sas localidades de Lisboa, entre elas 
o Cassino Estoril, pólo importante 
do turismo português, onde se de­
senvolvem algumas ações dos pri­
meiros capítulos da novela. Outra 
viagem será realizada, mas ainda 
sem data confirmada, esta para o 
Rio Grande do Sul, onde também se 
passa uma parte da narrativa da 
fase inicial da novela.

“ TRANSE TOTAL”
O show que empolgou e lotou o 

Goldeon Room do Copacabana Pa-

lace, no Rio em janeiro e fevereiro, 
foi até uma platéia muito maior, 
mais colorida, ensolarada e cheia de 
disposição. No Arpoador, onde na­
turalmente já se concentra um nú­
mero enorme de banhistas nos fins 
de semana do Rio, Jorge Ben e sua 
Banda do Zé Pretinho apresenta­
ram a íntegra do espetáculo Alô, 
Alô, Como Vai?

No palco da praia do Arpoador, 
que se firma como um ponto de em­
polgantes espetáculos gratuitos e ao 
ar livre, Jorge Ben repetiu o show do 
Golden Room com uma única novi­
dade: foram gravadas cenas do pri­
meiro capítulo de Transe Total, 
título provisório da novela que Ro­
berto Freire e Wilson Aguiar Filho 
escrevem para substituir Plumas e 
Paetês.

Ruim 
** Regular 
*** Bom 
**** Ótimo 
***** Excelente

NO CINEMA
GISELLE (*) -  Produção brasileira. Di­

reção de Victor di Mello. Depois de morar vá­
rios anos no exterior a jovem Giselle retoma 
ao Brasil e encontra seu pai casado com outra 
mulher. Estrelado por Alba Valéria, Cario 
Mossy e Monique Lafond. A cores. 18 anos. 
No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

INCESTO, UM DESEJO PROIBIDO
(*) -  Produção brasileira. Direção de Fauzi 
Mansur. Com Serafim Gonzales e Ana Maria 
Kreislef. A cores. 18 anos. No Municipal. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

DIÁRIO DE UMA PROSTITUTA (*)
-  Produção brasileira. Direção de Edward 
Freund. Com Helena Ramos e Alan Fontai- 
ne. A cores. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

OS 7 GOLPES DO DRAGÃO CON­
TRA KARATÊ - Produção dos estúdios de 
Hong Kong. A cores. 18 anos. No Rex. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

/  'N

“Panteras”
Los Angeles - O seriado 

de televisão As Panteras, 
cujo verdadeiro nome é Os 
Anjos de Charlie, será reti­
rado da programação da 
ABC na próxima semana. A 
série que ocupou o quinto lu­
gar em audiência depois de 
sua primeira temporada em 
1966-67, subindo depois para 
a quarta posição na tempo­
rada seguinte, tinha baixado 
muito a partir de então. Ao 
anunciar a retirada deu Pan­
teras, A ABC disse que o pro­
grama estará apenas “sus­
penso”, indicando a possibi­
lidade de apresentá-lo no fu­
turo.

\ _____________________________

o& primeiros comerciantes e aventureiros eu- 
ropéus penentraram no território da China 
continental. Lançamento Record.

Graciliano
Caracas - O livro São Bernardo, 

do escritor brasileiro Graciliano Ra­
mos, foi apresentado aqui ontem em 
versão castelhana. A edição da obra 
de Graciliano esteve a cargo da Edi­
tora do Estado, Fonte Ávila Edito­
res, e constitui o primeiro volume do 
acordo firmado o ano passado entre 
a Embaixada do Brasil e a empresa 
para a difusão dos valores literários 
e artísticos brasileiros em línguas 
castelhanas.

N A TV
OS BRIGUENTOS (**) -  Produção 

americana de 1964, com direção de Burt Ken- 
nedy. Um jovem rebelde (Buddy Ebsen) re­
cebe um rancho como herança, mas, aten­
dendo o último desejo de seu pai, deve deixar 
um velho amigo administrá-lo, até que 
aprenda a se comportar. Também no elenco, 
Keir Dullea, Lois Nettleton, Warren Oates e 
Marie Windsor. A cores. No Canal 10. 
14h30m.

GLOBO REPÓRTER - Com a volta às 
aulas na rede oficial de ensino e em grande 
parte das escolas particulares, recrudesce a 
discussão sobre o sistema educacional brasi­
leiro, sempre criticado. Globo Repórter apre­
senta Por um Lugar ao Sol, anteriormenté 
programado para a semana passada, que 
procura analisar exatamente as origens das 
deficiências do ensino no país, que tem seu 
ponto de partida na escola primária. Direção 
de João Batista de Andrade (o cineasta de 
Doramundo e O Homem que Virou Suco). 
Apresentação de Sérgio Chapellin. No Canal 
10. 21hl0m.

SONHOS DOURADOS - Produção 
americana de 1946, com direção de Alfred E. 
Green. Tendo estrelado o primeiro filme so­
noro (O Cantor de Jazz), em 1927, o judeu 
russo Al Jolson lançou como sua característi­
ca básica o rosto pintado de preto. O papel de 
Jolson é interpretado por Larry Parks, en­
quanto Evelyn Keyes representa sua mulher, 
Julie Benson. O verdadeiro Jolson canta to­
das as músicas e pode ser visto nos planos ge­
rais. A cores. No Canal 10. 23h00m.

EM MOSTRAS
FOTOGRAFIA COMO ARTE - Uma

seleção de 34 trabalhos de artistas norte- 
americanos, representando as tendências 
predominantes da fotografia contemporânea. 
Entre os fotógrafos, destacam-se Bobbi Ca- 
rey, Joel Meverowtiz, Duone Michals.Cieorge 
Krause, Ansel Adams, Eva Rubinstein, Er- 
nest Hoas, Jerry Uelvnann, Dorothea Lange, 
Walker Evans, Imogen Cunninghan, Lucas 
Samara e Nicholas Nixon. A mostra tem a 
colaboração da Agência de Comunicação In­
ternacional dos EUA. No NAC (Núcleo de 
Arte Contemporânea), à rua das Trincheiras, 
275 (fone 221-5835). Das 08h00m às 22h00m. 
Até o dia 24.

EM LIVROS /

REFLEXÕES SOBRE A LINGUA­
GEM , Moam Chomsky - O autor estuda o 
propósito do estudo da linguagem e focaliza 
algumas das implicações intelectuais mais 
gerais que se podem tirar da investigação 
linguística. Pedidos à Internacional Casa do 
Livro - Alameda dos Anapurús, 845 - CEP 
04087 - São Paulo, SP.

OS ENTERRADOS VIVOS, Péron- 
Autret - Um estudo, inclusive com estatisti- 
cas, sobre as pessoas enterradas vivas nos Es­
tados Unidos e na Europa. Lançamento Re­
cord.

A MULHER DO PRÓXIMO, Gay Ta-
lese - Os hábitos e os costumes sexuais da 
moderna sociedade americana. Lançamento 
Record.

TAI-PAN, James Clavell - Uma histó­
ria passada no inicio do século XIX, quando

EM DISCOS
ELIS, Elis Regina (***) -  Em seu pri­

meiro LP para a EMI, ao lado de uma sensi- 
bilissima interpretação para Rebento, Gil­
berto Gil, ela procurou reunir um repertório 
onde predominasse a nova geração de compo­
sitores brasileiros. Ela está representada 
através de Lô Borges, Beto Guedes, Telo Bor­
ges, a dupla Jean & Paulo Garfunkel, e Gui­
lherme Arantes (autor da dançante Apren­
dendo a Jogar), Lançamento Odeon.

A s novas posições
do Instituto Internacional de Imprensa

Nairobi -  O Instituto Interna­
cional de Imprensa encerrou a sua 
30* assembléia geral com uma reso­
lução em que condena a proposta 
Unesco de criação de um sistema de 
credenciamento para proteger os 
jornalistas.

• A assembléia, assistida por cer 
ca de 200 proprietários de jornais e 
editores de países não-comunistas, 
propôs também um aumento da 
ajuda às nações do Terceiro Mundo 
que enfrentam dificuldades em me­
lhorar os seus meios de comunica­
ção.

Outras resoluções aprovadas 
condenaram a repressão aos jorna­
listas na África do Sul e na Argenti­
na, e convocaram o Governo portu­
guês a “ ampliar a liberdade e a in­
dependência da imprensa” , entre­

gando à iniciativa privada as cinco 
publicações pertencentes ao gover­
no.

Sobre a Argentina, a resolução 
diz que o IIP “ manifesta sua grave 
preocupação com o destino das de­
zenas de jornalistas que desaparece­
ram nos últimos cinco anos, em sua 
maior parte depois de presos pelas 
forças de segurança. O IIP também 
exorta a que os jornalistas detidos 
sem acusações específicas sejam 
imediatamente libertados e que os 
processos contra jornalistas, que 
correm nos tribunais militares, se­
jam transferidos a tribunais civis in­
dependentes” .

Quanto á África do Sul, o IIP 
destacou o recente fechamento de 
dois jornais negros, além da cassa­
ção de jornalistas e funcionários da 
Associação de Jornalistas Negros.

Outra resolução tratou da Co­

réia do Sul, que na opinião do IIP 
mostra indícios de que “ a situação 
melhorou desde o levantamento da 
lei marcial” .

A repressão aos jornalistas “na 
maioria dos casos é inspirada ou 
tem a conivência de Governos que 
não toleram a liberdade de impren- 
sa .

“ O DP não confia que estes 
mesmos Governos, através de uma 
organização intergovernamental 
como a Unesco, possam ser imbuí­
dos do direito e da missão de prote­
ger jornalistas” , diz a resolução 
sobre a Unesco, acrescentando que a 
organização “ notou com sptisfaçâo”  
que o debate realizado em Paris, re­
centemente, a respeito, “ n*o produ­
ziu os resultados recomendados pelo 
inaceitável documento de trabalho 
da Unesco” .

Mergulhe 
na brincadeira 
humana

• Everaldo Vasconcelos

O galo cantou, cocoreoq, uma 
da manhã. Dorme a cidade, não 
dorme o ator, sacerdote amador, in­
consciente, alienado do trabalho 
que faz. Suando na madrugada em 
busca de não morrer, de satisfazer 
uma das suas necessidades básicas: 
‘ ‘Se não faço teatro morro”. Não sei 
o que diferencia a cidade dormente 
do ator no palco. Existem diferen­
ças, mas o princípio deste palco/- 
mundo e deste sonho/vida não é di­
ferente da cumplicidade da máscara 
que separa o homem da loucura.

Se você, caríssimo leitor, esti­
vesse neste instante no Ponto de 
Cem Réis e presenciasse um homem 
maltrapilho dizer que é o Presidente 
da República, o que pensaria desse 
homem? Um louco? Sim, você o 
acharia anormal. Se, no entanto, lhe 
avisassem que o tal maltrapilho é 
um artista representando uma far­
sa, você estaria entre os circunstan- 
tes aceitando a cumplicidade da 
máscara que separa a cultura da 
loucura. E que diferença há? Ê mui­
to cruel sabermos que somos nús. E 
que os demônios teogônicos que lu- 
natizavam os nossos medievais an­
cestrais, continuam tão vivos como 
o deus de Roma que queimava os 
loucos porque não obedeciam os pa­
drões da cultura. Fiat lux!

Não existe maior ato político 
que o teatro, o teatro como manifes 
tação coletiva, como carnaval brasi­
leiro de 1981, como o dia dos loucos 
na idade média, como as festas dio­
nisíacas na aurora da civilização 
ocidental. Cruel é a quarta-feira que 
faz ressucitar das cinzas o estado 
que nos oprime. Ê mentira, o fato do 
carnaval ser permitido e não uma 
conquista já é uma opressão. Deve 
ser conquistado pelo folião, que in­
vade às ruas e derruba os reis de 
seus'castelos. E neste caso o carna­
val deveria ser todos os dias. Na fes­
ta retiramos as máscaras e todos va­
mos para o Ponto de Cem Réis mal­
trapilhos dizer que somos ó Presi­
dente da República. Não há matt^ 
loucos, nem artistas, representando 
uma farsa. Estamos no mundo!circo 
fazendo o sonho significar vida.

Revolução de trinta, geração 
parafina, xenofobia, Ângela, bro- 
nhas, coisas que se misturam na 
nossa cabeça e que cuspimos como 
cultura. O teatro, prédio com pla­
téia. e palco, existem auatro aqui na 
capital. O direito ao prazer do espe­
táculo teatral é igual ao direito à 
normalidade na vida cotidiana. Vá 
ao teatro. Desperte a curiosidade. 
Descubra o que é o teatro. Ê gratifi- 
cante o prazer de participar de um 
acontecimento teatral, que é um 
tipo de prazer único, que não pode 
ser substituído, que não exclui ou­
tros prazeres, mas que deve ser cul­
tivado vez por outra. Desde os pri­
meiros tempos que fazemos uso des­
ta brincadeira. Baila comigo, mas 
no tablado do teatro. Formamos um 
conjunto, relação de amor eterna nó 
ritual que' nos anima, justifica e 
simplifica o processo de fazer signi­
ficar a realidade.

Dos bastidores, locais fora da 
cena onde os atores esperam a vez 
de entrar em cena, por uma brecha 
avisto a platéia vazia O espetáculo 
está solto na rua, lares e botequins, 
templos profanos que como este cir­
co de pedra protege o ser humano de 
sua mentira. Ou, é a mentira a úni­
ca realidade possível? E antes que 
queimem hovamente Antônio José 
da Silva,; o judeu, como imoral e 
blasfemador digo, para vocês que 
não existem imoralidade alguma, 
que existe o homem, seus rituais e 
suas máscaras que nos vestimos 
como o ator se veste como os seus 
personagens, que somos persona­
gens. Gostaria de dizer venha ao 
teatro mergulhar conosco na brinca­
deira humana.
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BOTA 
inaiTudo

sidente José 
drade imitai1, 
do Campinen: 
no, dirigindo 
tebol Clube 
diretores que 
existem nu 
de futebol.

É claro c 
a sua pretens. 
sumiu a pre: 
be, pois, ao c 
acontecia 
ele escolheu 
para o Dep 
Futebol: Sílvi 
lomeu Guedei 
ciaram há 
mês.

Agora, p. 
gou a vez de 
cio “ pedir 
Adilson vem 
departamenf 
profissional 
que a própria 
nhece, ameaç, 
be.

Tomei
da pretensã^ 
através do 
Marden Goés 
que, por sua 
por intermédi 
Bartolomeu 
ciamos o fati 
das 11:30 h 
percussão foi 
ram tantos < 
para o nosso 
esportivo, qUi 
firmar a infor

Falei p 
com o preside: 
reira, mas es 
nada, embof 
encontro m 
Adilson para 
assunto im 
pois, por telej< 
com Adilson, 
do diretor de 
mais estranha 
cialmente elç 
núncia, mas 
que não está 
o clube. Expl: 
tinha um com 
a notícia e qui 
uma informe, 
quer maneira 
não quis ent: 
lhes, afirman 
“ minha única 
é com a renq 
(hoje). Será 
indagou.

Faltou co 
son Fabrício 
sua decisâõ'. 
está no Botá: 
por ninguém, 
está esperand 
tunidade para 
temendo 
renda de hoje 
que o Botafqgi 
ligando para 
pelo menos no 
ta noite. O 
fixa.

Não deu 
nada, mas te: 
teza que Adilsi 
nuará no Bof: 
sidente José 
ta telefonar p 
no, a fim de 
gredos da 
litária.

E boa so

íca que o pre- 
Moreira de An- 
á o seu colega 
se, José Auri- 

o Botafogo Fu- 
^ozinho, sem os 

normalmente 
a agremiação

fe

adra:

rte.

REVOLTA

Rui Ciem 
te na avenida 
ma, botafoi 
telefonou-me 
sua revolta c 
que dirigem o 
bano, Segund' 
dor já não 
quem acredit 
dos problema: 
Botafogo tair 
mentos de in< 
renúncias de 
res. Concordo 
e não ficarei 
Campeonat^ 
apresentar o 
arrecadação.

FOGO

im.

ueesta não era 
ão, quando as- 

sidência do clu- 
ontrário do que 
a.nteriormente, 

dois nomes 
artamento de 
io Tó e Barto- 
s, que renun- 

úienos de um

arece que che- 
Adilson Fabrí- 

seu boné” , 
acumulando os 
os amador e 

por motivos 
razão desco- 

a deixar o clu-

conhecimento 
de Adilson 

companheiro 
, da Tabajara, 
vez, já soube 
o do ex-diretor 
Guedes. Noti- 
o na resenha 
ontem e a re- 
enorme. Fo- 

s telefonemas 
departamento 
e resolví con- 
mação.
rimeiramente 
nte José Mo- 
não sabia de 

a tivesse um 
arcado com 
tratar de um 

portante. De- 
bne, conversei 
mas a reação 
futebol foi a 
possível. Ini- 
negou a re- 
deixou claro 

satisfeito com 
iquei-lhe que 
promisso com 
e precisava de 
ção de qual- 

mas Adilson 
;rar em deta- 
do apenas que 

preocupação 
a de amanhã 

que dá 600?” -

tragem a Adil- 
para tomar a 

Afinal, ele não 
fogo forçado 
Se quer sair e 
o outra opor- 
dar a notícia, 
fracasso na 

, é bom saber 
o pouco está 

as bilheterias 
amistoso des- 

clube tem cota

pra confirmar 
nho quase cer- 

on não conti- 
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BOTAFOGO X AMERICA
Começa hoje o quadrangular promovido pela FPF

Competição de surf vai 
se realizar em Cardosa

A  Secretaria de Comunicação Social Turismo e 
Esporte do Estado uai promover mais uma 

competição, com o objetivo de incentivar a prática 
do esporte na Paraíba, realizado entre os dias 17 e 
21 de abril, a prova Surf “Governo Burity”, cujas 
provas serão disputadas na Praia Cardosa, e deve­
rá contar com a participação de pelo menos dóis 
surfistas de fama internacional.

A promoção terá mais uma vez o apoio do Jor­
nal A União, Rádio Tabajara e Rede Globo. Segun­
do Anchieta Maia, um dos organizadores da prova, 
a previsão de público que prestigiará a prova de 
Surf gira em torno de quatro mil pessoas, que se 
deslocarão para passar o fim de semana em Baia 
Formosa.

O vencedor receberá uma passagem com direi­
to a ida e volta ao Rio de Janeiro; segundo lugar, 
passagem ida e volta a Salvador, e uma prancha 
para o terceiro colocado. Quarto e quinto colocados 
receberão medalhas. Caso o vencedor seja um atle­
ta do Sul, o prêmio será uma quantia em dinheiro, 
ainda em estudo. As inscrições serão a partir da 
próxima semana.

gÉffÜ

Chocolate entra de primeira. Luizinho destaque do América

CAMPINENSE E TREZE DISPUTAM 
O DIREITO DE ENFRENTAR AMÉRICA

Campina Grande, (Sucur­
sal) -  Treze e Campinense vol­
tam a movimentar suas torcidas 
hoje à noite, no estádio Amigão, 
com arbitragem de José Frazão, 
disputando o primeiro clássico da 
Borborema este ano, válido pelo 
quadrangular promovido pela Fe­
deração Paraibana de Futebol, 
com o objetivo de proporcionar con­
dições para as agremiações fatu­
rarem algum dinheiro, sobretudo 
que estão de fora do Campeonato 
Brasileiro.

Os dirigentes campinenses 
acreditam que as duas torcidas 
vão proporcionar uma boa arre­
cadação, principalmente pela ri­
validade existente entre as duas 
equipes e ademais que se trata do 
primeiro clássico entre ambas, 
em 81. Para eles, o jogo deverá ser 
bastante movimentado, uma vez 
que o vencedor enfrentará o Amé­
rica do Rio de Janeiro.

TREZE -  O treinador Danilo 
Menezes orientou treinos nestes 
dois últimos dias, e disse que na 
prática com bola realizada no es­
tádio Presidente Vargas, o time 
apresentou um bom rendimento. 
No entanto, em função de algu­
mas dúvidas para escalar os joga­
dores que começarão jogando, ele 
deixou para definir a equipe mo­
mentos antes do clássico de hoje.

CAMPINENSE -  Já o técni­
co Hélcio Jacaré, com dúvidas na 
ponta-direita, onde Dadá e 
Gabriel disputam a posição e no 
comando do ataque, posição que 
Reinaldo demonstrou melhor 
aproveitamento nos jogos em que 
foi escalado.

Auto e S. Amaro 
podem realizar 
terceiro jogo

Se o Auto Esporte vencer o 
jogo de domingo por 1x0, forçará 
a realização de uma terceira par­
tida com o Santo Amaro, pela 
Taça de Bronze do Campeonato 
Brasileiro, pois ficaria empatado 
com o representante pernambucano 
em número de pontos ganhos, 
saldo de gols e em vitórias.

O empate dará a classifica­
ção ao Santq Amaro, mas a agre­
miação alvi-rubra espera contar 
com o apoio de toda a sua torci­
da, a fim de assegurar a sua per­
manência na competição promo­
vida pela CBF.

Os -treinos da agremiação 
alvi-rubra prosseguem normal­
mente no bairro de Mandacaru, 
estando previsto para amanhã 
um coletivo apronto, quando o 
técnico definirá a formação da 
equipe. Uma dúvida para José 
Lima é na ponta direita, pois ele 
espera pela regularização de Nal- 
do. Se não for possível, Marcelo 
terá uma chance com a camisa 7, 
vez que Alberto não teve um bom 
desempenho no compromisso an­
terior.

f .......m
Campinense joga com o Treze hoje d noite no Amigão

r Novos assessores na 
Federação de Futebol

Ao tempo em que está escolhendo os substitutos para ocuparem 
os lugares deixados recentemente pelos seus assessores demissioná­
rios, o presidente da Federação Paraibaná de Futebol, Juracy Pedro 
Gomes, disse que continua tranquilo, não dando atenção as acusa­
ções de Gilvan Freire, e sobretudo quanto a possivel intervenção, por 
considerar que conta com o apoio do presidente Giullite Coutinho da 
Confederação Brasileira de Futebol.

Juracy explicou que voltou a contactar com Giulite Coutinho, de 
quem está recebendo todo apoio, e se diz prestigiado pelo alto man­
datário da entidade futebolística nacional. Sobre a matéria publica­
da sábado no “ Jornal do Brasil” , na qual) Sebastião Sátyro e Gilvan 
Freire acusàvam irregularidades na Federação, Juracy informou que 
enviou nota ao órgão de imprensa, rechaçando a noticia, para ele in­
fundada.

Disse que ontem se reuniu com os seus novos assessores, entre 
eles João Alberto e Paulo Emilio, mas preferiu omitir os cargos que 
serão ocupados por eles, mesmo com as lacunas deixadas por Gilvan 
Freire (consultor jurídico) e Sebastião Sátyro (diretor administrati­
vo) . Garantiu no entanto que sua administração continuará desen­
volvendo um trabalho que corresponde as expectativas da Confede­
ração Brasileira de Futebol. Juracy se diz prestigiado

Gilvan garante: “Vou derrubar 
Juracy daqui para o fim do mês 99

Embora o presidente 
Juracy Pedro Gomes conti­
nue garantindo que está 
prestigiado pelo mandatário 
Giullite Coutinho, da CBF, 
e que prosseguirá com sua 
administração tranquila­
mente, o assessor demissio­
nário Gilvan Freire, garante 
que até o final do mês have­
rá intervenção na Federação 
Paraibana de Futebol, pois, 
vai provar judicialmente as 
irregulariaades existentes 
na administração.

Gilvan disse que o abai­
xo assinado , que Juracy fez 
circular entre os dirigentes

dos clubes, não terá valida­
de alguma, porque o texto 
de abertura do documento 
foi fabricado após a assina­
tura dos dirigentes. Disse 
também, que embora algu­
mas agências : bancárias te­
nham expedido documentos 
dando conta de que ele não 
havia depositado os 480 
mil, faltou a declaração do 
banco principal, onde real­
mente foi depositada • a 
quantia.

Explicou que está de 
posse de documentos essen­
ciais para que até o fim des­
te mês aconteça uma inter­

venção na Federação, mas, 
mesmo diante da insistência 
dos repórteres, Gilvan prefe­
riu omiti-los, por considerar• 
que divulgando a documen­
tação, o seu trabalho de per­
seguição a Juracy, poderá 
ser prejudicado:

-  Sei que ele diz está 
preparado. Quero ver se 
suas armas vão funcionar 
quando j aparecerem as pro­
vas . das irregularidades à 
frente da FPF. Quero que a 
imprensa a opinião pública 
fiquem na expectativa, pois, 
sua estada na entidade não 
durará mais de 15 dias •

Numa promoção da Federação Pa­
raibana de Futebol, o América pio Rio de 
Janeiro se exibe esta noite aqui em João 
Pessoa, no Almeidão, contra o Botafogo, 
trazendo algumas atrações, dentre elas o 
goleiro Ernani, o apoiador Nélio e os ata­
cantes Luizinho Lemos e Carlinhos.

Da última vez vez que esteve em 
João Pessoa, o América venceu o Botafo­
go pelo placar de 2x0 e a torcida pessoen- 
se está querendo uma reabilitação do tri­
color no jogo desta noite.

A arbitragem estará confiada a José 
Araújo, segundo escala fornecida por Ni­
valdo Correia, diretor do Departamento 
de Árbitros da Federação Paraibana de 
Futebol. Seus auxiliares serão Antônio 
Toscano e José Morais.

EQUIPES

BOTAFOGO -  Carlos Coelho, Fra­
ga, João Carlos, Edvaldo e Edson Gara- 
pa; Reinaldo, Chocolate e Magno; Pauli­
nho, Cidinho e João Carlos II.

AMÉRICA -  Ernani, Paulinho, Os­
mar, Heraldo e Alcir; Nélio, Fernando e 
Marcelo; Neilson, Luizinho e Carlinhos.

Chocolate mantido 
na equipe titular
Além da estréia de Cidinho, outra 

novidade no time do Botafogo na parti­
da de hoje será a escalação de Reinaldo 
como médio volante, a fim de que o jo­
vem Chocolate possa ter outra oportuni­
dade de mostrar seu futebol na equipe 
botafoguehse, entrando de primeira.

Chocolate foi o melhor jogador em 
campo no amistoso de domingo, contra o 
Santos, principalmente quando passou a 
atuar na sua verdadeira posição como 
meia esquerda. Lula resolveu tirar Nel­
son da equipe, escalando Reinaldo na 
“ cabeça da área”  e formando um trio de 
meio campo completado com o talento 
de Magno.

CIDINHO

Cidinho fez um gol no treinamento 
coletivo de ontem, mas a sua atuação 
não foi a esperada por torcedores e diri­
gentes que assistiram a movimentação 
da equipe. De uma coisa, no entanto, to­
dos ficaram convencidos: Cidinho é o 
tipo do jogador que não dá descanso á 
zaga adversária e os zagueiros João Car­
los e Edvaldo tiveram muito trabalho na 
sua marcação:

- Preciso melhorar a condição física, 
mas acho que vai dar pra mostrar algu­
ma coisa à torcida nesta partida com o 
América.

Delegação carioca 
só vai chegar hoje

A delegação do América chega hoje 
em João Pessoa para enfrentar no Está­
dio José Américo de Almeida Filho, 
numa promoção da Federação Paraiba­
na de Futebol, que está investindo 1 mi­
lhão e 200 mil cruzeiros com a vinda do 
time rubro carioca, acertando também 
um jogo em Campina Grande.

Hildo Nejar virá como chefe da de- 
legaçpo do América, que está assim 
constituída: técnico: Antônio Lopes; fi- 
sicultor: Ademar Braga; ropeiro; Gessy 
Faustino; massagista: José Maria Rosa; 
atletas: Ernani, Everaldo, Bozó, Pauli­
nho, Osmar, Heraldo, Alcir, Nélio, Fer­
nando, Marcelo, Neilson, Luizinho Le­
mos, Porto Real, Carlinhos, Ricardo, Zé 
Paulo e João Luiz.

HOMENAGEM

O diretor" de futebol do América, 
Hildo Nejar, ex-dirigente da extinta 
Confederação Brasileira de Desportos, 
era muito amigo de .Genival Leal de Me­
nezes e fez questão de acompanhar a de­
legação americana nesta ptotida em 
João Pessoa, para prestar-liié uma últi­
ma homenagem.

- Genival - disse Nejar - foi um dos 
maiores desportistas do futebol brasilei­
ro. O América vai prestar-lhe uma ho­
menagem neste jogo com o Botafogo, 
principalmente por causa da nossa gran­
de amizade, nos tempos da CBD.

Participe da 15? corrida de praias, no domingo, 7 de abril. Inscrições 
gratuitas. Procure o departamento de pesquisa de A União.

> G overno

BURI
A Paraíba tamp/osss



Governador quer alistar mais flagelados
Cooperativismo e 
irrigação são as 
metas de Baracuhy

Com o com p as > ci mento de presidentes de cooperativas de vá­
rios Estados brasileiros, Deputados, Secretários de Estado, em­
presários, preaidentes e gerentes de bancos oficiais, foi empossa­
do ontem á tarde pelo Govematíor Tarcísio Burity. no salão nobre 
do Palácio da Redenção, o povo Secretário da Agricultura e Abas­
tecimento Marcos Baracuhy, que,'no seu discurso, enfatizou a ne- 
cessidade de desenvolver o cooperativismo e os projetos de úriga- 
ção, como forma de enfrentar a seca que vem debilitando a econo­
mia paraibana e nordestina.

A solenidade teve inicio ás 17,30 horas, discursando em pri­
meiro lugar ojwesidqnt do BNCC - Banco Nacional de Crédito 
Cooperativo-Toshio Shibuia, que ressaltou a experiência do em­
possado no tocante ao cooperativismo desenvolvido hoje no pais, 
afirmando que foi uma escolha feliz o nome de.Marços Baracuhy 
para ocupar a pasta da Agricultura do Estado da Paraiba.

Ao discursar Marcos Baracuhy afirmou a sua disposição de 
ampliar o que considerou de já i bem sucedido programa Balcão 
da Economia e intensificar o volume de bens colocados à disposi­
ção do público, como também diversificar a linha de produtos a 
fim de que o consumidor possa complementar a sua cesta.

O Governador Tarcísio Burity ao falar agradeceu a colabo­
ração prestada pelo Técnico José Costa, quando secretário dá 
Agricultura e justificou a escolha de Baracuhy pela sua experiên­
cia no ramo ao cooperativismo possibilitando a implantação de 
um programa que vénha atingir os pequenos e médios agriculto­
res, que ao seu ver, diantç das calamidades climáticas que asso­
lam periodicamente a região, necessitam de ajuda efetiva e plane­
jada por parte dos Governos Estadual e Federal.

Voltou a reafirmar a sua convicção de que o Nordeste e o nor­
destino são completkmente viáveis como meio e força de produ­
ção de que recebam os incentivos necessários para o desenvolvi­
mento de projetos que venham libertários difinitivsmente do fia-

: a economia igelo da seca, que despaupera à da regifto

s —*Discurso de Baracuhy
Minhas Senhoras, 
Meus i Senhores. 
Senhor Governador,

Sentimo-nos extremamente honrados com o convite de 
Vossa Excelência para dirigir a Pasta da Agricultura.

Sabemos que a hora é  de crise, que se configura ainda 
mais catastrófica para a economia já  debilitada de nosso Esta­
do, ante a perspectiva de uma terceira seca consecutiva.

Mas Deus haverá de nos dar forças iluminar os caminhos 
que nos conduzirão a alternativas que minimizem os seus efei­
tos, sobretudo, em favor das populações mais pobres.

No contexto, da agricultura, toda a sua problemática 
resume-se em duas variáveis que são fundamentais: de um 
lado a produção de bens e do outro a sua consequente distri­
buição aos mercados consumidores, sabendo-se que do proces­
so produtivo e distributivo do setor, depende a própria estabi­
lidade dos outros segmentos econômicos.

Em particular, desse mesmo processo, depende uma mas­
sa enorme de humildes consumidores que necessitam adquirir 
os gêneros básicos indispensáveis à sua própria sobrevivência.

Imagine-se, póis, a gravidade do problema que enfrenta­
mos: Como distribuir o que não se produziu, embora, produ­
zindo ou não, haverá sempre uma necessida.de de consumo a 
ser atendida.

A considerar pelas perspectivas de uma terceira seca, já  
praticamente confirmada, antevemosl que a ação do Governo 
no âmbito da Pasta que, com muita decisão assumimos, 
dirigir-se-á primordialmente para a minimização dos seus efei­
tos, especialmente no que diz respeito á população pobre. Vale 
dizer, dar-se-d ênfase d ampliação do já bem sucedido progra­
ma Balcão, da Economia que o Excelentíssimo Senhor Gover­
nador Tarcísio Burity, numa oportunidade de rara inspiração, 
achou por bem criar na Paraíba.

Procurar-se-á não só intensificar o volume de bens coloca­
dos à disposição do público mas também diversificar a sua li­
nha de produtos a fim de que o consumidor possa completar a 
sua cesta, beneficiando-se dos preços e das facilidades que se­
rão elementos sempre presentes no seu processo de distribui­
ção. }

Neste sentido, além dos mecanismos que já vêm sendo 
acionados, haverá um instrumento novo de operacionalização 
deste . Programa, o_ Cooperativismo. Procuraremos atrelar a 
ele todas as Cooperativas ou outras formas de associação que 
possam viabilizar a sua racionalização, seja no tocante ao 
maior alcance possível do número de beneficiários, dentro do 
Estado, seja quanto à sua autosustentaçao.

Aliás, o Cooperativismo será um instrumento sempre pre­
sente na execução dos programas da Secretaria da Agricultura 
porque, estamos convencidos, é  esta a alternativa mais ade­
quada de organização tanto de produtores como de consumi­
dores, na defesa de interesses comuns.

E  evidente que, na conjuntura que ora atravessamos, uma 
ação de Governo com esse objetivo e nessa dimensão, deve re­
ceber ênfase especial, não significando com isso que descurare- 
mos outros programas.

O Governador Tarcísio Burity, ao definir o seu programa 
de Governo, estabèleeeu também as suas prioridadespara o se­
tor agrícola. Nesse contexto, assumem também grande rele­
vância os programas de distribuição de silos metálicos, de pro­
dução de sementes e mudas e recurstís hídricos.

Numa região como o Nordeste onde a agricultura se ca­
racteriza pela alta dependência dos fatores climáticos, conferir 
estabilidade a esse setor tem sido e será sempre o grande 
problema enfrentddo pelos Governos. Não conhecemos outra 
forma de assegurar estabilidade ás atividades agrícolas, em 
nosso Estado como na Região, senão, através da irrigação.

Haveremos de desenvolver os esforços no sentido de, onde 
essa medida seja viável, acionarmos todos os mecanismos da 
política do Governo no sentido de que ela aconteça. Estamos 
convencidos, porém, que não seria possível em apenas dois 
anos de gestão conseguirmos equacionar problema de tamanha 
magnitude, até porque os astronômicos investimentos que at 
senam necessários escapa áo controle de qualquer Estado da 
Região.

Não concebo validade em qualquer tentativa de se confe­
rir ã agricultura a relativa estabilidade necessária ás suas ati­
vidades, quenão inclua esforços no sentido de apoiar e esti­
mular a agroindústria cujo grande mérito é  reduzir os riscos de 
perecibilidade dos produtos e assegurar àqueles que produzem 
maior poder de barganha e competividade no mercado.

Onde quer aue seja possível e fundamental o aproveita­
mento industrial de produtos como estlmuio ao próprio agri­
cultor, haveremos.de nos integrar com os outros setores do Go­
verno para que eêsa meta se torne realidade.

Embora reconheça a validade do planejamento como um< 
instrumento auxiliar da administração não podemos nos deter 
nem nos dar ao luxo de estudar mais medidas de curto prazo 
que a conjuntura reclama devam ser imediatamente postas em 
prática. Determo-nos-emos, sim, no estudo de ações de médio 
e longo prazo, visando, sobretudo, estabelecer novas diretrizes 
de desenvolvimento da agricultura e/oureorientação de políti­
cas que precisam atingir os reais objetivos para que foram tra­
çadas.

IQueremos aizer com isso que agir será a nossa permanente 
filosofiá de trabalho. Us erros, não legais, nem de cunho moral, 
pois a ninguém é dado o direito de admiti-los, mas os erros de 
perspectiva, os corrigiremos na própria ação.

Conhecemos os~problemas' dá agricultura, já sabemos 
quais as soluções; resta-nos implementar as medidas para con­
seguir o seu equacionamento. Ê evidente que, para muitos de 
nossos problemas, as soluções extrapolam ae nossa capacidade 
de Estado pobre, mas tentaremos buscá-las onde elas estive­
rem.

Senhor Governadort aqui estão presentes as maiores auto­
ridades do Cooperativismo nacional, companheiros de São 
Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e de outros 
Estados, onde esse movimento já é  uma força econômica e po­
lítica considerável - A sua presença, muito mais do que uma 
homenagem a este seu humilde auxiliar, representa um apreço 
do movimento Cooperativista Brasileiro a Vossa Excelência 
que, inequivocamente, já podemos reconhecer como um dos 
maiores Governadores Cooperativistas do Pais.

A todos eles e ds demais autoridades que nos prestigiaram 
com suas honrosas presenças ficamos muito agradecidos

Agradecemos, sensibilizados, a Vossa Excelência a n- 
fiança que nos deposita, convocando-nos para integrar a oW  
equipe.

Só esperamos que Deus nos dê força para saber corresp.m. 
der a essa confiança e, com a colaboração dos companheiroo g0 
setor agrícola, em cuja capacidade e espirito público te,„og 
muita fé, possamos ajudar a Vossa Excelência a construir *,M 
grande obra de Governo.

Muito Obrig„do

Burity diz o que é preciso fazer para combater a seca

Comissão define os 
prejuízos com seca

Mais de 400 mil to­
neladas - 422 mil e 466 - 
da produção prevista 
para a agricultura pa­
raibana estarão irreme­
diavelmente perdidas, 
caso não chova no de­
correr deste mês, nas á- 
reas atingidas pela es­
tiagem, podendo au­
mentar, consequente­
mente, o número de fla­
gelados, atualmente es­
timados em torno das 
113 mil e 400 pessoas.

Estes  números  
constam de estatísticas 
da Cepa-Comissão Es­
tadual de Produção 
Agrícola, ao informar 
que 158 municipios pa­
raibanos já são atingi­
dos pela seca. Cento e 
quatorze deles estão in­
seridos no programa da 
Emergência.  Outros 
quarenta poderão, nos 
próximos dias, consta­
tar desta relação do Go­
verno do Estado, após 
homologados pela Sude- 
ne.

PREJUÍZO

Conforme informou 
a Cepa, estava prevista 
uma produção de 254 
mil e 798 toneladas de 
algodão, mas se não 
chover este mês a pro­
dução cairá para 76 e 
439 toneladas. Situação 
semelhante ocorre com 
o arroz: a produção pre­
vista era de 20 mil e 823 
toneladas, mas está 
ameaçada de ficar em 
torno de apenas 8 mil e 
329 toneladas.

O feijão - principal 
produto procurado pelo 
consumidor nordestino - 
tinha uma previsão da 
ordem de 128 mil e 100 
toneladas, mas há amea­
ça de serem produzidas 
apenas 38 mil e 430 to­
neladas. O milho está 
ameaçado de cair das 
202 mil e 776 toneladas 
que seriam produzidas, 
para 60 mil e 833 tonela­
das.

A diferença, para 
menos, na produção de 
algodão, poderá ser de 
178 mil e 359 toneladas, 
enquanto no arroz pode­
rá ficar em 12 mil e 494 
toneladas, restando o 
feijão com uma queda 
de 89 mil e 670 tonela­
das e, no milho, 141 mil 
e 943 toneladas.

PRECIPITAÇÕES

Quadro comparati­
vo de precipitações piu- 
viométricas nos anos de 
80 e 81. elaborado nela 
Emater e núcleos regio­
nais da Secretaria de 
Agricultura e distribuí­
do pela Cepa acrescenta 
que, no núcleo de Itapo- 
ranga, este municipio 
teve mais 58,4mm este 
a n o ,  P i a n c ó  teve  
16,8mm a menos do aue 
no ano passado. Concei­
ção teve 92.6mm a me­
nos, Boqueirão dos Co­
chos teve 85,0mm a 
mais. Ibiara registrou 
98,9mm a menos este 
ano. Santana de Man­

gueira e Diamante tive­
ram, respectivamente, 
57,0mm e 63,7 mm a 
mais, Boa Ventura teve 
77,lmm a menos que 
em 1980, São José de 
Caiana e Pedra Branca 
t i v e r a m ,  a m b o s ,  
55,0mm a mais este 
ano, Santana dos Gar­
rotes teve 73,4mm a 
mais, Nova Olinda teve 
38,2mm a mais, Olho 
D‘Âgua teve 000,6mm a 
mais e Curral Velho 
44,0mm a mais.

No quadro compa­
rativo elaborado pela 
Cepa, entre fevereiro de 
1980 e fevereiro de 1981 
(até o dia 14) observa-se 
que a- situação se agra­
vou. No mesmo núcleo é 
registrado que Itaporan- 
ga teve 174,5mm a me­
nos este mês, Piancó 
teve 242,2mffl a menos, 
Conceição teve 321,1 
mm a menos, Boqueirão 
dos C o c h o s  teve  
135,Omm, Ibiara regis­
trou 220,2mm a menos, 
Santana de Mangueira 
e Diamante registra­
ram, respectivamente, 
72,5 mm e 72,Omm, en­
quanto Boa Ventura 
teve 102,6mm a menos 
este ano, São José de 
Caiana 50,Omm e Pedra 
Branca 51,Omm, além 
de Santana dos Garro­
tes com 174,4mm a me­
nos ,  N o v a  O l in d a  
234,9mm a menos e 
Olho D‘Água que teve 
261,2mm a menos.

Um levantamento 
dos índices pluviométri- 
cos dos municipios atin­
gidos pela estiagem, du­
rante o mês de fevereiro, 
na micro-região de Ca- 
jazeiras, aponta Naza- 
rezinho como o municí­
pio que teve o maior ín­
dice, durante 14 dias: 
184,2mm. No restante, 
o quadro é este, no mes­
mo período: Cajazeiras 
8 2 ,4 m m ;  Sousa  
178,Omm; Bom Jesus 
82,Omm; São José da 
L agoa  T a p a d a  
123,5mm; Bonito de 
Santa Fé 66,lmm; São 
José  de P i r a n h a s  
7 0 , l m m ;  T r i u n f o  
94,Omm; Santa Cruz 
58, Omm; Uiraúna 
90,8mm; Antenor Na­
varro 85,8mm; Cachoei­
ra dos índios 65,Omm; e 
Carrapateira 56,Omm.

Nos mesmos 14 dias, 
na micro-região de Ca­
tolé do Rocha, o muni­
cipio que teve maior 
precipitação pluviomé- 
trica foi Bom Sucesso, 
com 100,Omm. Os de­
mais tiveram os seguin­
tes índices :  Jerico 
20,4mm; Riacho dos 
Cavalos 40,Omm; Lagoa 
10,Omm; Brejo do Cruz 
55,Omm; Catolé do Ro­
cha 80,2mm; Brejo dos 
Santos 51,Omm; São 
Bento 50,Omm; e Belém 
do B re jo  do Cruz 
40.0mm.

Sete municipios - 
Camalaú, Congo, Ouro 
Velho, Prata, São João 
do Cariri, Serra Branca 
e Sumé - não tiveram 
qualquer precipitação 
piumiométrica em 14 
dias de fevereiro. Eles e

mais quatro municipios 
compõem o núcleo re­
gional da Secretaria de 
Agricultura referente a 
Monteiro e Campina 
Grande. São José dos 
Cordeiros teve 37,6mm 
de chuvas, enquanto 
Monteiro teve 3mm; 
São João do Tigre teve 
l,4mm; e São Sebastião 
do Umbuzeiro 4,8mm.

Na micro-região de 
Patos, no mesmo perío­
do, 10 municipios - Ta­
vares, Imaculada, Des­
terro,  Cacimba  de 
Areia, Malta, Salgadi­
nho, Santa Luzia, Pa­
tos, São José de Espi­
nharas e Várzea - tam­
bém não tiveram preci­
pitações pluviométri- 
cas. Relacionados com 
chuvas foram: Teixeira 
3,Omm; Princesa Isabel 
6 3 , Omm; M a n a ir a  
78,3mm; Jurú 96,Omm; 
Água Branca 13,lmm; 
Mãe D ‘Água 3,7mm; 
Catingueira 13,Omm; 
Pombal 6,Omm; Emas 
28,Omm; São José do 
Bonfim 65,Omm; Des­
terro de Mqlta 49,Omm; 
J u n c o  do S e r id ó  
20,Omm; Santa Terezi- 
nha 34,3mm; Condado 
24,lmm; e Coremas - o 
maior índice -104,7mm.

ATIVIDADES

A Comissão Esta­
dual de Planejamento 
Agrícola divulgou esta­
tísticas referentes às “ a- 
tividades desenvolvidas 
pelos proprietários con­
templados pelo progra­
ma de emergência no 
Estado da Paraiba” , 
conforme a situação até 
o dia 31 de janeiro pas­
sado. No que concerne a 
atividades “ agrícola” , 
houve 99.692 hectares 
de d e s m a ta m e n to ,  
42.422 hectares de des- 
tocamento e 7.254 hec­
tares de plantio e recu­
peração de agave. Na 
“jpecuária” houve plan­
tio e recuperação de ca­
pim em 8.654 hectares.

No que tange a 
“ infra-estrutura agrope­
cuária”  houve constru­
ção de silo trincheira em 
154 unidades, constru­
ção e recuperação de 
açudes em outras 1.661, 
construção e recupera­
ção de barragens em 
1.400, foram construí­
dos 12 mil metros de ca­
nais para irrigação, 
além da construção e re­
cuperação de 1.204 po­
ços amazonas. Em 435 
unidades houve a cons­
trução e recuperação de 
cisternas e construção 
de 120 quilômetros de 
estradas construídas, a 
nivel de propriedade.

O mesmo relatório 
acrescenta que foram 
construídas 1.857 casas 
para colonos, constru­
ção e recuperação de 5 
mil quilômetros de cer­
cas, construção de 70 
unidades de brete, cons­
trução e recuperação de 
673 unidades de arma­
zém, além da constru­
ção e recuperação de 
443 currais.

Alistar mais flagelados nas frentes 
de emergência; abastecer as regiões 
secas com alimento; aumentar a frota 
dos carroB-pipa nas regiões onde a si­
tuação é mais grave, e elevar o preço 
das diárias pagas aos flagelados, são 
providências que, segundo o governa­
dor Tarcísio Burity, devem ser toma­
das imediatamente no combate aos 
efeitos da estiagem, que já atinge 113 
municipios.

Ontem, o governador reuniu em 
sua biblioteca da Granja Santana, jor­
nalistas de João Pessoa e correspon­
dentes de jornais do sul, e fez uma aná­
lise da situação em todo o Estado.

De antemão, disse acreditar que o 
Governo Federal continuará prestan­
do assistência ao Estado da Paraiba, 
no combate à seca que já se prolonga 
por três anos. Hoje,  ele entre­
gará ao ministro do Interior, Mário 
Andreazza, um relatório completo da 
s i t u a ç ã o  e fará  uma sér ie  
de reivindicações.

O governador Tarcísio Burity re­
conheceu que “ há fome mesmo” na re­
gião da seca, admitiu ser fundamental 
que os municipios sejam reabastecidos 
de alimentos, urgentemente, pois isso 
amenizaria consideravelmente a situa­
ção.

Citou que em Bonito de Santa Fé, 
por exemplo, a farinha existente vem 
da Bahia, e o feijão vem de Goiás. Dai, 
a necessidade de se reabastecer os mu­
nicipios atingidos pela seca, para ame­
nizar a fome dos flagelados.

Para o governador, é fundamental 
a ampliação da frota de carros-pipas, 
principalmente nas regiões do Curima- 
taú, onde há calamidade, pela falta de 
água.

Disse, que, em Sumé, o açude com 
capacidade para 45 milhões de metros 
cúbicos, agora está reduzido a apenas 
seis milhões de metros cúbicos, e por 
isso o Dnocs paralisou a irrigação 
para que não falte água para a popula­
ção.

O sr. Tarcísio Burity acha que é 
necessário também elevar os preços 
das diárias pagas aos flagelados, atual­
mente, ao preço de 100 cruzeiros. 
'“ Calcule uma familia com dez filhos 
sendo mantida com uma diária de 100 
cruzeiros, quando só o quilo de feijão 
custa 140 cruzeiros” , abordou o gover­
nador.

NOVOS ASPECTOS

A seca deste ano, lembrou ainda, 
demonstra novos aspectos: o esvazia­
mento dos mananciais que secaram 
completamente já tendo inclusive, mo­
tivado brigas entre os pessoas que vão 
às filas para receber água nos carros pi­
pa.

Outro fator novo que está ocorren­
do na seca deste ano, e que foi aponta­
do pelo sr. Tarcísio Burity é a perda do 
rebanho. Disse que em 1979 e 1980, 
parte do rebanho salvou-se , mas, des­

ta vez está morrendo todo o gado. Na 
próxima semana, ele vai se reunir com 
criadores para discutir o assunto.

PREOCUPAÇÃO

O governador Tarcísio Burity dis­
se que a preocupação e esforço maior 
do seu Governo, estão concentrados 
nos efeitos que a seca está causando 
em vários municipios do Estado. 
Aguarda, entretanto, que apesar da 
gravidade, não se chegue a uma cala­
midade pública, por acreditar ira aju­
da do Governo Federal.

Atualmente 110 mil pessoas estão 
inscritas nas frentes de emergência só 
na Paraíba. O Governador disse aos 
jornalistas, na entrevista de ontem, 
que só decretará estado de emergência 
na região do Brejo, depois que discutir 
a situação com o ministro Mário An­
dreazza.

Disse, que as invasões recente­
mente ocorridas em alguns municipios 
refletem a situação de gravidade, toda­
via advertiu que não écaso para deses­
pero.

E apelou aos órgãos de inprensa, 
especialmente o rádio , para que “ exer­
ça uma ação amortecedora da situa­
ção” , no sentido de evitar excitação, 
mostrando apenas os fatos, e lembran­
do que as autoridades estão empenha­
das e prestando assistência.

SAQUES

A determinação do Governo à Se­
cretaria de Segurança Pública, é no 
sentido de não utilizar o aparato poli­
cial para reprimir os flagelados que 
porventura cheguem a saquear o co­
mércio, alegando que “ninguém pode 
combater as invasões causadas por 
fome utilizando policiais” .

Admitiu, entretanto, que a Poli­
cia pode evitar anarquia e depreda­
ções, que muitas vezes são a ação de 
terceiros que aproveitam a situação 
para anarquizar, como chegou a ocorrer 
em Bonito de Santa Fé, .

O governador reconheceu que 
invasões registradas até agora for's-n 
causadas \ apenas pela fome dos flage­
lados, e não por que alguém tenha in­
suflado os agricultores a fazer bader­
nas.

BOMBARDEIO

Hoje ou amanhã, o governador 
manterá entendimentos com o Centro 
de Tecnologia da Aeronáutica (CTA), 
visando a execução do projeto de bom­
bardeio de nuvens para causar chuvas 
nas regiões secas.

Disse que o projeto anterior foi 
orçado em Cr$ 650 milhões de cruzei­
ros, em 1980. Agora, aumentado com a 
inflação a 100 por cento, custaria Cr$ 1 
bilhão e 300 mil, e o Governo não ' \
condições, a não ser com recursos espe­
cíficos do Governo Federal.

Eliseu Resende vê início 
da desobstrução do porto

A visita que o ministro Eliseu Resende, dos 
Transportes, faz hoje á Paraiba reflete resultados 
positivos para o desenvolvimento do Estado, 
quando será assinado o contrato de melhoramen­
to da Ferrovia João Pessoa/Santa Rita-João Pes- 
soa/Cabedelo, além do convênio firmado entre o 
Ministério dos Transportes/Governo do Estado e 
Prefeituras de João Pessoa e Campina Grande, 
sobre o Programa de Transportes Alternativos.

A informação foi prestada ontem, pelo secre­
tário dos Transportes e Obras, José Silvino, ex­
plicando que o ministro Eliseu Resende irá a Ca­
bedelo para assistir o inicio definitivo dos traba­
lhos de desobstrução do canal de acesso ao anco­
radouro, cujo prazo de execução, está estimado 
em 150 dias. Nestas obras serão aplicadas 16.800 
cargas explosivas, que promoverão o derroca- 
mento de aproximadamente 33 mil metros cúbi­
cos de rochas, garantindo assim, em toda exten­
são do canal, um calado de oito metros em águas 
minimas de 10 metros em maré alta, deixando o 
ancoradouro com condições de competir com os 
demais portos regionais.

Além desta grande vantagem - explica José 
Silvino - de oferecer um calado compatível com a 
quase totalidade da frota de cabotagem os servi­
ços a serem realizados possibilitarão a retificação 
do canal, e Beu alargamento de 76 para 100 me­
tros.

RAMPA

Ainda em Cabedelo, o Ministro dos Trans­
portes verá os melhoramentos do Sistema de 
Transportes Intermodal Roll-on/Roll-off, inau­
gurado em julho de 1980. O sucesso desta inicia­
tiva tem se refletido de forma marcante, com um 
acréscimo de aproximadamente 40 por cento, na 
movimentação mensal de cargas do Porto de Ca­
bedelo, além de representar considerável econo­
mia de combustível.

O Governo do Estado, através da Secretaria 
dos Transportes e Obras conseguiu da Empresa 
de Portos do Brasil - PORTOBRÁS, o projeto da 
rampa de acesso, para operação no sistema, bem 
como parte doB recursos financeiros para sua 
construção.

TRENS

Por ocasião da visita do ministro Eliseu Re­
sende, em maio do ano passado; 0 governador 
Tarcisio Burity, através de exposifâo de motivos, 
apresentou solicitação com vistas a reativação do 
Trem Suburbano Santa Rita/Joê'1 Pessoa/Cabe- 
delo, apresentando os benefícios >nais relevantes 
para a Grande João Pessoa.

A Secretaria dos Transporto» ® Obras reali­
zou os estudos para determinar o nivel de de­
manda, no inicio da operação, em função da mo­
vimentação total dos passageiros que utilizam 
atualmente o transporte coletivo por ônibus.

A reativação da linha ferroviária objetiva 
uma melhoria na operacionalidade dessa modali­
dade de transporte de massa, de amplo alcance 
social, notadamente para as cmsses de baixa ren­
da, devendo atender, quando em operação, um 
fluxo médio diário de 16 mil passageiros que de­
mandam a João Pessoa, conforme assegurou o se­
cretário José Silvino.

O custo total da implantação do Projeto é da 
ordem de Cr$ 134,7 milhões, cabendo ao Governo 
do Estado cobrir todas as despesas de desapro­
priação dos imóveis situados em faixa de domí­
nio, no valor global de Cr| 3 milhões, tendo já 
sido aplicados 1,900 milhões de cruzeiros. A exe­
cução da obra ficará a cargo da firma Queiroz 
Galvâo S/A, vencedora da Concorrência Pública, 
que terá prazo de seis meses para sua conclusão.

TRANSPORTE URBANO

Sobre o convênio a ser celebrado hoje pelo 
Ministério dos Transportes, Governo do Estado e 
Prefeitura de João Pessoa e Campina Grande, o 
secretário José Silvino informa que o convênio se 
constitui com recursoB do “ Programa de Trans­
portes Alternativos para Economia de Combus­
tíveis” , e do “ Programa de Investimentos em 
Transportes Urbanos” , de forma a assegurar o 
máximo de benefícios sociais para as populações 
de baixa renda e redução do consumo de deriva­
dos do petróleo, na Paraiba.

Explica o Secretário dos Transportes e 
Obras que tais objetivos deverão ser atingidos 
mediante desencandeamento de ações coordena­
das com vistas a: 1) desenvotoer a estruturação 
dos sistemaB básicos de transportes públicos, 
através de obras de medidas de racionalização, 
de modo a proporcionar melhorias nos niveis de 
serviço oferecido á população; 2) conferir priori­
dade a investimentos em corredores urbanos de 
transporte coletivo, racionalizando o seu uso e 
adequando-o às novas demandas; 3) promover, a 
curto prazo, a melhoria dos serviços de transpor­
tes coietivos por ônibus, através de medidas de 
adequação de frota, prioridade física e operacio­
nal em vias urbanas que se reflitam, decisiva- 
mente, na confiabilidade, no desempenho, na 
produtividade, na regularidade, no tempo de via­
gem e no custo do transporte.

U aporte dos recursos financeiros envolvidos 
no programa é da ordem de Crf 338,7 milhões e 
provirão: I - Da União - 112,40 milhões; II - Do 
Estado - 121,90 milhões; Dl - Dos Municípios - 
104,40 milhões.

Sob a coordenação geral da Secretaria dos 
Transportes e Obras do Estado da Paraíba, os 
programas serão executados pelas: a) infraestru- 
tura viária; b) racionalização do transporte 
público; c) capacidade e segurança de tráfego; d) 
terminais rodoviários de passageiros; e) estudos 
de transportes urbanos.


